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EDITORIAL 
 

É com imensa satisfação que o Centro Universitário Filadélfia de 
Londrina (UniFil) torna públicos os Anais do XII Congresso Multiprofissional 
da Saúde – Saúde Preventiva e Gestão de Doenças Crônicas 2025. 

Este Congresso reafirma seu papel integrador entre ensino, pesquisa e 
extensão, promovendo reflexões e compartilhamento de saberes que fortalecem 
a prática profissional e o compromisso social da área da saúde. A qualidade dos 
trabalhos aqui reunidos expressa a competência, o empenho e a criatividade 
de profissionais, acadêmicos e docentes, sem os quais este evento não teria a 
mesma relevância. 

Os anais contemplam resumos distribuídos nas grandes áreas do 
conhecimento das Ciências da Saúde: Biomedicina, Educação Física, 
Enfermagem, Farmácia, Fisioterapia, Nutrição e Psicologia. Essa diversidade 
reafirma a importância da abordagem multiprofissional para a promoção da 
saúde preventiva e para o enfrentamento das doenças crônicas. 

Agradecemos a todos que contribuíram para o sucesso desta edição – seja 
com a produção científica, com a participação ativa ou com o apoio à realização 
do Congresso. Cada contribuição foi essencial para abrilhantar este momento 
de troca e crescimento coletivo. 

Desejamos a todos uma excelente leitura e que os conhecimentos aqui 
registrados possam inspirar novas práticas, pesquisas e caminhos para uma 
saúde cada vez mais humana, integral e transformadora. 
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A INFERTILIDADE EM DECORRÊNCIA DA ENDOMETRIOSE  

  

Manuela Maria Picotti Alves1 

Larissa Juliani Sanches2 

 

RESUMO 
  
A infertilidade é uma disfunção no sistema reprodutor, dificultando a capacidade de 
reprodução. A mulher que não consegue engravidar, por um período tentando de 
forma espontânea, com relações regulares e sem uso de contraceptivos, por pelo 
menos um ano; a endometriose está entre as causas da infertilidade. Trata-se de uma 
patologia com inflamação crônica, ocasionada durante o período reprodutivo, onde 
ocorre o acúmulo de endométrio fora da cavidade uterina, podendo se espalhar, 
chegando até a pelve superior; a endometriose é causada de forma multifatorial, como 
alteração genética e hormonal. Um dos motivos da incapacidade de fertilidade, pode 
ser pela indução de citocinas inflamatórias ocasionadas pelo conteúdo do endométrio, 
que gera a liberação de espécies reativas de oxigênio, fatores de crescimento, 
proliferação, ativação e disfunção fagocitária de macrófagos; acarretam alterações em 
inúmeras etapas do processo de ovulação, fecundação e implantação. Esse trabalho 
visa esclarecer os fatores que levam a endometriose, bem como compreender a 
correlação da infertilidade e endometriose, levando mais conhecimento a população, 
pois pode melhorar o diagnóstico da endometriose, impactando de forma positiva a 
qualidade de vida das pacientes. O trabalho será discutido com base em pesquisas 
em artigos científicos encontrados nas plataformas PubMed, Scielo e Google 
Acadêmico.  
 
Palavras chaves: endometriose; infertilidade; etiopatogênia da endometriose.  
   

INTRODUÇÃO  

 

A endometriose é uma patologia inflamatória crônica, benigna, em que acomete 

cerca de 10% de mulheres, entre a menarca e a menopausa, no período reprodutivo 

(Adilbayeva; Kunz, 2024). É caracterizada pelo acúmulo de tecido endometrial 

(glândulas/ estromas) fora da cavidade uterina, o que induz a inflamação crônica (Yela 

et al., 2023), os órgãos mais comuns da presença de lesões endometriais são os 

ovários, trompas uterinas e no peritônio que reveste a cavidade pélvica (Adilbayeva; 

Kunz, 2024). Também é possível os endometriomas afetarem os intestinos, sistema 

                                                           
1 Graduanda em Biomedicina do Centro Universitário Filadélfia, Londrina, Paraná 
2 Orientador, docente do curso de Biomedicina do Centro Universitário Filadélfia, Londrina, Paraná.  
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excretor, não é restrito somente a pelve, pode agredir o pericárdio, pulmões e até o 

SNC (Tsamantioti; Mahdy, 2023).  

O diagnóstico é sugerido pelos sinais e manifestações clínicas frequentes, 

como dor pélvica crônica acentuada, dismenorreia intensa, dor vulvovaginal, 

comprometimento frequente da fertilidade, alterações intestinais e dor durante a 

relação sexual. Ressalta-se que a gravidade dos sintomas não apresenta relação 

direta com o grau de acometimento da enfermidade, sendo possível a ausência de 

sintomas (Allaire et al., 2023). O trabalho tem como objetivo compreender os fatores 

que levam a endometriose, bem como compreender a correlação da infertilidade e 

endometriose.  

   

MÉTODOS   

 

Com a finalidade de alcançar os objetivos propostos, neste presente trabalho 

pretende-se utilizar uma abrangente pesquisa bibliográfica nas plataformas como 

Pubmed, Google acadêmico, SciELO e Lilacs. O objetivo é buscar e analisar 

conteúdos relacionados a endometriose e a infertilidade feminina. Serão selecionados 

os artigos que demonstram relevância para o tema, qualidade dos métodos e com 

data de publicação de até 10 anos. No entanto, mesmo aqueles que estiverem fora 

do período determinado e apresentarem uma importância significativa, poderão ser 

considerados sua aplicação no projeto. Os dados desses estudos serão verificados 

de modo qualitativo, buscando os principais resultados e conclusões. Com as 

informações coletadas, serão então organizados visando proporcionar uma 

explicação do tema de forma estruturada, coerente e clara. Os direitos autorais e as 

fontes utilizadas serão devidamente respeitados e citados.  

  

RESULTADOS E DISCUSSÃO  

 

A endometriose é uma condição ginecológica crônica que afeta cerca de 10% 

das mulheres em idade reprodutiva, caracterizada pela presença de tecido 

semelhante ao endométrio fora do útero. Este tecido ectópico pode se implantar nos 

ovários, trompas de Falópio, intestinos e em outras áreas da cavidade pélvica, 

causando dor crônica e, muitas vezes, infertilidade. A fisiopatologia da endometriose 
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é complexa e multifatorial, envolvendo interações entre fatores genéticos, hormonais 

e imunológicos (Gonçalves, 2022).  

Um dos principais mecanismos propostos para o desenvolvimento da 

endometriose é a menstruação retrógrada, onde o fluxo menstrual retorna pelas 

trompas de Falópio para a cavidade pélvica. Embora a menstruação retrógrada ocorra 

em muitas mulheres, apenas uma pequena porcentagem desenvolve endometriose, 

sugerindo a existência de fatores adicionais que predispõem certas mulheres à 

doença. Alterações na imunidade, como a incapacidade do sistema imunológico de 

reconhecer e destruir o tecido endometrial ectópico, têm sido implicadas na 

patogênese da endometriose (Correia, 2024).  

A produção anormal de citocinas e fatores de crescimento pelas células 

endometriais ectópicas contribui para a inflamação crônica, dor e formação de 

aderências pélvicas, fatores que afetam negativamente a fertilidade. Além disso, 

essas células são resistentes à apoptose, permitindo sua sobrevivência e proliferação 

fora do útero. Os níveis elevados de estrogênio também desempenham um papel 

fundamental, promovendo a sobrevivência e o crescimento do tecido endometrial 

ectópico (Bastos, 2023).  

A infertilidade é uma condição em que o casal não consegue engravidar 

espontaneamente, após um ano de relações regulares, sem o uso de contraceptivos. 

De acordo com a literatura, a relação com a endometriose e infertilidade, é 

controversa, podendo ser multifatorial (Duarte, 2021).  

A endometriose é uma das principais causas de infertilidade feminina, afetando 

significativamente a capacidade de concepção de muitas mulheres em idade 

reprodutiva. Os mecanismos pelos quais a endometriose interfere na fertilidade são 

complexos e ainda não totalmente compreendidos. Entre as principais causas, estão 

a inflamação crônica e as alterações no microambiente peritoneal, que podem 

prejudicar a função espermática e a qualidade oocitária, além de interferirem na 

fertilização e na implantação embrionária (Andrade et al., 2023).  

Estudos indicam que a endometriose altera a arquitetura normal da cavidade 

pélvica, levando à formação de aderências que podem distorcer a anatomia das 

trompas de Falópio e dos ovários. Essas alterações anatômicas dificultam o transporte 

dos óvulos e espermatozoides, reduzindo as chances de fertilização natural (Dias et 
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al., 2024). Além disso, o ambiente inflamatório característico da endometriose é rico 

em citocinas pró-inflamatórias e fatores de crescimento que podem comprometer a 

qualidade oocitária e espermática, bem como afetar a receptividade endometrial (Da 

Silva et al., 2024).  

A presença de endometriose nos ovários pode levar à formação de 

endometriomas, que são cistos ovarianos cheios de sangue. Esses cistos não apenas 

reduzem a reserva ovariana, mas também podem comprometer a qualidade dos 

oócitos, influenciando negativamente as taxas de sucesso em tratamentos de 

reprodução assistida, como a fertilização in vitro (FIV) (Cruz et al., 2022).  

Outro fator que contribui para a infertilidade  é  a  resistência  à progesterona, 

um hormônio essencial para a preparação do endométrio para a implantação do 

embrião. A resistência à progesterona na endometriose pode resultar em um ambiente 

uterino inadequado para a implantação, diminuindo as chances de uma gravidez bem-

sucedida (Andrade et al., 2023).  

Os impactos da endometriose na fertilidade vão além dos fatores biológicos, 

influenciando também a qualidade de vida e o bem-estar emocional das pacientes. O 

estresse associado à infertilidade pode exacerbar os sintomas da endometriose, 

criando um ciclo vicioso que dificulta o manejo da doença e suas complicações 

reprodutivas (Dias et al., 2024).  

 

CONCLUSÃO   

 

O entendimento dos mecanismos pelos quais a endometriose afeta a fertilidade 

é fundamental para o desenvolvimento de estratégias terapêuticas mais eficazes. 

Desse modo, esses métodos devem abordar não apenas os aspectos físicos, mas 

também os psicológicos, com o o objetivo de melhorar a qualidade de vida e as 

perspectivas reprodutivas das mulheres afetadas (Silva et al., 2024; Cruz et al., 2022).  
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A INFLUÊNCIA DA MICROBIOTA INTESTINAL NA OBESIDADE:  

UMA REVISÃO DE LITERATURA 

 

Alberto Yoichi Sakaguchi1 

Ingrid Mayumi da Silva Yoshi2 

  

RESUMO 
 
A obesidade é uma doença crônica caracterizada pelo acúmulo excessivo de gordura 
corporal, associada a várias comorbidades. A microbiota intestinal, composta por 
micro-organismos que influenciam o metabolismo energético, tem sido relacionada ao 
desenvolvimento da obesidade. Desta forma, o objetivo foi de analisar a relação entre 
a microbiota intestinal e a obesidade, destacando os principais mecanismos 
envolvidos nessa interação e avaliando as perspectivas terapêuticas que envolvem a 
modulação da flora intestinal. Para isso, este estudo realizou uma revisão bibliográfica 
nas bases PubMed, SciELO e Medline, selecionando 10 artigos entre 2004 e 2023, 
que abordam a relação entre microbiota intestinal e obesidade. A análise qualitativa 
mostrou que a disbiose, está associada ao ganho de peso e resistência à insulina. 
Intervenções como probióticos, prebióticos e transplante fecal são promissoras, mas 
ainda carecem de evidências clínicas sólidas. A microbiota intestinal representa uma 
importante via para novas estratégias no controle da obesidade, mas mais pesquisas 
são necessárias para validar essas terapias. 
 
Palavras-chave: microbiota intestinal; obesidade; prebióticos; probióticos; transplante 
fecal. 
 

INTRODUÇÃO 

 

A obesidade é uma condição crônica e multifatorial caracterizada pelo acúmulo 

excessivo de gordura corporal, resultante do desequilíbrio entre ingestão calórica e 

gasto energético. Nos últimos anos, o aumento global da prevalência de obesidade 

tornou-se um desafio de saúde pública devido à sua associação com diversas 

comorbidades, como diabetes tipo 2, doenças cardiovasculares e distúrbios 

metabólicos (Souza et al., 2021).  

Nesse contexto, a microbiota intestinal tem se destacado por seu papel 

essencial na regulação do metabolismo energético, na digestão, na síntese de 

nutrientes e na modulação do sistema imunológico. Alterações em sua composição — 

conhecidas como disbiose — vêm sendo associadas ao desenvolvimento da 
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obesidade e de suas complicações metabólicas (Chuluck et al., 2023). 

Diante disso, cresce o interesse por estratégias terapêuticas voltadas à 

modulação da microbiota intestinal, como o uso de probióticos, prebióticos e o 

transplante fecal, ainda que essas abordagens exijam mais comprovação científica 

em humanos. Então, este trabalho teve como objetivo analisar a relação entre a 

microbiota intestinal e a obesidade, explorando os mecanismos envolvidos nessa 

interação. 

 

MÉTODOS 

 

Este estudo consiste em uma revisão de literatura de caráter bibliográfica 

realizada nas bases de dados PubMed (Serviço da National Library of Medicine), 

SCIELO (Scientific Eletronic Library) e Medline (Medical Literature Analysis and 

Retrieval System Online). Foram selecionados artigos publicados entre os anos de 

2004 e 2023, nos idiomas inglês, espanhol e português, que abordassem 

especificamente a interação entre a composição da microbiota intestinal e o 

desenvolvimento da obesidade. 

Os descritores utilizados na busca foram: "transplante fecal", "microbiota 

intestinal" e "obesidade", bem como suas respectivas traduções em inglês: "fecal 

microbiota transplantation", "gut microbiota" e "obesity". Após a triagem inicial, foram 

incluídos 10 artigos que atenderam aos critérios de inclusão, sendo considerados para 

a análise apenas aqueles com adequada qualidade metodológica. A análise dos 

dados foi realizada de forma qualitativa, agrupando os resultados por similaridad 

temática. A síntese das informações foi apresentada de maneira descritiva, 

destacando os principais achados sobre os aspectos clínicos, fisiológicos e 

metabólicos da microbiota intestinal em sua relação com a obesidade. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

A obesidade resulta do desequilíbrio entre a ingestão calórica e o gasto 

energético, levando ao acúmulo de gordura e ao aumento do peso corporal. Sua 

fisiopatologia é complexa e multifatorial, envolvendo fatores genéticos, metabólicos, 
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ambientais e comportamentais, sendo estes últimos os principais determinantes das 

variações no peso. Entre os fatores ambientais, destacam-se os hábitos alimentares, 

a prática de atividades físicas e, mais recentemente, a composição da microbiota 

intestinal, cuja desregulação (disbiose) tem sido associada ao desenvolvimento da 

obesidade (Machado et al., 2022). A microbiota intestinal é formada por bilhões de 

micro-organismos que coexistem em simbiose com o hospedeiro, desempenhando 

funções essenciais para a saúde, como a manutenção do equilíbrio da flora intestinal. 

Estima-se que mais de mil espécies bacterianas habitem o intestino humano. A 

colonização intestinal se inicia no nascimento — especialmente em partos vaginais — 

e evolui ao longo da vida, sofrendo influência de fatores como dieta, envelhecimento 

e uso de antibióticos (Soares, 2019). 

O interesse científico pela relação entre microbiota intestinal e obesidade 

intensificou-se a partir de estudos de Bäckhed e colaboradores, que demonstraram 

que camundongos mantidos em ambiente germ-free (livres de micro-organismos) 

apresentavam menor quantidade de gordura corporal em comparação com animais 

convencionais, mesmo consumindo mais energia (Bäckhed, 2004). Em estudos 

posteriores, ratos germ-free alimentados com dieta ocidental rica em gorduras e 

carboidratos ganharam menos peso e mostraram-se mais protegidos contra a 

intolerância à glicose e resistência à insulina do que os animais com microbiota 

convencional (Bäckhed, 2007). 

A microbiota intestinal exerce um papel crucial na modulação do metabolismo, 

influenciando diretamente a absorção e o armazenamento de nutrientes. Os 

mecanismos pelos quais a disbiose contribui para o ganho de peso são múltiplos: 

determinadas bactérias podem aumentar a absorção de gorduras da dieta, favorecer 

o acúmulo de tecido adiposo, alterar o balanço energético, modular a regulação do 

apetite e interferir na sensibilidade à insulina, fatores que, em conjunto, facilitam a 

instalação da obesidade (Chuluck et al., 2023). 

Diante disso, a modulação da microbiota intestinal por meio de probióticos e 

prebióticos vem sendo investigada como estratégia preventiva e terapêutica. Tais 

intervenções auxiliam na promoção de uma microbiota mais equilibrada e funcional, 

reduzindo os níveis circulantes de lipopolissacarídeos (LPS), endotoxinas bacterianas 

associadas à endotoxemia metabólica e à inflamação crônica subclínica (Moraes et 
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al., 2014).  

Entretanto, apesar de estudos em modelos animais demonstrarem efeitos 

benéficos dos probióticos como coadjuvantes no tratamento da obesidade, as 

evidências em humanos ainda são inconsistentes e apresentam resultados 

contraditórios (Santos; Ricci, 2016; Nunes et al., 2018; Soares, 2019). As análises de 

filos e espécies bacterianas específicas, como os probióticos, revelam diferenças na 

composição da microbiota entre indivíduos eutróficos e obesos, mas os impactos 

clínicos dessas alterações ainda carecem de comprovação robusta. 

Outra abordagem emergente é o transplante fecal (TF), que consiste na 

transferência da microbiota intestinal de um doador saudável para um receptor. 

Atualmente, o TF é uma terapia reconhecida para infecções por Clostridium difficile 

(Cammarota et al., 2017). Ainda que não existam diretrizes formais para seu uso em 

outras condições, evidências preliminares indicam seu potencial no manejo de 

doenças inflamatórias intestinais, síndrome do intestino irritável e disfunções 

metabólicas (Cammarota et al., 2017). Embora o TF ainda não seja aprovado como 

intervenção para a obesidade, sua capacidade de transferir características 

metabólicas entre organismos em modelos animais e humanos sugere um possível 

papel futuro no tratamento da obesidade e de distúrbios metabólicos relacionados 

(Nehra et al., 2016). 

 

CONCLUSÃO 

 

A obesidade é uma condição multifatorial em que fatores ambientais, 

comportamentais, genéticos e metabólicos interagem, sendo a microbiota intestinal 

um componente central na regulação do metabolismo energético. Estratégias como 

probióticos, prebióticos e transplante fecal mostram resultados promissores em 

estudos com animais, mas ainda carecem de evidências conclusivas em humanos. 

Assim, a microbiota intestinal surge como um campo promissor para novas 

abordagens terapêuticas contra a obesidade.  
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RESUMO 
 
A acromegalia é um distúrbio endócrino adquirido, caracterizado pela produção 
excessiva do hormônio do crescimento (GH), geralmente decorrente de um adenoma 
hipofisário. Essa condição resulta em desfiguração somática progressiva, 
especialmente de face e extremidades, e em diversas manifestações sistêmicas. A 
prevalência é estimada entre 1:140.000 e 1:250.000 indivíduos, sendo mais 
comumente diagnosticada em adultos de meia-idade, com distribuição semelhante 
entre os sexos. Devido à natureza insidiosa e à progressão lenta, o diagnóstico 
costuma ocorrer entre quatro e mais de dez anos após o início dos sintomas. Os sinais 
clínicos típicos incluem crescimento exagerado das mãos, pés e mandíbula, 
alterações faciais (como alargamento nasal, aumento labial e proeminência frontal), 
artralgias, sudorese excessiva e fadiga. A doença também está associada a 
complicações metabólicas e cardiovasculares, como hipertensão, diabetes tipo 2 e 
apneia do sono. O reconhecimento precoce é crucial para o manejo adequado e a 
prevenção de desfechos adversos a longo prazo.Diante disso, torna-se essencial 
discutir a relevância clínica da acromegalia, seus desafios diagnósticos e as 
abordagens terapêuticas disponíveis. Ao promover a conscientização sobre essa 
endocrinopatia rara e frequentemente subdiagnosticada, busca-se contribuir para sua 
identificação precoce e para a melhoria do prognóstico dos pacientes. 
 
Palavras-chave: acromegalia, hormônio GH, disturbio endócrino, diagnóstico, 
tratamento.  
 

 

INTRODUÇÃO 

 

A acromegalia é uma condição resultante da hipersecreção desregulada do 

hormônio do crescimento (GH), geralmente causada por um adenoma hipofisário 
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produtor de GH (Melmed et al., 2022). Essa produção excessiva leva ao crescimento 

desproporcional de estruturas ósseas, tecidos moles e órgãos. Os níveis 

persistentemente elevados de GH e do fator de crescimento semelhante à insulina 

tipo 1 (IGF-1) estão associados a diversas comorbidades, como artrite, alterações 

faciais, prognatismo (crescimento exagerado da mandíbula) e intolerância à glicose. 

Quando não tratada, a acromegalia pode acarretar aumento significativo da 

mortalidade, principalmente por complicações cardiovasculares, cerebrovasculares e 

pulmonares, podendo reduzir a expectativa de vida em até 30% (Melmed, 2009). 

A base fisiopatológica da doença está na hipersecreção de GH por células 

somatotróficas tumorais da hipófise. O diagnóstico, por sua vez, costuma ser 

precedido por cerca de uma década de evolução clínica ativa, porém não reconhecida, 

o que contribui para o atraso no início do tratamento (Melmed, 2006; Ayuk; Sheppard, 

2008; Nachtigall et al., 2008). 

Caracterizada como uma enfermidade crônica e multissistêmica, a acromegalia 

manifesta-se por uma ampla gama de sinais e sintomas (Tessa et al., 2023). Por se 

desenvolver de maneira lenta e insidiosa, seus sintomas frequentemente passam 

despercebidos, o que favorece o diagnóstico tardio. Entre as manifestações clínicas 

mais frequentes destacam-se o crescimento anormal das extremidades — incluindo 

mãos, pés e mandíbula —, além de alterações faciais, sudorese excessiva, fadiga, 

artralgias e espessamento cutâneo (Carmichael, 2025). Com a progressão da doença, 

podem surgir complicações sistêmicas relevantes, como hipertensão arterial, diabetes 

mellitus tipo 2, apneia obstrutiva do sono e disfunções cardiovasculares (Katznelson 

et al., 2014). Diante desse cenário, o reconhecimento precoce dos sintomas é 

fundamental para uma intervenção terapêutica eficaz e para a prevenção de sequelas 

irreversíveis à saúde do paciente. 

 

MÉTODOS 

 

O presente trabalho foi desenvolvido por meio de uma revisão bibliográfica 

sobre a acromegalia, com foco em seus aspectos clínicos, diagnóstico e tratamento. 

O levantamento dos materiais foi realizado em bases de dados científicas, como 

Google Acadêmico, PubMed, SciELO, bem como em publicações da Sociedade 
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Brasileira de Endocrinologia e Metabologia (SBEM). Foram utilizados os seguintes 

descritores como palavras-chave: "Acromegalia", "Hormônio do Crescimento (GH)", 

"Distúrbio Endócrino", "Diagnóstico" e "Tratamento". Como critérios de exclusão, 

foram desconsiderados os artigos que não abordavam diretamente o tema proposto, 

bem como as publicações não disponíveis nos idiomas português e/ou inglês. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

A acromegalia é uma enfermidade crônica causada, na maioria dos casos, pela 

presença de um adenoma hipofisário secretor de hormônio do crescimento (GH), o 

que leva à elevação persistente dos níveis de GH e do fator de crescimento 

semelhante à insulina tipo 1 (IGF-1) (SBI, 2025; Melmed, 2006). Essa condição está 

associada a uma ampla gama de manifestações clínicas e comorbidades sistêmicas, 

como alterações cardiovasculares, eventos cerebrovasculares, distúrbios do 

metabolismo glicêmico (incluindo intolerância à glicose e diabetes mellitus), 

disfunções gonadais, apneia do sono, comprometimento respiratório, doenças 

osteoarticulares e risco aumentado de neoplasias colônicas (Störmann; Cuny, 2023; 

Adelman et al., 2013; Katznelson et al., 2011). 

Clinicamente, o excesso de GH pode se manifestar por crescimento anormal 

das extremidades (mãos, pés), alterações faciais como macrognatia, hipertrofia de 

tecidos moles e macroglossia, além de complicações musculoesqueléticas, como 

artralgias, miopatia e síndrome do túnel do carpo. Também são comuns condições 

como hipertensão arterial (presente em até 30% dos casos), cardiopatia, hipertrofia 

ventricular esquerda, diabetes mellitus e apneia obstrutiva do sono (Katznelson et al., 

2014). Em indivíduos jovens, nos quais as cartilagens de crescimento ainda não se 

fecharam, pode haver crescimento linear acelerado, resultando em gigantismo 

(Melmed, 2009; Molitch, 1992). 

O diagnóstico da acromegalia baseia-se inicialmente na suspeita clínica, sendo 

confirmado por exames laboratoriais que evidenciem o excesso hormonal, além de 

exames de imagem para identificação da causa subjacente da hipersecreção de GH 

(Barkan et al., 2010; Vieira Neto et al., 2011). A maioria dos pacientes apresenta níveis 

elevados de GH e IGF-1, sendo a dosagem sérica de IGF-1 o melhor teste inicial. Os 
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níveis de IGF-1 costumam estar acima do normal, mas devem ser interpretados 

conforme a faixa etária e o método laboratorial utilizado (Katznelson et al., 2014). 

Após a dosagem de IGF-1, realiza-se o teste de supressão do GH com 

sobrecarga de glicose, sendo esse um critério essencial para confirmação diagnóstica 

(Barkan et al., 2010; Vieira Neto et al., 2011). A interpretação dos níveis de GH exige 

cautela, pois sua secreção é pulsátil e influenciada por fatores fisiológicos e condições 

clínicas como diabetes descompensada, doenças hepáticas e desnutrição 

(Katznelson et al., 2014). No entanto, um valor muito baixo de GH (< 0,4 ng/mL) após 

a sobrecarga, associado a níveis normais de IGF-1, praticamente exclui o diagnóstico 

de acromegalia (Barkan et al., 2016). 

Para a investigação da causa, são fundamentais os exames de imagem, 

especialmente a ressonância magnética (RM) da sela túrcica, indicada para todos os 

pacientes. Isso porque, em aproximadamente 98% dos casos, a acromegalia é 

provocada por um adenoma hipofisário secretor de GH (Katznelson et al., 2014). 

O tratamento da acromegalia pode incluir intervenção cirúrgica, radioterapia e 

terapia medicamentosa, conforme o perfil clínico do paciente. No Brasil, estão 

disponíveis três classes principais de fármacos: agonistas dopaminérgicos, análogos 

da somatostatina e antagonistas do receptor de GH. Os dois primeiros requerem a 

presença de receptores específicos e funcionais no adenoma hipofisário para serem 

eficazes, enquanto os antagonistas do receptor de GH atuam de forma periférica, 

bloqueando a ação do hormônio independentemente das características moleculares 

do tumor (Vieira Neto et al., 2011). 

A cirurgia transesfenoidal é considerada o tratamento de primeira escolha, 

especialmente em pacientes com microadenomas, macroadenomas não invasivos ou 

tumores que causam efeitos compressivos. A remoção completa do adenoma pode 

levar à normalização dos níveis hormonais e à melhora clínica significativa (Giustina 

et al., 2015; Melmed, 2009; Abu Dabrh et al., 2014). O sucesso cirúrgico depende de 

fatores anatômicos e da experiência do cirurgião. Nos casos em que não há controle 

adequado da doença após a cirurgia, pode-se recorrer à radioterapia, utilizada como 

segunda linha ou, em casos mais refratários, como terceira linha após falha da terapia 

farmacológica (Vieira Neto et al., 2011). 
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O acompanhamento dos pacientes deve ser contínuo e ao longo da vida, 

devido ao risco de recidiva tumoral. Avaliações clínicas e laboratoriais são 

recomendadas trimestralmente no primeiro ano e, posteriormente, de forma anual, 

com ajustes conforme a evolução do quadro. Além disso, é fundamental o 

monitoramento e controle das comorbidades frequentemente associadas, como 

hipertensão arterial, diabetes mellitus e cardiomiopatia acromegálica.    

 

CONCLUSÃO 

 

A acromegalia é uma doença rara e de evolução lenta, causada por adenomas 

hipofisários secretores de GH. Esses tumores, geralmente benignos, podem crescer 

progressivamente e causar excesso de GH e IGF-1, resultando em múltiplas 

comorbidades. O diagnóstico precoce, baseado em exames laboratoriais e de 

imagem, é fundamental para melhorar o prognóstico. O tratamento visa normalizar os 

níveis hormonais, reduzir o tumor e aliviar sintomas, sendo geralmente multimodal. É 

essencial que os profissionais de saúde estejam atentos aos sinais iniciais para 

permitir uma intervenção precoce e eficaz. 
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RESUMO  
 

A análise do DNA é essencial para diversos fins diagnósticos, forenses e de pesquisa. 
Embora o sangue seja considerado o padrão ouro para extração de DNA, a saliva tem 
se destacado como uma alternativa menos invasiva. Este trabalho teve como objetivo 
comparar a integridade e a pureza do DNA extraído de amostras de saliva e sangue 
de sete voluntários. A integridade foi avaliada por eletroforese em gel de agarose, e a 
qualidade foi estimada pela razão A260/A280 e A260/A230. Os resultados 
demonstraram presença de DNA íntegro em todas as amostras, com variações nas 
concentrações e na pureza. A saliva mostrou-se viável, com valores de pureza 
compatíveis com análises moleculares, embora inferior em rendimento em algumas 
amostras.  
  
Palavras-chave: DNA genômico; extração; saliva; sangue; eletroforese.  
  

 

INTRODUÇÃO  

   

Durante a realização do Estágio Supervisionado Obrigatório em Biomedicina, 

os alunos frequentam o campo de Biologia Molecular, onde aprendem técnicas 

moleculares utilizadas tanto na pesquisa quanto no diagnóstico molecular. A extração 

de DNA proporciona uma introdução prática ao DNA e permite que os alunos adquiram 
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experiência prática e conhecimento prático do DNA. Os alunos adquirem um senso 

de propriedade e ficam mais entusiasmados ao usar seu próprio DNA.  

Tradicionalmente, o sangue é considerado o padrão ouro por sua alta 

estabilidade e confiabilidade, sendo fonte rica de leucócitos, que contêm o núcleo 

celular necessário para a obtenção de DNA. No entanto, métodos menos invasivos 

têm ganhado espaço, principalmente em contextos pediátricos, forenses e 

epidemiológicos e de aulas práticas (Silva et al., 2021).  

A saliva tem sido amplamente reconhecida como uma fonte eficiente e não 

invasiva de DNA genômico, sendo capaz de fornecer material genético com qualidade 

e pureza adequadas para técnicas moleculares como PCR e sequenciamento. 

Estudos mostram que kits comerciais otimizados para coleta salivar permitem o 

isolamento de DNA com alta integridade e menor degradação, especialmente quando 

a amostra é devidamente armazenada (Silva et al., 2020; Oliveira et al., 2019; Nunes 

et al., 2021).  

Os objetivos deste trabalho foram comparar os resultados obtidos da extração 

de DNA de duas amostras biológicas, sangue e saliva, com relação aos parâmetros 

de quantidade, pureza e integridade.  

  

MÉTODOS  

  

Foram coletadas amostras de sangue e saliva dos alunos participantes do 

grupo G3 do Estágio Supervisionado Obrigatório em Biomedicina.   

Das amostras de sangue, o DNA genômico foi extraído de células 

polimorfonucleares (PBMC), separadas por centrifugação a 4000 rpm (CT-4000, 

Craltech, Cotia SP), a partir de 4 mL de sangue venoso coletado em tubo com 

anticoagulante EDTA (Neovaccum). As células foram lavadas com água destilada 

gelada para promover hemólise, e lisadas com tampão de lise (10 mM Tris–HCl 

pH=7,5; NaCl 5 mM; EDTA 2 mM; SDS 0,5%; proteinase K 20 mg/mL) em banho maria 

a 37°C por no mínimo 16 horas. Ao lisado celular foi adicionado NaCl 6 M e a mistura 

foi centrifugada a 4000 rpm por 30 minutos. Foi adicionado etanol absoluto gelado 

para precipitação do DNA, que foi retirado e deixado secar à temperatura ambiente. 
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Após seco, o DNA foi eluído em tampão TE (10 mM Tris–HCl pH=8; EDTA 1 mM) e 

armazenado a aproximadamente 4°C por no máximo 16 horas.   

 Das amostras de saliva, o DNA genômico foi extraído de células epiteliais, 

coletadas por bochecho com 5 mL de enxaguante bucal (Riohex  Gard, Rioquímica, 

São José do Rio Preto, SP). As células foram lavadas com tampão TNE (17 mM Tris–

HCl pH=8,0; NaCl 50 mM; EDTA 7 mM), e lisadas com tampão de lise (10 mM Tris–

HCl pH=8,0; EDTA 5 mM; SDS 0,5%; proteinase K 20 mg/mL) em banho maria a 56°C 

por no mínimo 16 horas. Ao lisado celular foi adicionado Acetato de Amônio 8 M e 

EDTA 1 mM e a mistura foi centrifugada a 12000 rpm por 10 minutos. Foi adicionado 

isopropanol gelado para precipitação do DNA, que foi retirado e deixado secar à 

temperatura ambiente. Após seco, o DNA foi eluído em tampão TE (10 mM Tris–HCl 

pH=8; EDTA 1 mM) e armazenado a aproximadamente 4°C por no máximo 16 horas.  

Os DNA obtidos das amostras de sangue e saliva foram quantificadas por 

espectrofotometria (NanoDrop™ One Microvolume UV-Vis Spectrophotometer, 

Thermo Fisher Scientific, EUA) e o grau de pureza foi avaliado pela relação entre as 

absorbâncias nos comprimentos de onda de 230, 260 e 280 nm. A integridade do DNA 

extraído foi observada por eletroforese em gel de agarose 1%.  

  

RESULTADOS E DISCUSSÃO  

  

A extração de DNA genômico de alta qualidade é fundamental para análises 

moleculares como PCR, sequenciamento, diagnósticos clínicos e estudos forenses.   

As imagens abaixo mostram a presença de DNA de alta integridade tanto em 

sangue quanto em saliva. Conseguimos ver um rastro no gel indicando degradação 

do ácido nucleico, não conseguimos uma integridade entre todas as amostras por ser 

uma primeira vez a realização da técnica. A relação (230/260) da saliva ficou melhor 

que a relação (230/260) do sangue por não ser uma amostra invasiva, a qualidade de 

pureza ficou melhor, o que torna uma amostra preferida para testes moleculares.  
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A Tabela 1 apresenta os valores de concentração e pureza do DNA extraído da 

saliva:  

  

Tabela 1 - Quantificação e análise de pureza das amostras de DNA extraídas de 

saliva.  

Amostras  Concentração  

(ng/uL)  

A260/280  A260/230  

ACB  85,1  1,93  2,13  

APCP  155,9  1,88  2,16  

GEN  102,7  1,91  1,86  

LR  181,0  2,01  2,02  

LBSJ  88,4  1,97  1,96  

MVA  48,3  1,93  5,49  

RD  72,5  2,04  2,47  

   

A Tabela 2 apresenta os valores de concentração e pureza do DNA extraído da 

sangue:  
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Tabela 2 - Quantificação e análise de pureza das amostras de DNA extraídas do 

sangue.  

Amostras  Concentração  

(ng/uL)  

A260/280  A260/230  

ACB  99,6  1,79  1,51  

APCP  47,4  1,74  1,58  

GEN  32,5  1,84  1,32  

LR  

LBSJ  

  

103,5  

  

1,75  

  

1,43  

MVA  152,8  1,82  1,57  

RD  52,1  1,79  1,77  

  

  

As razões A260/A280 indicam boa pureza proteica (entre 1,8 e 2,0), exceto em 

algumas amostras que ultrapassam ligeiramente esse intervalo, o que pode indicar 

resíduos de compostos aromáticos ou contaminantes. A amostra de Maria Vitória 

apresentou uma A260/A230 elevada (5,49), sugerindo possível interferência de 

reagentes na extração. Ainda assim, todas as amostras apresentaram bandas visíveis 

em gel, indicando integridade suficiente para aplicação em PCR e outras análises 

moleculares (OMEGA BIOTEK, 2023).  

  No presente estudo, a saliva apresentou, de forma geral, resultados superiores 

ao sangue, com concentrações de DNA mais elevadas em algumas amostras e 

valores de pureza que atendem aos critérios ideais para análise molecular. Estudos 

anteriores confirmam esses achados, demonstrando que a saliva, especialmente 

quando coletada com dispositivos adequados, fornece DNA com qualidade 

comparável ou até superior ao do sangue, sem a necessidade de coleta invasiva. Além 

disso, pesquisas indicam que o DNA salivar mantém sua estabilidade por longos 

períodos, mesmo em temperatura ambiente, o que favorece seu uso em estudos 

epidemiológicos e genéticos de larga escala (Nunes et al., 2021).   
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CONCLUSÃO  

  

A saliva é uma matriz viável para a extração de DNA, apresentando integridade 

comparável ao sangue em todos os casos analisados. Apesar da variação na 

concentração e pureza, os resultados demonstram que, com métodos adequados, é 

possível obter DNA de qualidade satisfatória a partir da saliva, tornando-a uma 

alternativa promissora para uso laboratorial e clínico.  

Além disso, neste estudo, a saliva demonstrou desempenho superior ao 

sangue em termos de concentração e pureza do DNA, o que reforça seu potencial 

como substituta em procedimentos moleculares, especialmente pela facilidade de 

coleta e menor risco de contaminação cruzada. Isso a torna particularmente vantajosa 

em contextos populacionais, forenses e pediátricos. (Looi et al., 2012).  
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COLO DE ÚTERO 
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RESUMO  
 

A infecção pelo protozoário Trichomonas vaginalis (TV) e pelo vírus HPV são  
sexualmente transmissíveis e relativamente comuns, e apesar de distintas, podem 
estar relacionadas entre si. Estudos evidenciam uma associação complexa e 
dependente de multifatores entre esses dois agentes etiológicos, um desses fatores 
que não pode ser desprezado é a correlação dessas duas infecções com a parte da 
microbiota vaginal, considerando que ambos os patógenos a afetam diretamente. 
(Osafo et al., 2023) Este trabalho tem o objetivo de analisar estudos a respeito do 
Trichomonas vaginales e do HPV, bem como sua correlação, esclarecendo os 
mecanismos de  relação entre ambos. Para isso, foi realizada uma pesquisa em 
artigos científicos encontrados nas principais plataformas científicas, PubMed, Scielo 
e Google Acadêmico.  
 
Palavras-chave: Trichomonas vaginales; HPV; Infecções Sexualmente 
Transmissíveis.  
 
 
INTRODUÇÃO  

 

As infecções sexualmente transmissíveis (ISTs), são infecções, geralmente 

causadas por vírus e bactérias, normalmente transmitidas por contato sexual, quando 

não há uso de preservativos, ou de forma vertical – da mãe para a criança, momento 

do parto ou durante a gestação –, no Brasil, nos anos de 2023 a 2024, embora não se 

possa ter um numero 100% preciso, por muitas pessoas infectadas que não procuram 

o pronto atendimento, estima-se que tenha cerca de 10-15 milhões de pessoas 

infectadas com alguma IST, as principais infecções sendo por HPV 7,5%, herpes 

genital 1,8%, clamídia 1,5%, sífilis 1,2%, e tricomoníase e gonorreia com 1,0% 

(Ministério da Saúde, 2024). O HPV, se apresenta de forma mais frequente, sua 

fisiopatologia corresponde à transformação celular, o que pode evoluir para um câncer 

por conta destas células mutadas, seja na região peniana, vaginal, anal, e, como foco 

                                                           
1 Graduanda em biomedicina do Centro Universitário Filadélfia, Londrina Paraná 
2 Orientador, docente do curso de biomedicina no centro Universitário Filadélfia, Londrina Paraná 
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principal desse artigo, o colo do útero (Roman, Aragones, 2021). Já a tricomoníase, 

fisiopatologicamente se apresenta como microlesões causadas pela produção de 

enzimas e atração de células imunes, o que pode facilitar outras infecções, como o 

HPV.  (Kissa; Soares; Leal, 2019)  

Apesar de todas as informações  disponíveis,  ainda  é preciso continuar 

evoluindo em linhas de pesquisas para melhor atender a população, correlacionar 

essas duas patologias, ressaltando que a Tricomoníase é a IST parasitária mais 

comum nos dias de hoje – estando associada a milhões de novos casos todos os anos 

– ,  é uma pauta pouco discutida ainda que os índices de infecções por ISTs tem 

crescido continuamente nos últimos anos, inclusive, dados alarmantes apontam um 

aumento exponencial entre os jovens, onde em 2019,  0,6% dos brasileiros de até 18 

anos já apresentavam diagnósticos de ISTs (Organização pan americana de saúde, 

2024), onde, estimativamente, 4,3 milhões de casos tinham como diagnóstico 

Tricomoníase. (Brasil, 2024)  

O presente estudo tem como objetivo informar a população sobre as interações 

entre diferentes infecções sexuais, como a tricomoníase, que pode favorecer a 

infecção pelo HPV, um importante vírus que está relacionado com o câncer de colo 

de útero.  

 

MÉTODOS  

 

Com a finalidade de alcançar os objetivos propostos, neste trabalho utilizamos 

artigos disponíveis nas plataformas Pubmed, Google acadêmico, SciELO e Lilacs. 

Utilizando as palavras chaves “Trichomonas vaginalis” “HPV” “Infecções sexualmente 

transmissíveis”. Selecionamos artigos relevantes publicados nos últimos 10 anos.  

 

RESULTADOS E DISCUSSÕES   

 

Diante das pesquisas, podemos relacionar a associação entre estas duas 

infecções em três principais pontos. Primeiro, pontua-se o aumento do risco de 

aquisição do HPV por pessoas com a tricomoníase, por conta do comprometimento 

das junções firmes das células do ectocérvice, o que por sua vez aumenta a 
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permeabilidade celular, já que o TV faz microlesões na área vaginal o que facilita a 

penetrância do HPV, além de alterar a microbiota, comprometer o sistema imune local 

e com isso acaba aumentando a adesão do HPV no epitélio. O TV pode facilitar outras 

infecções pois afeta a mucosa vaginal, tornando ela mais vulnerável. (Mei et al., 2023)  

A resposta imune da região vaginal é enfraquecida pelo TV, o que a torna mais 

suscetível a outras infecções, como é o caso do  HPV (Schmidt et al., 2020), visto que 

reduz espécies protetoras desta região, como o Lactobacillus (Nelson, Rohrer e  Hill, 

1993). Esse distúrbio microbiano, dificulta o combate natural contra o HPV, o que faz 

com que este possa acabar evoluindo e se tornando uma infecção persistente, 

podendo, no fim, acabar evoluindo para patologias mais graves, como o câncer de 

colo de útero, por exemplo. O que leva ao próximo ponto. (Fazlollah Pour-Naghibi et 

al., 2023)  

O risco de lesões cervicais e câncer, como citadas anteriormentes, as 

microlesões causadas pelo TV, facilitarão a integração do DNA do HPV em células 

hospedeiras, consecutivamente promovendo dano ao DNA, e o começo da 

carcinogênese, há também uma promoção de sobrevivência das células mutantes, 

causada pela produção de ácido nítrico proveniente da inflamação causada pelo TV, 

que reduz a apoptose e danifica ainda mais o DNA, o que permite um aumento da 

probabilidade de transformações em células malignas. (Fazlollah Pour-Naghibi et al., 

2023)  

Alguns tipos de HPV são mais associados a esta coinfecção, como o HPV 16, 

18, 45, 66 e 68. Este primeiro a ser mencionado quando aliado ao TV, aumenta o risco 

de lesões cervicais de alto grau (NIC 2/3) e câncer cervical invasivo (Mei et al, 2023). 

Essa revisão teve como intuito estabelecer conexões entre a Tricomoníase e o HPV 

e evidenciar os danos que levam a essa relação entre elas, além de destacar o papel 

da microbiota vaginal nessa equação, deixando claro a interação sinérgica que leva 

aos desfechos clínicos diversos, e salientar que  não se tratam apenas de uma 

casualidade.  

Visando também, associar que a infecção por TV, está ligada a um risco 

elevado de infecção e persistência do HPV, – em especial do tipo 16 e 18, que 

apresentam um alto risco oncogênico –  por mecanismos como  a alteração estrutural 

do epitélio cervical, desequilíbrio microbiano, levando também em consideração o 
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risco para evolução das infecções transientes de HPV para lesões cervicais de alto 

grau, por conta desta disbiose.  

De maneira geral, os artigos destacam o ambiente propício que o TV e o HPV 

criam para o desenvolvimento de um câncer cervical.  

Porém, o artigo reconhece a falta de outros artigos que apresentem uma teoria 

que elucidem 100% dos mecanismos celulares provenientes dessa interação, abrindo 

margem para outros estudos e pesquisas mais aprofundadas que possam elucidar 

esses tipos de dúvidas.    

 

CONCLUSÕES  

 

Com base nos artigos analisados podemos estabelecer uma correlação entre 

as duas ISTs. Apesar de independentes, o Trichomonas vaginalis tem o potencial de 

favorecer outras infecções voltadas ao trato vaginal, e cervical, e contribuir para a 

resistência e persistência destas infecções, que quando não tratadas adequadamente, 

podem evoluir para patologias mais graves.  

O estudo tem a intenção de trazer mais informações relevantes a respeito do 

tratamento, diagnóstico e acompanhamento correto. Uma vez que a infecção inicial 

pelo Trichomonas vaginalis é tratável e sozinha, não apresenta risco alto e  grave para 

a saúde.  
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RESUMO 
 
A doença celíaca (DC) é uma enteropatia inflamatória crônica de origem autoimune, 
desencadeada pela ingestão de glúten em indivíduos geneticamente predispostos. A 
condição afeta o intestino delgado e provoca uma intensa resposta imunológica 

mediada por células Th1, resultando na produção de interferon-gama (IFN-𝛾). Estudos 
indicam que os genótipos HLA-DQ2.2, HLA-DQ2.5 e HLA-DQ8 estão fortemente 
associados ao risco de desenvolvimento da doença, sendo que 90% dos pacientes 
celíacos apresentam o haplótipo HLA-DQ2.5. Apesar disso, apenas cerca de 1% da 
população que carrega esses alelos manifesta a doença, evidenciando a influência de 
fatores além da predisposição genética. O diagnóstico pode envolver testes 
bioquímicos, genéticos e empíricos, sendo a identificação dos haplótipos relevante na 
estratificação de risco. A ausência dos alelos HLA-DQ2 e HLA-DQ8 praticamente 
exclui a DC, embora sua presença não seja suficiente para a manifestação clínica da 
doença.     
 
Palavras-chave: doença celíaca; HLA-DQ2.2; HLA-DQ2.5; HLA-DQ8.  
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 INTRODUÇÃO  

 

A Doença Celíaca (DC) é uma enteropatia multifatorial (Gnodi, Meneveri, 

Barisani, 2022) caracterizada como doença inflamatória crônica com características 

autoimunes, causada pela resposta  a ingestão do  glúten em indivíduos 

geneticamente predispostos (Catamo et al., 2022). . Nestes indivíduos,  a ingestão de 

glúten leva a lesões no intestino (Vijzelaar, et al, 2016), afetando o intestino delgado 

(Basturk; Artan; Yilmaz, 2017) e desencadeia uma resposta inflamatória da mucosa 

tipo Th1 com produção de grandes quantidades de interferon-gamma (IFN-𝛾) (Catamo 

et al, 2022).  

Três genótipos do sistema HLA, HLA-DQ 2.2, HLA-DQ 2.5 e HLA-DQ 8, estão 

fortemente associados ao risco de desenvolvimento da doença (Vijzelaar et al, 2016). 

Indivíduos que portam os haplótipos HLA-DQ2 ou HLA-DQ8 (Gnodi; Meneveri; 

Barisani, 2022), facilitam a ligação preferencial de peptídeos de gliadina desaminados 

(Rouvroye et al. 2019), pertencentes ao complexo principal de histocompatibilidade 

(MHC) classe II (Basturk, Artan, Yilmaz, 2017), têm facilidade para desenvolver a 

doença celíaca (Gnodi; Meneveri; Barisani, 2022).   

Cerca de 90% dos pacientes celíacos  carrega o haplótipo HLA-DQ 2.5 

(codificado pelos alelos DQA1*05, DQB1*02 e DRB1*03), enquanto uma porcentagem 

menor de indivíduos carrega o haplótipo HLA-DQ 8 (codificado pelos alelos DQA1*03, 

DQB1*0302 e DRB1*04) (Catamo et al, 2022). O HLA-DQ2.5 é o principal marcador 

genético, presente em 80–97% dos pacientes com DC (Rouvroye et al., 2019).   

Uma pequena parcela de pacientes negativos para esses haplótipos pode ser 

HLA-DQ 7 positiva, especialmente os que possuem DQA1*05 e DQB1*03:01 (DQ7.5) 

(Rouvroye et al, 2019). A prevalência desses alelos e sua correlação com a 

manifestação clínica da doença variam entre diferentes populações (Basturk; Artan; 

Yilmaz, 2017).   

Embora aproximadamente 30% da população geral apresenta pelo menos um 

desses alelos, apenas cerca de 1% desenvolve DC. A presença dos alelos não é 

determinante para o surgimento da doença, mas a ausência deles possui alto valor 

preditivo negativo, praticamente excluindo o diagnóstico . A detecção simultânea 

desses três genótipos é considerada uma ferramenta relevante tanto para a exclusão 

quanto para a estratificação de risco da doença (Vijzelaar et al, 2016). Necessita-se 
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de outros fatores além da predisposição genética para levar uma pessoa a essa 

condição clínica (Gnodi; Meneveri; Barisani, 2022).  

  

MÉTODOS  

  

O presente trabalho foi realizado com base em revisão bibliográfica da doença 

celíaca, com ênfase na influência genética e alterações moleculares relacionadas. O 

levantamento dos materiais foi realizado através de sites de bases de dados 

científicos, como Google Acadêmico, PubMed, SciELO, utilizando como palavras-

chaves: doença celíaca e aspectos moleculares e a combinação destes descritores. 

Foram adotados como critérios de exclusão artigos não relacionados ao tema, 

publicações que não estavam nos idiomas português e inglês e artigos com data 

anterior a 2016.  

  

RESULTADOS E DISCUSSÃO  

  

A DC está fortemente associada à presença dos alelos HLA-DQ2 e HLA-DQ8, 

com os alelos DQ2.5, DQ2.2 e DQ8 desempenhando um papel crucial na 

suscetibilidade genética à doença. Estudos têm demonstrado que aproximadamente 

95% dos pacientes celíacos apresentam o haplótipo DQ2.5, enquanto o DQ8 está 

presente em cerca de 5% dos casos. Além disso, o alelo DQ2.2, embora menos 

comum, também contribui para o risco de desenvolvimento de DC, especialmente em 

indivíduos que possuem uma cópia duplicada do DQ2.2 ou em combinação com alelos 

DQ8. Estas associações genéticas são fundamentais para o diagnóstico e manejo da 

doença, uma vez que a identificação desses alelos pode suportar decisões clínicas 

em contextos onde a biópsia intestinal é impraticável ou inconclusiva (Aboulaghras et 

al., 2023).  

Apesar da relevância de DQ2 e DQ8, sua ausência não exclui o diagnóstico, 

evidenciando a importância da diversidade genética nos critérios diagnósticos. Ainda, 

pacientes sem os alelos DQ2 e DQ8 apresentam menos sintomas clássicos. Outros 

genes imunorregulatórios podem influenciar a suscetibilidade (Basturk et al., 2017). 

Níveis elevados de sHLA-G estão associados a uma maior suscetibilidade à DC. 
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Polimorfismos no HLA-G, incluindo a inserção de 14 pb e variantes como 477 C>G e 

369 C>A, foram associados à doença, particularmente em pacientes com HLA-

DQ2.5/DQ8, sugerindo um papel complementar no risco genético (Catamo et al., 

2022).  

A presença do alelo HLA-DQ2, especialmente DQ2.5, está presente na maioria 

dos pacientes celíacos, mas também em 40% da população saudável, sendo 

necessário, mas não suficiente para o desenvolvimento da DC. A tipagem genética é 

útil, sobretudo onde biópsias são difíceis, mas deve ser interpretada com cautela 

(Alam et al., 2022).  

  

CONCLUSÃO  

  

À medida que avançamos na compreensão da base genética da DC, a 

aplicação prática desse conhecimento torna-se cada vez mais relevante, dado o 

crescente interesse científico e clínico em torno das implicações genéticas da doença. 

A identificação dos alelos HLA-DQ2 e HLA-DQ8 representa uma oportunidade de 

otimizar estratégias de diagnóstico e tratamento, especialmente em cenários onde 

métodos invasivos são impraticáveis. No entanto, a executabilidade dessas 

estratégias depende de recursos adequados e da infraestrutura disponível em 

diferentes contextos clínicos. Portanto, a pesquisa contínua é essencial para enfrentar 

as insuficiências na literatura atual e adaptar as práticas de saúde às necessidades 

específicas dos pacientes.  
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FIBROSE PÓS-LIPOASPIRAÇÃO: MECANISMOS PATOLÓGICOS E 

ABORDAGENS ESTÉTICAS NO TRATAMENTO 

 

Bruna Maria Vilha¹  

Gabriella Caus¹ 

Larissa Juliani Sanches² 

 

RESUMO 
 

A lipoaspiração é uma das cirurgias plásticas mais realizadas no Brasil. Apesar dos 
avanços nas técnicas cirúrgicas, complicações como a fibrose ainda são comuns no 
pós-operatório. A fibrose é caracterizada por um processo inflamatório crônico com 
deposição excessiva de colágeno, resultando em endurecimento, retrações e 
irregularidades na pele. Este trabalho tem como objetivo revisar os principais 
mecanismos patológicos da fibrose decorrente da lipoaspiração e discutir as 
abordagens estéticas mais utilizadas na sua prevenção e tratamento. Foram 
analisados artigos indexados nas bases PubMed, Scielo e ScienceDirect, publicados 
entre 2015 e 2024. Os achados mostram que o trauma cirúrgico ativa fibroblastos e 
promove liberação de citocinas pró-inflamatórias, como TGF-β1, estimulando a 
produção exacerbada de colágeno tipo I. Abordagens como a drenagem linfática 
manual, o ultrassom terapêutico, a radiofrequência e técnicas de liberação miofascial 
vêm se mostrando eficazes na modulação do tecido cicatricial, promovendo melhora 
funcional e estética. A atuação do biomédico esteta é essencial para reconhecer e 
tratar precocemente a fibrose, otimizando os resultados cirúrgicos e o bem-estar do 
paciente. 
 
Palavras-chave: fibrose; lipoaspiração; biomedicina estética; colágeno; pós-
operatório. 

 

INTRODUÇÃO 

 

A busca por contorno corporal ideal impulsiona o aumento de cirurgias estéticas, 

sendo a lipoaspiração uma das mais realizadas. A técnica consiste na aspiração do 

tecido adiposo subcutâneo com o objetivo de remodelar áreas específicas do corpo. 

No entanto, como qualquer procedimento invasivo, ela pode desencadear 

complicações. A fibrose pós-lipoaspiração é uma das intercorrências mais relatadas 

em consultórios de biomedicina estética, caracterizada pela formação de tecido 

cicatricial endurecido, retrações, aderências e irregularidades na superfície da pele. 

Esse processo pode comprometer os resultados esperados e a satisfação do paciente 

(Oliveira et al., 2019). Estudos apontam que o conhecimento dos mecanismos 
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patológicos envolvidos na formação da fibrose e a adoção de abordagens estéticas 

adequadas podem minimizar significativamente essas alterações. Este trabalho visa 

revisar os mecanismos biológicos da fibrose e as terapias estéticas que contribuem 

para sua prevenção e tratamento. 

 

MÉTODOS 

 

Foi realizada uma revisão bibliográfica de artigos científicos publicados entre 

2015 e 2024 nas plataformas PubMed, Scielo e ScienceDirect utilizando as palavras 

chaves “fibrose”, “lipoaspiração”, “biomedicina estética” e “tratamento estético”. Foram 

selecionados artigos que abordavam os mecanismos fisiopatológicos da fibrose e 

intervenções estéticas aplicadas por profissionais habilitados. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

A fibrose é uma resposta reparadora do organismo ao trauma cirúrgico. Após a 

lesão tecidual provocada pela cânula de lipoaspiração, ocorre ativação de fibroblastos 

e aumento da produção de colágeno, mediada principalmente pelo TGF-β1. Esse 

colágeno em excesso se deposita de maneira desorganizada, formando nódulos 

fibróticos que alteram a estética e a mobilidade local (Silva et al., 2020). 

Entre as abordagens estéticas, a drenagem linfática manual é considerada 

essencial no pós-operatório imediato, pois estimula o retorno venoso e reduz o edema, 

prevenindo a formação de aderências. O ultrassom terapêutico, por sua vez, promove 

o amolecimento do tecido fibrótico e melhora a circulação local. A radiofrequência 

aquece as camadas dérmicas e estimula o remodelamento do colágeno, sendo eficaz 

nas fases mais tardias do processo (Costa et al., 2022). Técnicas de liberação 

miofascial e o uso de enzimas como hialuronidase também vêm ganhando destaque 

no tratamento de casos resistentes. 

Cabe ao biomédico esteta avaliar a fase da fibrose e indicar a técnica mais 

adequada, respeitando os limites éticos e científicos da sua atuação. Além disso, a 

associação de técnicas e a frequência correta das sessões são fatores determinantes 

para o sucesso terapêutico. Cada fase da fibrose – inflamatória, proliferativa e de 
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remodelamento – exige uma abordagem específica, e a atuação do profissional 

capacitado contribui diretamente para um melhor prognóstico clínico e estético. A 

literatura também reforça a importância de protocolos individualizados, respeitando a 

condição clínica, tempo de cirurgia e respostas teciduais de cada paciente. 

 

CONCLUSÃO 

 

A fibrose pós-lipoaspiração é um fenômeno multifatorial, envolvendo inflamação 

crônica e deposição desregulada de colágeno. A compreensão dos seus mecanismos 

permite ao profissional da estética atuar de forma preventiva e terapêutica. A escolha 

correta das abordagens estéticas, individualizadas para cada paciente, é fundamental 

para restaurar a harmonia corporal e a qualidade de vida. O papel do biomédico esteta 

é, portanto, indispensável no manejo dessa complicação. 
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IMPACTO DO CÂNCER DE PELE:  

FATORES DE RISCO E PREVENÇÃO  

 

Dhenifer Kauane Gordiano Alves   

Andressa Megumi Niwa  

  

RESUMO  
  

No Brasil, as estatísticas de doenças de pele demonstram um aumento significativo 
na incidência do câncer de pele. O tipo não melanoma apresentou crescimento de 
30% na última década, enquanto o melanoma — embora menos comum — revelou 
um aumento de 8 mil novos casos por ano no mesmo período. O melanoma 
representa alto risco devido à sua agressividade, potencial letal e possibilidade de 
metástase quando não diagnosticado precocemente e tratado de forma imediata. De 
acordo com o Painel Oncologia do Ministério da Saúde, São Paulo lidera o número de 
mortes por câncer de pele nos últimos 10 anos (7.668 óbitos), seguido por Rio Grande 
do Sul (3.753), Minas Gerais (2.822) e Paraná (2.800). Nos primeiros quatro meses 
de 2025, o Hospital de Dermatologia do Paraná registrou 56.211 atendimentos 
dermatológicos; 50% dos pacientes foram diagnosticados com algum tipo de câncer 
de pele, e 10% desses com melanoma. A prevenção e o tratamento estão diretamente 
relacionados ao uso adequado de filtro solar, vestimentas com proteção UV, 
conhecimento do histórico familiar e acompanhamento dermatológico regular.  
  
Palavras chaves: melanoma; câncer, prevenção; pele.  

  

INTRODUÇÃO  

  

Os danos no DNA das células cutâneas são provocados principalmente pela 

radiação solar, cuja exposição desprotegida e excessiva é um fator de risco 

significativo. Embora muitas alterações cutâneas não sejam visíveis, acumulam-se ao 

longo do tempo, podendo evoluir para câncer de pele.  

Entre 2013 e 2019, foram registrados 77 mil diagnósticos de tumores malignos 

de pele no Brasil, sendo 67% em idosos. O bronzeamento artificial e o "bronzeamento 

de fita", popularizados desde 2015 com o advento das redes sociais, contribuíram para 

a valorização de uma estética que promove a exposição solar intensa, aumentando 

os riscos à saúde cutânea. Além de acelerar o envelhecimento celular da pele, o 

bronzeamento em cabine solar provoca uma exposição exacerbada aos raios UV e 

UVA, que penetram profundamente na pele causando danos no DNA. Com a 

popularidade de uma pele bronzeada artificialmente, os riscos à saúde aumentam e 
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as campanhas de combate ao câncer de pele são malvistas por irem contra a estética 

da “marquinha de fita”.  

Além da exposição solar, fatores como histórico familiar, albinismo, vitiligo, 

pele e olhos claros, uso de imunossupressores, idade avançada e doenças genéticas 

(como xeroderma pigmentoso) devem ser considerados ao avaliar o risco de 

desenvolvimento do câncer de pele.  

  

TIPOS DE CÂNCER DE PELE E CARACTERÍSTICAS  

  

O diagnóstico precoce do câncer de pele enfrenta dificuldades pela falta de 

conscientização da população quanto às suas manifestações iniciais.  

MELANOMA: tumor cutâneo raro, altamente agressivo, com elevada chance 

de metástase. Pode surgir em qualquer região do corpo, geralmente na pele adulta, e 

em pessoas negras tende a aparecer nas palmas das mãos e plantas dos pés.  

  

Figura 1 - Melanoma 

  

Fonte: https://www.skincancer.org/pt/skin-cancer-information/skin-cancerpictures/  
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NÃO MELANOMA: mais frequente e com menor risco de mortalidade, mas 

ainda grave quando não tratado precocemente. Divide-se em dois subtipos:  

- Carcinoma basocelular: crescimento lento, menos agressivo, aparência de 

nódulo ou ferida.  

- Carcinoma espinocelular: associado à exposição solar, agentes químicos, 

radioativos e uso de imunossupressores. Mais comum em homens, afeta as células 

escamosas da epiderme e se apresenta como lesão avermelhada ou semelhante a 

uma verruga.  

  

Figura 2 - Carcinomas de Basocelular (CBC) 

 

Fonte:  https://www.skincancer.org/pt/skin-cancer-information/skin-cancerpictures/  

   

SINTOMAS DE CÂNCER DE PELE  

  

A eficiência e agilidade no diagnóstico do câncer de pele é a chave para 

prevenir o avanço do quadro clínico. A identificação dos sintomas e a análise do 

histórico clínico familiar são fundamentais. Entre os sinais de alerta estão:  

- Pintas que mudam de cor ou tamanho;  
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- Feridas que não cicatrizam após quatro semanas;  

- Manchas que sangram, descamam ou provocam coceira;  

- Lesões com aspecto translúcido, castanho ou multicolorido com crosta 

central.  

Essas alterações aparecem com mais frequência em áreas expostas ao sol, 

como rosto, pescoço, orelhas, braços e pernas.  

Um método amplamente recomendado para triagem é a regra do ABCDE, 

sugerida pela Sociedade Brasileira de Dermatologia (SBD) e pela American Cancer 

Society:  

- A: Assimetria (simetria é benigno, assimétrico é maligno);  

- B: Bordas (regulares é benigno, irregulares é maligno);  

- C: Cor (duas ou mais tonalidade é maligno, uma tonalidade é benigno);  

- D: Diâmetro maior que 6 mm;  

- E: Evolução da lesão (crescimento ou mudança de cor é maligno, sem 

mostrar alterações é benigno).  

Após a análise das características das alterações da pele, é realizada a 

biópsia para identificar as alterações celulares. Após o resultado da biópsia, o tipo 

de tratamento mais adequado é definido.  

  

CÂNCER E A ESTÉTICA  

  

Grandes instituições formam muitos profissionais da área da saúde que se 

especializam na estética facial e corporal com o intuito de estimular o autocuidado, 

bem-estar, elevar a autoestima, proporcionar uma melhor qualidade de vida, mas, 

principalmente, visa a saúde da pele do paciente. A pele, maior órgão do corpo 

humano, desempenha papel essencial na proteção contra agentes externos, 

regulação térmica e manutenção da integridade anatômica dos sistemas corporais.   

Profissionais da saúde atuantes na estética corporal e facial desempenham 

papel fundamental na identificação precoce de possíveis alterações cancerígenas, 

muitas vezes sendo o primeiro contato do paciente com a saúde da pele. Durante a 

avaliação estética, manchas com potencial maligno podem ser confundidas com 

melasma, sardas ou verrugas. Portanto, é essencial que o profissional (biomédico, 
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esteticista, farmacêutico, fisioterapeuta ou enfermeiro) esteja capacitado para 

reconhecer tais sinais e encaminhar o paciente para um dermatologista.  

  

CONCLUSÃO  

  

Segundo o Instituto Nacional do Câncer (INCA), uma pessoa morre de câncer 

de pele a cada três horas no Brasil, resultando em 8 óbitos por dia. Em 2025, estimase 

que 8.430 mil pessoas morrerão de melanoma no mundo — 5.470 mil homens e  

2.960 mil mulheres.   

O câncer de pele causado pelo bronzeamento natural e artificial é mais 

frequente que o câncer de pulmão entre tabagistas. Trata-se de uma doença 

silenciosa e que põe em risco a vida de muitas pessoas no mundo todos os anos. O 

maior fator aliado do diagnóstico precoce para aumento da efetividade do tratamento 

e cura é a conscientização dos indivíduos a consultarem profissionais da área da 

saúde para orientações de prevenção dos danos de radiação solar, acompanhamento 

de alterações na pele e, principalmente, uma qualidade de vida sem a exposição solar 

excessiva e desprotegida. A conscientização populacional sobre prevenção e o 

acompanhamento dermatológico são cruciais para diagnóstico precoce e sucesso 

terapêutico.  
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INTERVENÇÕES MEDICAMENTOSAS NA ENDOMETRIOSE: UMA REVISÃO 

SOBRE OS MECANISMOS DE AÇÃO E EFEITOS NA QUALIDADE DE VIDA 

  

Luiza Zaghi Mussini Tavanti1  

Larissa Juliani Sanches2   

 

RESUMO 
  

A endometriose é uma das patologias ginecológicas que mais afetam as mulheres, 
com impactos significativos na infertilidade. Os mecanismos etiológicos da doença 
ainda são incertos, porém estão associados a algumas explicações, como a teoria da 
metaplasia celômica, da disseminação hematogênica ou linfática, bem como a da 
menstruação retrógrada, conhecida como teoria de Sampson. A endometriose é uma 
condição influenciada pelo estrogênio, na qual células similares às do revestimento 
uterino se desenvolvem fora do útero, causando processos inflamatórios que levam a 
sintomas como períodos menstruais e ovulação dolorosos, cólicas pélvicas intensas, 
sangramento abundante e dor durante a relação sexual, ao urinar e evacuar. Podendo 
levar a formação de cistos e ao desenvolvimento inadequado dos óvulos, resultando 
em menores chances de gravidez. O objetivo deste estudo foi realizar uma revisão da 
fisiopatologia da endometriose, evidenciando com os processos inflamatórios 
crônicos, a presença ectópica de tecido endometrial funcional e as alterações 
imunológicas contribuem para a progressão da doença e a infertilidade. A partir dessa 
compreensão, são apresentadas as principais terapias ofertadas. As informações 
utilizadas foram retiradas de artigos científicos do PubMed, Scielo e Lilacs.  
  
Palavras chaves: endometriose; infertilidade; terapias medicamentosas.  

  

 INTRODUÇÃO  

 

A endometriose é uma condição ginecológica crônica influenciada pelo 

estrogênio e caracterizada pela presença de tecido endometrial fora da cavidade 

uterina. É responsável por inflamação persistente, levando a sintomas como 

menstruação e ovulação dolorosas, cólicas intensas, sangramento excessivo, dor e 

está frequentemente associada à infertilidade (Allaire et al., 2023). Como 

consequência, esses sintomas desencadeiam uma resposta ao estresse, elevando os 

níveis de ansiedade e contribuindo para um estado de estresse crônico, 

                                                           
1 Graduanda em Biomedicina do Centro Universitário Filadélfia, Londrina, Paraná.  
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comprometendo, ainda mais, a qualidade de vida (Vannuccini et al., 2021).  O objetivo 

deste trabalho é buscar e analisar conteúdos relacionados a patologia da 

endometriose e sua implicação na saúde feminina, direcionando às terapias 

medicamentosas indicadas e proporcionando uma melhora significativa na qualidade 

de vida das pacientes.  

   

MÉTODOS   

 

Com a finalidade de alcançar os objetivos propostos, foi realizada uma ampla 

pesquisa bibliográfica em plataformas científicas como “Pubmed”, Google acadêmico, 

“SciELO” e Literatura Latino-americana e do Caribe em Ciências da Saúde (Lilacs). 

Os termos de pesquisa incluíram palavras-chave como: "endometriose", 

"infertilidade", e "terapia medicamentosa". Foram selecionados artigos que 

demonstram relevância para o tema e com data de publicação de até 10 anos.   

  

RESULTADOS E DISCUSSÃO  

 

A endometriose é uma doença crônica, sem uma etiologia determinada 

(Pašalić et al., 2023). Ademais, algumas teorias são utilizadas para explicar seu 

desenvolvimento. Ao longo dos anos, a explicação mais reconhecida para a origem 

do endométrio ectópico é a teoria da menstruação retrógrada, sugerida por Sampson. 

Essa ideia sugere que, durante a menstruação, ocorre o refluxo de células 

endometriais das trompas de falópio para a cavidade peritoneal, gerando um 

microambiente capaz de reagir à ação do estrogênio produzido tanto pelos ovários 

quanto pelas próprias células e desencadeando proliferação, adesão celular e 

processos inflamatórios que resultam em cicatrizes e aderências (Allaire et al., 2023; 

Filip et al., 2020).   

Entretanto, a teoria proposta por Sampson, ainda não explicaria a ocorrência 

da endometriose em outros casos, como em meninas pré-púberes, recém-nascidos e 

em homens. Para isso, outras teorias incluem a metaplasia celômica, que propõe que 

estímulos hormonais ou imunológicos atuam como um fator primordial na 

transformação metaplásica de células peritoneais normais em tecido semelhante ao 
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endométrio. Por fim, a teoria da disseminação hematogênica e linfática postula que as 

células ectópicas, principalmente em lugares distantes, são possivelmente originadas 

de células-tronco derivadas da medula óssea (Sourial et al., 2014; Allaire et al., 2023).   

A partir disso, ainda que a etiologia da endometriose não seja totalmente 

compreendida, observou-se que, em comparação aos pacientes sadios, o tecido 

ectópico não é comumente eliminado por mecanismos apoptóticos, responsáveis pelo 

sistema imunológico (Capezzuoli et al., 2022). Na doença, alterações de origem 

genética, epigenética e hormonal comprometem os mecanismos de controle celular, 

favorecendo o crescimento desordenado de tecido endometrial fora do útero. 

(Parasar; Terry, 2017).    

Desse modo, o estrogênio influencia no desenvolvimento da endometriose, 

estimulando o crescimento de tecido ectópico, especialmente por sua produção local 

nas lesões, em decorrência do aumento da produção e ação da enzima aromatase. 

Ao mesmo tempo, observa-se uma resistência à progesterona, o que compromete o 

controle da multiplicação celular (Szukiewicz et al., 2021).   

Do ponto de vista imunológico, há uma resposta disfuncional, que permite a 

fixação e a permanência das células endometriais em locais ectópicos. Isso ocorre em 

decorrência de uma menor atividade de células natural killer e a ativação constante 

de macrófagos, que intensificam o processo inflamatório por meio do descontrole 

apoptótico e a produção de interleucinas, gerando um estado inflamatório local 

contínuo. Esse cenário, estimulado por citocinas e prostaglandinas, está relacionado 

aos principais sintomas da endometriose, como períodos menstruais e ovulação 

dolorosos, cólicas pélvicas intensas, sangramento abundante e dor durante a relação 

sexual, ao urinar e evacuar, além de favorecer a formação de fibrose e aderências 

(Pašalić et al., 2023; Anastasiu et al., 2020).   

A endometriose não possui cura, desse modo, a abordagem terapêutica 

utilizada no tratamento da endometriose deve ser personalizada para cada paciente, 

levando em consideração os sintomas, idade e vontade de engravidar. As terapias 

hormonais são as estratégias terapêuticas mais utilizadas no tratamento da 

endometriose e têm como objetivo bloquear o período menstrual, simulando um 

estado hipoestrogênico, semelhante à menopausa (Allaire et al., 2023; Zondervan et 

al., 2020). Os principais medicamentos utilizados incluem progestinas, agonistas e 
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antagonistas de Hormônio Liberador de Gonadotrofinas (GnRH), o uso de 

anticoncepcionais orais combinados e anti-inflamatórios não esteroidais (AINEs) 

(Vannuccini et al., 2021).   

A ação das progestinas têm como objetivo a diminuição da secreção de FSH 

e LH, inibindo a ovulação, angiogênese e a resposta inflamatória, levando à apoptose 

de células endometrióticas. Inicialmente, os Agonistas de GnRH estimulam a liberação 

de LH e FSH, mas com o uso contínuo, levam à dessensibilização dos receptores 

hipofisários, reduzindo os níveis hormonais e a produção de estrogênio, levando à 

regressão das lesões endometrióticas. (Kalaitzopoulos et al., 2021).   

Por fim, os antagonistas do GnRH atuam inibindo a produção de 

gonadotrofinas ao bloquearem diretamente os receptores hipofisários do GnRH 

natural. Ao contrário dos agonistas, eles não causam o aumento inicial dos hormônios, 

o que permite uma ação terapêutica mais rápida. Ademais, o uso anticoncepcionais 

orais combinados mostra-se eficaz como alívio de sintomas e a utilização de AINEs é 

amplamente empregado na analgesia das dores pélvicas e dismenorreia para alívio 

dos sintomas. (Capezzuoli et al., 2022; Kalaitzopoulos et al., 2021; Vannuccini et al., 

2021)   

  

CONCLUSÃO   

 

Diante da alta prevalência da endometriose entre mulheres em idade 

reprodutiva e inférteis, torna-se fundamental revisar sua fisiopatologia, os tratamentos 

medicamentosos disponíveis e seus impactos na qualidade de vida, a fim de orientar 

terapias mais eficazes e individualizadas aos pacientes, proporcionando o controle 

dos sintomas e uma melhor qualidade de vida.   
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O GENÓTIPO GG DO POLIMORFISMO rs11111979 NO GENE TXNRD1 

AUMENTA O RISCO DE RECIDIVAS EM PACIENTES FUMANTES COM CÂNCER 

UROTELIAL DE BEXIGA 
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Juliana Mara Serpeloni4  

   

RESUMO  
 

O câncer urotelial de bexiga (CUB) é a principal neoplasia maligna do sistema urinário 
relacionada principalmente ao tabagismo e também a fatores genéticos como 
polimorfismos de nucleotídeo único (SNPs). A superexpressão do gene TXNRD1 tem 
sido associada a um pior prognóstico em diversos tipos de câncer, o que 
possivelmente justifica-se por uma melhora da defesa antioxidante nas células 
cancerosas, aumento na proliferação e diminuição de morte celular. Este estudo 
avaliou 343 amostras de DNA de pacientes com CUB;  foram coletados destes 
pacientes dados sociodemográficos e de prognóstico e em seguida foi  realizada a 
técnica de qPCR. As análises estatísticas foram realizadas no Software SPSS21. O 
genótipo GG aumentou as chances de recidivas em até seis meses em pacientes 
fumantes (OR=3,136; IC=1,033–9,518). Essa associação provavelmente decorre da 
expressão exacerbada de TXNRD1 em resposta ao estresse oxidativo induzido pelo 
cigarro. SNPs intrônicos como o rs11111979 (C>G) podem acentuar a expressão 
gênica, modulando a ligação de fatores de transcrição, ou podem interferir no splicing. 
Ainda não existem dados na literatura sobre o efeito desse SNP na expressão gênica. 
Conclui-se que o genótipo GG parece modular o  risco para recidiva precoce no CUB 
em indivíduos tabagistas, o que pode contribuir para o aperfeiçoamento de estratégias 
terapêuticas personalizadas.  
  
Palavras-chave: SNP; neoplasia maligna de bexiga; hábito tabagista; estresse 
oxidativo.    
1  

 
INTRODUÇÃO  

  

O câncer urotelial de bexiga (CUB) corresponde ao 9º câncer com maior 

incidência no mundo e ao 12º com maior incidência no Brasil (Ferlay et al., 2024; 
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INCA, 2022). Os fatores de risco associados a esta neoplasia maligna compreendem: 

a) idade avançada e sexo, visto que a cada mulher diagnosticada, 4 homens idosos 

são diagnosticados (Patel; Oh; Galsky, 2020), b) hábito tabagista, c) exposição a 

pesticidas agrícolas e d) fatores genéticos (Bray et al., 2024). Dentre os fatores de 

risco ligados ao CUB, destacam-se o hábito tabagista e os fatores genéticos (Kourie 

et al., 2023). O tabagismo contribui de maneira relevante com o aumento da incidência 

do CUB nos países ocidentais. Ademais, o hábito de fumar relaciona-se à 

agressividade do câncer em questão, bem como a um risco aumentado de recorrência 

(Patel; Oh; Galsky, 2020).    

A TrxR1, codificada pelo gene TXNRD1, é uma isoforma da selenoproteína 

tiorredoxina redutase (TrxR), participante do sistema tiorredoxina, um sistema que 

compreende a proteína tiorredoxina (Trx), NADPH e a TrxR. A Trx oxidada é inativa, 

mas é convertida a sua forma ativa por meio da redução realizada por TrxR e 

catalisada por NADPH. Dentre as funções biológicas de Trx, destacam-se a 

manutenção da homeostase redox intracelular e o aumento da síntese e transcrição 

de DNA, resultando em proliferação celular (Liu, 2023). É importante ressaltar que 

a superexpressão de TXNRD1 já foi relatada em vários tipos de câncer, tais como 

adenocarcinoma de pulmão e carcinoma de esôfago (Chandrashekar et al., 2022). 

Paralelamente, a variante polimórfica intrônica rs11111979 (C>G) no gene TXNRD1, 

foi relatada como um marcador de suscetibilidade ao câncer colorretal (Fedirko et al., 

2019).     

Nesse contexto, avaliar a influência do rs11111979 (C>G) em TXNRD1 pode 

levar a uma melhor compreensão do papel deste SNP na fisiopatologia do CUB, bem 

como permitir uma exploração dos mecanismos genéticos e ambientais envolvidos na 

doença, a fim de se buscar estratégias que possam prevenir o aparecimento da 

doença e de tumores de pior prognóstico.    
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METODOLOGIA  

  

Para avaliação da variante polimórfica rs11111979 (C>G), foram coletadas 343 

amostras de sangue de pacientes com CUB do Hospital do Câncer de Londrina, que 

assinaram um Termo de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE) e responderam a 

um questionário acerca de parâmetros sociodemográficos, de exposição e histórico 

médico, descritos na Tabela 1. Além disso, foram coletados dados de prognóstico dos 

prontuários médicos destes pacientes, incluindo: i) grau do tumor (grau baixo/grau 

alto) ii) invasão tumoral e iii) recidiva (em até 6 meses, 1 ano e 2 anos). Este estudo 

foi submetido e aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa da Universidade Estadual 

de Londrina (CAAE: 47092521.2.0000.5231).   

  

Tabela 1 - Grupo amostral e suas características sociodemográficas, de exposição 

(ocupacional e ambiental) e histórico médico.   

Parâmetros   Sim (N)  Não (N)  Total  

Tabagismo  137  206  343  

Etilismo  46  74  120*  

Exposição (agrotóxicos)  85  109  194*  

Hipertensão  134  78  212*  

Diabetes  47  162  209*  

Histórico de câncer na família  143  114  257*  

* Para esses parâmetros não foi possível obter dados de todos os pacientes.  

  

Posteriormente, realizou-se a extração de DNA das amostras sanguíneas, 

utilizando kit comercial. As amostras extraídas foram genotipadas para o gene 

TXNRD1 (rs11111979) por meio da técnica de qPCR, utilizando sonda TaqMan® SNP 

Genotyping Assays (AppliedBiosystems). A ciclagem da reação ocorreu no sistema 

StepOnePlus (Applied Biosystems). As análises estatísticas foram realizadas no 

software SPSS 21 (IBM, Armonk, NY, EUA), onde foram empregados os testes de 
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regressão logística multinomial e logística multinomial com interação, para os modelos 

genotípico, dominante, recessivo e overdominante. Foram considerados significativos 

os resultados que apresentaram valor de p<0,05.  

   

RESULTADOS E DISCUSSÃO  

  

 A frequência alélica na nossa coorte de estudo para o polimorfismo 

rs11111979 foi de 0,50 para ambos os alelos: referência (C) e mutado (G). As 

frequências genotípicas foram calculadas e os valores obtidos foram de 24,5%, 51,3% 

e 24,2% para os genótipos CC, CG e GG, respectivamente.   

 Quando avaliada a interação dos genótipos com fatores sociodemográficos, 

de exposição e de prognóstico, observou-se que o genótipo GG  do SNP rs11111979 

(C>G) no gene TXNRD1, no modelo recessivo, aumenta o risco de recidiva precoce 

(em até 6 meses) em pacientes fumantes (p = 0,044; OR = 3,136; IC = 1,033-9,518). 

Nossos resultados sugerem que este genótipo pode estar associado a uma maior 

expressão do gene TXNRD1 em pacientes fumantes, visto que tabagistas sem a 

neoplasia já apresentam uma superexpressão comprovada deste gene (Lin, 2022). 

De acordo com Huang et al. (2022), a exposição à fumaça do cigarro resulta na 

superexpressão da selenoenzima tiorredoxina redutase 1 (TrxR1) em células epiteliais 

brônquicas humanas (16HBE), em epitélio de pequenas vias aéreas (SAE) e em 

pulmões de camundongos. Do mesmo modo, uma análise de transcriptoma revelou 

que indivíduos fumantes apresentaram aumento significativo na expressão de 

TXNRD1 em comparação com não fumantes (Lin, 2022).   

De forma geral, SNPs em região intrônica podem regular positivamente a 

expressão gênica. Polonikovi et al. (2022) mostraram um aumento na expressão da 

enzima glutamato-cisteína ligase (GCL), envolvida na manutenção do estado redox 

intracelular, na presença do polimorfismo intrônico rs2301022. A superexpressão de 

TXNRD1 em fumantes possivelmente justifica-se por uma resposta celular ao estresse 

oxidativo desencadeado pelos xenobióticos do tabaco.    

Nossas hipóteses baseiam-se em estudos que relatam que SNPs de região 

intrônica podem modular a expressão gênica, como demonstrado por Polonikov et al. 

(2022) para enzimas envolvidas na defesa antioxidante celular, incluindo a GCL. Isso 
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pode ser explicado devido à presença de enhancer intrônicos que aumentam a ligação 

de fatores de transcrição, regulando positivamente a expressão gênica. Outra 

justificativa seriam as possíveis alterações na sequência de RNAm a ser transcrita, o 

que aumentaria a quantidade de variantes de splicing responsáveis por modular, de 

forma independente, a expressão gênica (Deng et al., 2017).    

  

CONCLUSÃO  

  

Nossos estudos indicam que o genótipo GG da variante polimórfica rs11111979 

(C>G), do gene TXNRD1, acentua o risco de recorrência precoce em pacientes com 

CUB fumantes.  
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O IMPACTO DAS ALTERAÇÕES GENÉTICAS NA LEUCEMIA LINFOIDE  

AGUDA DO SUBTIPO B 

  

Matheus Yancker Ribeiro Stipp1 

Amanda Tavares Sakamoto2 

Alberto Yoichi Sakaguchi3 

 
RESUMO  

 
A leucemia linfoide aguda (LLA) é uma neoplasia hematológica caracterizada pela 
proliferação de linfoblastos imaturos, afetando principalmente crianças. Alterações 
genéticas exercem papel central em sua fisiopatologia, diagnóstico e prognóstico. 
Dentre elas, destaca-se o cromossomo Filadélfia (Ph +), associado a prognóstico 
desfavorável devido à produção da proteína BCR-ABL com atividade tirosina quinase. 
A hiperdiploidia, comum em crianças, está relacionada a bom prognóstico. Em 
contraste, a hipodiploidia, com perda de cromossomos e mutações em genes como 
TP53, tem evolução clínica agressiva. A fusão dos genes ETV6-RUNX1, frequente em 
pacientes pediátricos, indica bom prognóstico e boa resposta à quimioterapia, embora 
recaídas possam ocorrer por subclones resistentes. O estudo dessas alterações 
permite avanços no diagnóstico e no desenvolvimento de terapias personalizadas, 
reforçando a importância da análise genética na LLA.  
 
Palavras-chave: leucemia linfoide aguda; alterações genéticas; prognóstico.   

  

INTRODUÇÃO  

 

As leucemias são doenças hematológicas caracterizadas pela proliferação 

anormal de células-tronco hematopoiéticas e causadas por fatores genéticos como 

mutações em genes reguladores do ciclo celular e translocações cromossômicas, que 

levam ao crescimento descontrolado das células (Davis et al., 2014; Charles; Mulligan, 

2017). A doença é classificada de acordo com a velocidade de progressão (aguda ou 

crônica) e o tipo de célula afetada, podendo ser mieloide (granulócitos) ou linfóide 

(linfócitos T, B ou NK) (Arber et al., 2022; Vardiman, 2010).  

A leucemia foi o décimo quinto câncer mais diagnosticado no mundo em 2018, 

com 437.033 casos e 309.006 mortes, apresentando maior incidência em homens 
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(6,1/100.000) do que em mulheres (4,3/100.00), (INCA, 2022). No Brasil, o Instituto 

Nacional de Câncer (INCA) estimou 11.540 novos casos em 2022, sendo 6.250 em 

homens e 5.290 em mulheres (INCA, 2022). Dos tipos de leucemia, a Leucemia 

Linfoide Aguda (LLA), um dos subtipos mais comuns, é caracterizada pela proliferação 

descontrolada de células linfóides imaturas, com maior incidência em crianças de 1 a 

4 anos, mas também afetando adultos (Malard; Mohty, 2020). Ainda, a LLA é 

subclassificada em dois subtipos principais - LLA do tipo B (LLA-B), cerca de 85% dos 

casos, e LLA do tipo T (LLA-T) com, aproximadamente, 15% dos casos (Aureli et al., 

2023).  

No entanto, existem alterações genéticas, como o cromossomo Filadélfia 

(Ph+), hiperdiploidia, hipodiploidia e mutações nos genes ETV6 e RUNX1 

desempenham um papel crucial no desenvolvimento da doença, influenciando seu 

diagnóstico e tratamento (Matias et al., 2018). Nesse sentido, este trabalho teve como 

objetivo analisar o impacto dessas alterações genéticas na LLA, destacando sua 

relevância para a compreensão da doença e a melhoria das estratégias terapêuticas.  

  

METODOLOGIA  

 

Para alcançar os objetivos deste estudo, foi adotada uma metodologia 

descritiva baseada em revisão de literatura, com a pesquisa conduzida por meio de 

fontes especializadas disponíveis online, ênfase em bases de dados acadêmicas e 

bibliográficas de reconhecida relevância científica, publicados, preferencialmente, 

entre 2011 a 2024, o levantamento de artigos científicos foi realizado por meio de 

combinações das palavras-chaves: Leucemia Linfoide Aguda, Alterações Genéticas e 

Prognóstico. Os materiais extraídos para a realização deste trabalho foram retirados 

de artigos científicos, sites médicos e plataformas online como Scientific Electronic 

Library Online (SciELO), National Library of Medicine (Pubmed) e Google Acadêmico.  
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RESULTADOS E DISCUSSÃO  

  

● CROMOSSOMO FILADÉLFIA (Ph+)  

A LLA Ph + representa um subtipo molecular distinto da LLA-B, com incidência 

variável conforme a faixa etária. Em crianças, corresponde a cerca de 15% dos casos, 

enquanto que, em adultos jovens, sua prevalência chega a 27%. Essa alteração 

citogenética resulta da translocação t(9;22)(q34;q11), na qual o gene ABL do 

cromossomo 9 se funde à região de quebra de cluster (BCR) no cromossomo 22, 

formando o oncogene quimérico BCR-ABL (Tran et al. 2017).  

A proteína BCR-ABL derivada da fusão gênica apresenta atividade tirosina 

quinase constitutivamente ativada, levando à proliferação descontrolada, inibição da 

apoptose e disfunção na adesão celular. Esses mecanismos patogênicos explicam o 

comportamento agressivo deste subtipo de LLA e prognóstico desfavorável (Tran et 

al., 2017).  

  

● HIPERDIPLOIDIA  

A hiperdiploidia é uma alteração genética caracterizada pelo aumento anormal 

no número de cromossomos (51 a 67 no cariótipo), frequentemente associada à LLA-

B em crianças, com maior incidência entre 3 e 5 anos de idade (Paulsson et al., 2015).  

O acúmulo de cromossomos resulta em superexpressão gênica, contribuindo 

para a patogênese da doença. No entanto, diferentemente de outras alterações 

genéticas na LLA, a hiperdiploidia está associada a um prognóstico favorável, com 

taxas de sobrevida em torno de 90% com os protocolos terapêuticos atuais (Paulsson 

et al., 2015).   

  

● HIPODIPLOIDIA  

A hipodiploidia é uma alteração genética caracterizada pela redução no número 

de cromossomos nas células leucêmicas, com cariótipos que variam de 24 a 45 

cromossomos. Essa anomalia está associada a perdas não aleatórias de 

cromossomos específicos que podem abrigar genes críticos para a regulação celular 

(James et al., 2017).  
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Do ponto de vista clínico, a identificação precoce dessa alteração por meio de 

análises citogenéticas e moleculares é essencial para orientar estratégias terapêuticas 

mais eficazes e mitigar o prognóstico adverso associado a essa condição (Safavi, 

2015).  

  

● FUSÃO DOS GENES ETV6 E RUNX1  

A translocação t(12;21)(p13;q22) resulta na fusão dos genes ETV6 e RUNX1 

(E/R), um dos rearranjos mais frequentes na LLA-B, presente em aproximadamente 

25% dos casos pediátricos, com pico de incidência aos 4 anos (Al-Shehhi et al., 2012). 

Essa alteração geralmente surge no período pré-natal, gerando um clone pré-

leucêmico que persiste na medula óssea (Congcong Sun et al., 2017).  

Além disso, a fusão ETV6-RUNX1 interfere na hematopoiese normal, 

prejudicando a maturação das células progenitoras, promovendo proliferação 

descontrolada de linfoblastos imaturos, e inibindo a apoptose. Esse mecanismo leva 

ao acúmulo de blastos na medula óssea e sangue, bloqueando a diferenciação dos 

linfócitos B no estágio pró-B. Os pacientes com essa alteração geralmente 

apresentam melhor prognóstico em comparação a outros subtipos de LLA-B 

(Congcong Sun et al., 2017).  

Além dos efeitos na proliferação e diferenciação celular, estudos recentes 

sugerem que a fusão ETV6-RUNX1 também pode modular a resposta ao tratamento. 

Pacientes portadores dessa translocação frequentemente exibem maior sensibilidade 

à quimioterapia convencional, o que contribui para seu prognóstico mais favorável 

(Greaves, 2018; Mullighan et al., 2019).   

  

CONSIDERAÇÕES FINAIS  

 

Este trabalho visa aprofundar a compreensão das relações entre a LLA e suas 

alterações genéticas associadas. O conhecimento adquirido pode ter um impacto 

significativo na medicina, melhorando os prognósticos e a qualidade de vida dos 

pacientes, além de expandir nossa compreensão das complexas interações entre 

genética e oncologia.  
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PANORAMA GENÉTICO DA SÍNDROME DE SPOAN:  

O MISTÉRIO GENÉTICO DO SERTÃO  

  

João Vitor Alves dos Santos1  

Carolina Batista Ariza Tamarozzi2  

  

RESUMO 
  
A Síndrome de Spoan é uma doença neurodegenerativa caracterizada por paraplegia 
espástica, atrofia óptica e neuropatia de início precoce. Essa condição foi descrita em 
2005, no nordeste do Brasil, em famílias com histórico de endogamia e múltiplos 
membros afetados por uma condição até então desconhecida. Análises de ligação 
gênica identificaram um fator genético de caráter autossômico recessivo em 11q. 
Diante disso, o objetivo deste trabalho foi compreender a base genética da síndrome 
de Spoan. Para tanto, foi realizada uma revisão bibliográfica abrangente nos principais 
bancos de dados, a fim de selecionar os artigos mais relevantes sobre o tema. Os 
resultados dos estudos revisados indicam que o fenótipo da síndrome está associado 
a uma deleção de 216 pb a montante do gene KLC2, resultando em um efeito de 
ganho de função. A origem desta mutação no Brasil é atribuída aos imigrantes ibéricos 
do século XVII, cuja prática de endogamia no nordeste do país facilitou a propagação 
da mutação em homozigose.  
 
Palavras-chave: síndrome de Spoan; doenças heredodegenerativas; genética.   

 

INTRODUÇÃO  

  

 A Síndrome de Spoan é uma doença neurodegenerativa grave caracterizada 

por paraplegia espástica, atrofia óptica e neuropatia. A condição manifesta-se 

precocemente na infância e com agravamento da deficiência motora na adolescência, 

levando todos os pacientes a dependerem de cadeira de rodas até 15 anos de idade 

(Macedo-Souza et al., 2005). Atualmente existem cerca de 70 indivíduos com a 

síndrome de Spoan, sendo a maioria dos casos concentrados no nordeste do Brasil, 

3 casos na região sul e sudeste do país e 2 irmãos no Egito (Melo et al., 2015).   

A síndrome foi descrita em 2005, em uma comunidade isolada no sertão do 

nordeste do Brasil, especificamente no município de Serrinha dos Pintos, no Rio 

Grande do Norte, onde foram identificadas 25 pessoas afetadas por uma condição 

                                                           
1 Graduando em Biomedicina do Centro Universitário Filadélfia, Londrina, Paraná.  
2 Orientadora, docente do curso de Biomedicina do Centro Universitário Filadélfia, Londrina, Paraná.   
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https://www.zotero.org/google-docs/?d7s7SG
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neurodegenerativa de início precoce sem causa conhecida (Macedo-Souza et al., 

2005). A análise do histórico familiar revelou ascendência ibero-europeia caucasiana 

entre os indivíduos afetados, além de uma alta porcentagem de casamentos 

consanguíneos na população estudada, sugerindo um provável fator genético 

implicado na origem da doença.   

A região nordeste do Brasil apresenta o maior índice de endogamia do país e 

também é a região com mais casos de pessoas com deficiência (Santos et al., 2013). 

No município de Serrinha dos Pintos o nível de endogamia é superior a 30% na 

população (Santos et al., 2010). Uniões consanguíneas aumentam substancialmente 

a probabilidade dos genitores serem portadores de uma mesma mutação autossômica 

recessiva que, consequentemente, aumenta o risco da prole ser afetada por um 

distúrbio recessivo (Alkuraya, 2010).  

Um estudo inicial de ligação gênica feito com as famílias dos primeiros 

pacientes descritos com Spoan evidenciaram um padrão de herança autossômico 

recessivo e uma região no braço longo do cromossomo 11 foi inicialmente implicada 

como candidata à origem genética da síndrome (Macedo-Souza et al., 2005). Diante 

disso, o presente estudo busca revisar e compreender a base genética da síndrome 

de Spoan.   

  

MÉTODOS  

  

O presente trabalho foi realizado com base em revisão bibliográfica sobre o 

componente genético associado à síndrome de Spoan. Para tanto foi adotada uma 

estratégia de busca dos artigos relacionados ao tema através de bancos de dados 

científicos, como Google Acadêmico, PubMed, SciELO, utilizando os descritores em 

portugues e inglês, Síndrome Spoan e genética. Como critério de inclusão foram 

selecionados artigos que abordassem sobre a genética da síndrome de Spoan. 

Enquanto foram excluídos os artigos não relacionados ao tema e publicações que não 

estavam nos idiomas português e inglês.  

  

  

https://www.zotero.org/google-docs/?YSPCBo
https://www.zotero.org/google-docs/?YSPCBo
https://www.zotero.org/google-docs/?YSPCBo
https://www.zotero.org/google-docs/?YSPCBo
https://www.zotero.org/google-docs/?YSPCBo
https://www.zotero.org/google-docs/?ukRBxu
https://www.zotero.org/google-docs/?ukRBxu
https://www.zotero.org/google-docs/?ukRBxu
https://www.zotero.org/google-docs/?ukRBxu
https://www.zotero.org/google-docs/?ukRBxu
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RESULTADOS E DISCUSSÃO  

   

Os primeiros estudos realizados com pacientes com Spoan identificaram uma 

região de 4,79 Mb no braço longo do cromossomo 11 como possível origem da doença 

(Macedo-Souza et al., 2005). Refinamentos posteriores reduziram a região candidata 

para 2,8 Mb entre os marcadores rs1939212 e D11S987 em 11q12. No entanto, 

nenhuma mutação foi constatada nos três genes localizados nessa região crítica e o 

fator genético da síndrome permaneceu desconhecido (Macedo-Souza, et al., 2009).  

Um estudo de sequenciamento genômico conduzido com pacientes brasileiros 

e um paciente egípcio mapearam a região crítica e detectaram uma sequência 

deletada de tamanho de 216 pb na região não codificadora do gene da cadeia leve de 

cinesina 2 (KLC2). Todos os afetados apresentavam essa variante em homozigose, 

enquanto indivíduos sem a condição não apresentavam a deleção (Melo, et al. 2015). 

A partir dessa descoberta foi proposto que essa variante de deleção, a montante do 

gene KLC2, seria a causa da síndrome de Spoan.  

Estudos in vivo demonstraram que presença da deleção promove uma 

regulação positiva na expressão do gene KLC2, levando a sua superexpressão. Em 

indivíduos heterozigotos para a deleção ou com genótipo selvagem, o nível de 

expressão não é alterado (Melo et al., 2015). Vale ressaltar que o efeito de ganho de 

função em uma doença de caráter recessivo revela um novo mecanismo não 

observado em outras condições com mesmo padrão de herança, onde a perda de 

função é comum.     

O gene KLC2 codifica uma proteína de cadeia leve constituinte de proteínas 

motoras denominadas de cinesinas que atuam no transporte de macromoléculas e 

organelas ao longo dos microtúbulos (Gavrilova et al., 2024; Hirokawa; Niwa; Tanaka, 

2010). Em particular, a KLC2 é expressa nos neurônios e auxilia no transporte 

anterógrado dos axônios (Maiya et al., 2023; Vale, 2003). Diante dessas evidências, 

a mutação em KLC2 foi associada ao fenótipo da síndrome de Spoan.    

Farias et al. (2018) conduziram um estudo sobre a ancestralidade da mutação 

e propuseram que a deleção homozigótica em KLC2 surgiu aproximadamente há 485 

anos na Península Ibérica. Certamente, devido aos fluxos migratórios de grupos 
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étnicos portadores da mutação perseguidos na época, como os judeus, a mutação 

chegou no Brasil e no norte de África (Farias et al., 2018;  

Schaan et al., 2017). Isso corrobora o fato de que apenas pessoas no Brasil e 

no Egito tenham sido relatadas com a síndrome.  

Essa contribuição genômica dos imigrantes ibéricos durante o período colonial 

no nordeste do Brasil, especificamente no século XVII, em consonância com a prática 

de uniões consanguíneas em determinadas comunidades favoreceu a dispersão e alta 

frequência do alelo mutante nessa localidade (Farias et al., 2018; Schaan et al., 2017). 

Desse modo, aumentando o número de pessoas portadoras e afetadas por um 

distúrbio genético de caráter autossômico recessivo descrito como síndrome de 

Spoan.    

  

CONCLUSÃO  

  

A síndrome de Spoan é uma doença neurodegenerativa causada pela herança 

autossômica recessiva de uma variante de deleção na região não codificadora do 

gene KCL2 localizada em 11q12. A presença desse genótipo promove a 

superexpressão da cadeia leve da cinesina 2 nos axônios dos neurônios e foi 

associada ao desenvolvimento do fenótipo da síndrome de Spoan. A origem da 

mutação no Brasil foi relacionada aos imigrantes ibéricos portadores do alelo mutante 

que em associação a prática de endogamia em populações no nordeste do país, 

promoveram uma deriva gênica e alta prevalência de casos nesta região. Além disso, 

a descoberta do fator genético da síndrome reforça o impacto das regiões não 

codificadoras na patogênese de doenças e permite desmistificar uma condição até 

então desconhecida presente por gerações nas famílias dos afetados. Por fim, esse 

trabalho destaca a importância do aconselhamento genético, sobretudo em 

casamentos consanguíneos.   
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RASTREAMENTO NEONATAL E O IMPACTO DO TESTE DO PEZINHO 

NA DETECÇÃO PRECOCE DE HEMOGLOBINOPATIAS 

  

Clarissa Caetano Will Riechel1  

Larissa Juliani Sanches2   

 

RESUMO 
  

A doença falciforme é uma das hemoglobinopatias mais prevalentes no Brasil e teve 
sua introdução no país associada ao tráfico de pessoas escravizadas oriundas da 
África. É uma condição hereditária causada pela presença da hemoglobina S (HbS), 
que altera o formato das hemácias e pode levar a complicações graves. As 
manifestações clínicas podem variar de acordo com o genótipo. O diagnóstico precoce 
é essencial para a redução da morbimortalidade. A triagem é realizada pelo teste do 
pezinho, disponível em milhares de pontos de coleta em todo o país. A diversidade 
étnica da população brasileira reforça a necessidade de um programa universal de 
triagem, sem distinção por cor ou origem. Além disso, ações de educação em saúde 
e aconselhamento genético são essenciais para que as famílias compreendam os 
riscos hereditários. Com mais de 60 mil pessoas vivendo com a doença no Brasil, a 
triagem neonatal se consolida como uma estratégia fundamental para o diagnóstico 
precoce, cuidado integral e melhoria da qualidade de vida dos pacientes. As 
informações utilizadas foram fundamentadas e colhidas de artigos científicos da 
Biblioteca Nacional de Medicina dos Estados Unidos (“PubMed”) e "Scientific 
Electronic Library Online" (“Scielo”).  
 
Palavras chaves: rastreamento neonatal; teste do pezinho; hemoglobinopatias.  
  

  

INTRODUÇÃO  

 

A introdução da hemoglobina S (HbS) no Brasil ocorreu por meio do tráfico de 

pessoas escravizadas, provenientes de diversas regiões do continente africano. 

Esses indivíduos foram trazidos para atuar principalmente na produção de açúcar e, 

posteriormente, na mineração, contribuindo para a formação genética da população 

brasileira (Silva et al., 2016). A doença falciforme, uma hemoglobinopatia hereditária, 

é causada pela presença da HbS, que, em homozigose ou em combinação com outras 

variantes de hemoglobina, provoca deformações nas hemácias, levando a 

manifestações clínicas de gravidade variável. Indivíduos heterozigotos para HbS 
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(traço falciforme) são assintomáticos, mas podem transmitir o gene alterado à prole, 

tornando a educação genética fundamental. A variabilidade clínica das 

hemoglobinopatias está diretamente relacionada ao genótipo do indivíduo, sendo a 

doença falciforme a forma mais prevalente e clinicamente relevante no Brasil. Diante 

de sua elevada incidência e impacto na morbimortalidade, medidas de saúde pública 

foram sendo implementadas ao longo dos anos, culminando com a criação do 

Programa Nacional de Triagem Neonatal (PNTN), em 2001. Este programa 

institucionalizou a triagem neonatal como política pública, permitindo a detecção 

precoce da doença e o início imediato do acompanhamento especializado, essencial 

para melhorar a qualidade de vida dos pacientes (Rocha et al., 2022). Considerando 

o contexto histórico, social e genético da doença falciforme no Brasil, esta revisão 

bibliográfica tem como objetivo reunir e analisar as principais evidências científicas 

relacionadas à triagem neonatal, políticas públicas e estratégias de cuidado adotadas 

no país.  

   

MÉTODOS   

 

Para  alcançar  os  objetivos propostos, foi realizada uma pesquisa 

bibliográfica abrangente em plataformas científicas como “Pubmed”, Google 

acadêmico e “SciELO”. Os termos de pesquisa  incluíram  palavras-chave 

como: "rastreamento neonatal", "teste do pezinho" e "hemoglobinopatias".  

Foram selecionados artigos que demonstraram relevância e com data de 

publicação de até 10 anos.   

  

RESULTADOS E DISCUSSÃO  

 

A hemoglobina S (HbS) chegou ao Brasil com o tráfico de pessoas 

escravizadas trazidas da África, principalmente para o trabalho na cana-de-açúcar e 

na mineração (Silva et al., 2016). A presença da HbS está associada à doença 

falciforme, uma hemoglobinopatia hereditária que deforma as hemácias. Ela pode 

ocorrer na forma homozigótica (HbSS) ou em combinação com outras variantes 
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(HbSC, HbSD, HbS/β Tal). Portadores do traço falciforme (HbAS), com um gene HbS 

e outro HbA, não têm a doença, mas podem transmiti-la aos filhos (Rocha et al., 2022).  

Durante o desenvolvimento humano, há uma troca sequencial nos tipos de 

hemoglobina: no primeiro trimestre da gestação ocorre a substituição da hemoglobina 

embrionária pela fetal (HbF – α2γ2). Próximo ao nascimento, a HbF é gradualmente 

substituída pela hemoglobina adulta (HbA – α2β2), processo que se completa no final 

do primeiro ano de vida. Nesse estágio, o fenótipo normal é composto por cerca de 

97% de HbA, 2% de HbA2 (α2δ2) e 1% de HbF. O fenótipo clínico das 

hemoglobinopatias depende diretamente do genótipo da pessoa, podendo variar de 

um portador assintomático até quadros graves e letais de anemia (Goonasekera et al., 

2018).  

As principais hemoglobinopatias incluem doença falciforme, talassemias alfa e 

beta, e hemoglobinas E e C. No passado, essas doenças foram negligenciadas, mas 

iniciativas de triagem começaram a surgir. Em 1976, a APAE-SP iniciou a triagem 

neonatal para fenilcetonúria (PKU). Em 1992, os testes de PKU e hipotireoidismo 

congênito foram incorporados ao SUS. Em 1998, Minas Gerais implementou a triagem 

para doença falciforme. Em 1996, o Ministério da Saúde criou o Programa de Anemia 

Falciforme (PAF). Em 2001, foi lançado o Programa Nacional de Triagem Neonatal 

(PNTN), que organizou a triagem como política pública. O PNTN incluiu inicialmente 

PKU, HC, fibrose cística, doença falciforme e outras hemoglobinopatias, ampliando 

em 2014 para incluir biotinidase e hiperplasia adrenal congênita (Silva-Pinto et al., 

2019).  

A Portaria 1.391/05 criou a Coordenação da Política Nacional do Sangue e 

Hemoderivados, com estratégias voltadas ao cuidado integral no SUS (ROCHA et al., 

2022). Hoje, o PNTN é essencial para o diagnóstico precoce, com mais de 21 mil 

pontos de coleta e 31 serviços especializados. Casos suspeitos são acompanhados 

pela APAE, garantindo exames confirmatórios, tratamento e orientação familiar (Silva-

Pinto et al., 2019).  

Dado o perfil miscigenado do Brasil — com 55,5% da população se declarando 

afrodescendente (Censo 2022) —, a triagem deve ser universal. Estima-se que 60 a 

100 mil pessoas vivam com a doença no país (Rocha et al., 2022). Assim, programas 
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de triagem neonatal precisam incluir educação genética, acolhimento e acesso ao 

diagnóstico e tratamento precoce, fortalecendo o cuidado integral à saúde infantil.  

   

CONCLUSÃO   

 

As hemoglobinopatias representam um desafio de saúde pública no Brasil, 

sobretudo devido à diversidade genética da população. A implementação do 

Programa Nacional de Triagem Neonatal (PNTN) foi necessária para o diagnóstico 

precoce dessas condições, possibilitando o acompanhamento e tratamento. A 

universalização do teste do pezinho se mostrou uma estratégia satisfatória na 

detecção de alterações hemoglobínicas ainda nos primeiros dias de vida, contribuindo 

para a redução da morbimortalidade e para a melhoria da qualidade de vida dos 

afetados. Apesar dos avanços, ainda é necessário ampliar o acesso ao 

aconselhamento genético, fortalecer o acolhimento às famílias e promover a 

conscientização da população sobre a importância da triagem neonatal.  
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INFLUENCIADORES DIGITAIS DA REGIÃO METROPOLITANA DE LONDRINA E 

A SAÚDE PREVENTIVA POR MEIO DO EXERCÍCIO FÍSICO 
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RESUMO 
 
Com a crescente influência das redes sociais, especialmente do Instagram, observa-
se a atuação de influenciadores digitais na promoção da saúde preventiva por meio 
da divulgação de conteúdos sobre atividade física e bem-estar. Este estudo analisa 
as postagens dos 20 maiores influenciadores da Região Metropolitana de Londrina, 
selecionados via plataforma Modash.io, com base na hashtag #londrina. A pesquisa, 
de abordagem qualitativa, visa identificar a conformidade desses conteúdos com a 
Resolução nº 542/2024 do CONFEF, que regula o exercício profissional no ambiente 
digital. A análise busca verificar a formação acadêmica dos influenciadores e a 
adequação ética e técnica das postagens realizadas em abril de 2025. Espera-se 
avaliar o impacto desses agentes na promoção de práticas seguras e responsáveis 
de saúde preventiva. 
 
Palavras-chave: influenciadores digitais; saúde preventiva; redes sociais. 
 

 

INTRODUÇÃO 

 

Com a popularização das redes sociais, observa-se um aumento significativo 

no número de influenciadores digitais que produzem e compartilham conteúdos 

relacionados à saúde, bem-estar e práticas de exercícios físicos. Esses 

influenciadores atingem inúmeros seguidores e impactam diretamente nos hábitos e 

escolhas desse público, no que se refere à saúde preventiva. 

As redes sociais e a sua forma de utilização estão em crescimento e vivemos 

cada vez mais dependentes delas seja para entretenimento, comunicação ou motivos 
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profissionais. A rede social é uma parte significativa da internet, onde a maioria do 

conteúdo adicionado é gerado pelos próprios consumidores (Castells, 2004). 

Na região metropolitana de Londrina, essa tendência também se manifesta de 

forma expressiva, com indivíduos que produzem e compartilham vídeos, aulas, 

treinos, dicas e orientações de exercícios e hábitos saudáveis, buscando engajar 

seguidores e estimular a adoção de comportamentos preventivos em relação à saúde. 

Embora o papel desses influenciadores na promoção de um estilo de vida 

saudável seja inegável, a disseminação de treinos, dicas de exercícios e rotinas sem 

a devida formação e habilitação profissional levanta preocupações quanto à 

segurança e à eficácia dessas orientações. Isso é particularmente relevante quando 

se trata de saúde preventiva, área que exige conhecimento técnico, responsabilidade 

e ética na condução das práticas recomendadas. 

Segundo o Conselho Federal de Educação Física - CONFEF (2024) a atuação 

desses influenciadores deve respeitar os limites estabelecidos pela legislação 

profissional. A Resolução nº 542/2024, do referido Conselho, estabelece importantes 

diretrizes para o exercício da profissão, tanto no ambiente físico quanto no virtual. 

A prática regular de atividade física é uma estratégia eficaz na promoção da 

saúde preventiva, contribuindo para a redução de doenças crônicas e para o bem-

estar físico e mental. Para que influenciadores digitais colaborem de forma segura 

com esse propósito, é fundamental que estejam registrados nos órgãos competentes 

e sigam as normas legais e éticas da profissão. Além disso, cabe aos consumidores 

verificar a qualificação dos criadores de conteúdo, assegurando que as orientações 

recebidas sejam tecnicamente corretas e oferecidas por profissionais habilitados. 

Dessa maneira objetivamos nesta pesquisa analisar a atuação de 

influenciadores digitais por meio de suas contas da mídia social, o Instagram, através 

de suas postagens nas áreas da atividade física e vida saudável sob a luz da 

resolução 542/2024 do CONFEF. 

 

MÉTODOS 

 

Esta pesquisa será realizada por meio de uma abordagem qualitativa, serão 

selecionados os 20 maiores influenciadores dessa rede social da Região 
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Metropolitana de Londrina. Para a seleção será utilizado o portal 

https://www.modash.io como buscador destes atores e a #londrina para validar a 

região, tendo como base o número de seguidores e considerando os influenciadores 

que produzem conteúdo relacionado a exercícios físicos. O estudo fundamenta-se 

metodologicamente nas orientações de Lakatos e Marconi (2017), que destacam a 

importância da pesquisa qualitativa na análise de comportamentos e representações 

sociais 

Como critério de exclusão, retiramos os agentes com conteúdo direcionados 

para outras áreas, assim passando para a próxima posição até finalizarmos os vinte 

da área em questão. Após essa seleção, serão coletados dados de cada perfil, 

respeitando as diretrizes da Lei Geral de Proteção de Dados (LGPD), para verificar a 

formação acadêmica, perfil do influenciador e as postagens no mês de abril de 2025, 

onde posteriormente serão caracterizados e classificados. 

 

RESULTADOS ESPERADOS 

 

Espera-se identificar como esses influenciadores digitais atuam nas redes 

sociais em relação à prevenção da saúde e à conformidade com a devida habilitação 

profissional. 
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RESUMO 
 

INTRODUÇÃO: O envelhecimento está relacionado ao aumento de doenças crônicas 
e ao maior risco de quedas, que são as principais causas de morte e hospitalização 
entre idosos. No Brasil, a população idosa cresce rapidamente, e o país será o 6º em 
número de idosos até 2025. Fatores de risco para quedas incluem condições 
ambientais (como iluminação ruim e pisos irregulares) e características individuais 
(como fraqueza muscular e problemas de visão). A fragilidade torna os idosos mais 
vulneráveis. A prática regular de exercícios físicos pode reduzir esse risco, e a 
prevenção e o tratamento adequado são fundamentais para melhorar a qualidade. 
OBJETIVO: Analisar os riscos de quedas em idosos independentes e destacar a 
importância de estratégias preventivas, como a prática regular de exercício físico, para 
melhorar a qualidade de vida e promover um envelhecimento saudável e seguro.  
MÉTODOS: Pesquisa de campo. RESULTADOS ESPERADOS: Este estudo tem 
como foco a prevalência de quedas entre idosos fisicamente ativos e sedentários, um 
problema crescente de saúde pública, especialmente no Brasil, onde a população 
idosa está aumentando rapidamente. O envelhecimento está associado ao 
desenvolvimento de doenças crônicas, fragilidade e maior risco de quedas, que são 
uma das principais. A possibilidade é que a prática regular de exercícios físicos possa 
reduzir significativamente o risco de quedas, devido aos benefícios. 
 
Palavras chaves: envelhecimento; quedas em idosos; saúde pública; idosos ativos e 
sedentários; fragilidade; prevenção de quedas; atividade física; fatores de risco e 
qualidade de vida. 
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A IMPORTÂNCIA DO ESTÁGIO EXTRACURRICULAR PARA DISCENTES DO 

CURSO DE ENFERMAGEM: UM RELATO DE EXPERIÊNCIA  

  

Maria Clara Simionato Scalabrini1 

Isabela Piedade de Abreu2  

Anna Clara Eleterio da Fonseca3  

 Giovanna Eugenio Caus4
  

Gabriella Rosana dos Santos5  

Giovana Benicio Faria6  

Taiara Maestro de Paula7  

   

RESUMO  
  
Este relato de experiência tem como objetivo destacar a importância do estágio 
extracurricular na formação acadêmica e profissional de discentes do curso de 
Enfermagem. A vivência foi desenvolvida em um hospital de grande porte e dentro de 
uma Universidade Pública do Estado do Paraná, abrangendo setores assistenciais e 
administrativos. Ao longo do período, os acadêmicos aplicaram conhecimento 
técnicocientífico em casos verídicos, aprimorando habilidades técnicas, como aferição 
de sinais vitais, registros de enfermagem e apoio a pacientes com limitações físicas. 
Além de desenvolver competências em gestão de materiais, elaboração de escalas 
de equipe e organização institucional. A convivência com profissionais experientes e 
a exposição a desafios práticos possibilitaram o fortalecimento do raciocínio clínico, 
da autonomia dentro do processo de trabalho, da comunicação efetiva, assertiva e da 
postura ética. A experiência evidenciou o papel fundamental do estágio extracurricular 
na construção de uma identidade profissional sólida, no preparo para a tomada de 
decisões e na consolidação do cuidado. Portanto, conclui-se que a participação de 
estágios dessa espécie, contribui significativamente para a formação integral de 
graduandos em enfermagem, aproximando-os da realidade dos serviços de saúde e 
favorecendo a inserção qualificada no mercado de trabalho.  
  
Palavras-chave: estágio extracurricular; formação profissional; prática assistencial; 
gestão em saúde.  
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INTRODUÇÃO  

 

O estágio extracurricular, previsto na Lei Federal nº 11.788/2008, é uma 

atividade não obrigatória, porém complementa a formação do estudante. O mesmo 

deve estar atrelado à área do curso e ser regulamentada pela instituição. Tais estágios 

oferecem experiências práticas e teóricas, importantes para a formação do futuro 

enfermeiro.  

O presente estudo tem como objetivo apresentar como o estágio extracurricular 

contribui para o desenvolvimento profissional de acadêmicos de Enfermagem. O  

relato de experiência aborda a vivência de discentes do curso de Enfermagem que 

buscam estágios extracurriculares com o objetivo de ampliar seus conhecimentos e 

habilidades dentro da área. As atividades desenvolvidas ao longo desses estágios 

permitiram experiências construtivas, tais como: elaboração de escalas, acolhimento 

de pacientes, planejamento de insumos e levantamento de dados. Estudos com esse 

enfoque são importantes para compreender os impactos dessa prática na formação 

dos acadêmicos, auxiliando instituições e estudantes na adoção de estratégias que 

favoreçam a qualificação profissional. A experiência do estágio contribui 

significativamente para que o futuro profissional esteja mais apto a oferecer serviços 

de qualidade à população. Essa etapa é essencial, pois coloca o aluno em contato 

direto com a realidade prática, permitindo-lhe lidar com desafios que não são 

abordados apenas na teoria em sala de aula. Nesse contexto, este relato também 

busca caracterizar o estágio extracurricular sob a perspectiva dos estagiários, 

analisando as experiências vividas e refletindo sobre a construção da identidade 

profissional, que está em constante transformação e exige, cada vez mais, qualidade 

e eficiência nos serviços prestados.  

  

MÉTODO  

  

Este trabalho foi desenvolvido por meio de um relato de experiência, com base 

nas vivências práticas de estudantes do curso de Enfermagem durante estágios 

realizados fora das exigências obrigatórias do curso. A proposta desse tipo de relato 

é apresentar de forma clara e direta as experiências do dia a dia nos serviços de saúde 

contribuíram para o crescimento pessoal e profissional dos acadêmicos envolvidos. 
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Para a construção deste trabalho, os acadêmicos utilizaram como base anotações 

feitas ao longo dos estágios, observações diretas, registros pessoais e conversas com 

os profissionais que os acompanharam durante esse processo. Além disso, foram 

feitas reflexões individuais e em grupo sobre os aprendizados adquiridos e os desafios 

enfrentados em cada atividade. O uso do relato de experiência como método permite 

descrever com riqueza de detalhes, as situações vividas e destacar como cada uma 

delas teve impacto na formação dos estudantes. Essa metodologia envolve a 

observação e análise do que foi vivenciado na prática, respeitando sempre os 

princípios éticos e a privacidade das pessoas e instituições envolvidas.  

  

RESULTADOS E DISCUSSÃO   

  

A experiência no estágio extracurricular em enfermagem proporcionou aos 

discentes uma vivência significativa que complementou a formação acadêmica de 

maneira prática e teórica. Durante o período de estágio, que se estendeu por mais de 

um ano em diferentes setores administrativos e assistenciais de uma instituição de 

saúde, foi possível desenvolver competências clínicas, administrativas e éticas que 

não seriam plenamente exploradas apenas nas atividades curriculares obrigatórias. 

Com o exemplo disso, os alunos auxiliaram estudantes com deficiência na 

Universidade Estadual de Londrina, cooperando na locomoção, higiene e alimentação 

dos mesmos, demonstrando empatia e compromisso com a inclusão. Também 

participaram da elaboração e produção de materiais educativos, da integração e 

capacitação de profissionais de Enfermagem, bem como da edição e atualização de 

Procedimentos Operacionais Padrão (POPs) institucionais. A organização de eventos 

científicos e de promoção à saúde também esteve entre as atividades realizadas. Os 

discentes estiveram presentes em atividades relacionadas à alta hospitalar, 

atualização periódica de folders educativos e instrumentos de avaliação, e 

capacitação de servidores da Diretoria de Enfermagem sobre rotinas e protocolos 

institucionais elaborados pelo Núcleo Interno de Regulação (NIR). Contribuíram ainda 

em processos administrativos, como o agendamento de risco cirúrgico, cirurgias, 

internações e trâmites relacionados. E ainda, é importante considerar o 

desenvolvimento do olhar clínico, da comunicação terapêutica com pacientes e 
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equipes multiprofissionais, bem como a ampliação do senso de responsabilidade, 

ética e postura profissional. A vivência direta com diferentes âmbitos da enfermagem 

e seus desafios diários acabou impulsionando o desenvolvimento de capacidades e 

independência, além da  tomada de decisão do acadêmico, permitindo a construção 

de uma identidade profissional melhor estabelecida. Contudo, constatou-se que os 

discentes do mesmo ano da graduação que não realizavam estágio extracurricular 

apresentavam maior insegurança quanto à prática clínica e menor familiaridade com 

rotinas institucionais, principalmente quando se fala sobre os fluxos administrativos, o 

que evidencia o impacto positivo da experiência na formação profissional. A atuação 

contínua e supervisionada nos diversos setores permitiu ainda reconhecer a 

importância do papel do enfermeiro na garantia da qualidade da assistência, na 

humanização do cuidado e na efetivação das políticas públicas de saúde. Com base 

nos resultados obtidos, percebe-se que ter a oportunidade de estagiar na área do 

próprio curso durante a graduação proporciona inúmeros benefícios e aprendizados 

significativos aos discentes. Estagiar em um hospital terciário de grande porte, em 

especial, oferece vivências complexas e diversificadas, aproximando o estudante da 

rotina intensa dos serviços de saúde e de casos clínicos que nem sempre são 

abordados de forma aprofundada em sala de aula. Além disso, favorece a integração 

entre teoria e prática, elemento fundamental na construção de uma formação sólida e 

humanizada. Trata-se, portanto, de uma etapa essencial na trajetória acadêmica dos 

futuros profissionais da saúde. A prática garante ao discente uma oportunidade de se 

auto descobrir como profissional, de conviver com outros colegas de profissão, de 

vivenciar habilidades como responsabilidades que lhes são conferidas e liderança, tão 

essenciais para a formação do futuro enfermeiro. (Evangelista; Paz, 2014). O estágio 

extracurricular surge para os acadêmicos como uma oportunidade de enriquecimento 

curricular, profissional e pessoal, além do incentivo financeiro, possibilita a 

oportunidade de contribuir em uma área de conhecimento.  
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CONCLUSÃO  

  

As oportunidades dadas pelos estágios extracurriculares é uma etapa 

importante e enriquecedora na trajetória acadêmica dos discentes de graduação em 

Enfermagem. Por meio desse relato, conseguimos analisar a importância das mesmas 

e observar de perto as práticas assistenciais, desenvolver habilidades técnicas, 

compreender a importância do cuidado humanizado e conhecer as diversas áreas que 

existem na enfermagem. A experiência do estágio possibilitou uma conexão muito 

maior entre a teoria com a prática, que são vistas na graduação. Auxiliando ainda mais 

na construção da independência e identidade profissional do discente.   

Ressaltamos a importância das oportunidades para a formação dos 

acadêmicos mais preparados e consistentes de vivências quanto ao seu papel de 

futuros enfermeiros. Atividades como estas fortalecem ainda mais suas experiências 

teóricas e práticas, suas competências clínicas, aumentando ainda mais sua 

percepção sobre atividades atribuídas ao enfermeiro e possibilitando uma formação 

mais ampla e humanizada, além das oportunidades de networking. O discente que se 

dispõe a fazer parte de um estágio extracurricular agrega muitos valores em sua 

formação, como os citados acima; tornando-o um profissional diferenciado.  
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A MICROBIOTA INTESTINAL E SUA INFLUÊNCIA NO EIXO INTESTINO-

CÉREBRO: IMPACTOS NA SAÚDE MENTAL 

  

Nathalia Caroline Basilio  

Célia Regina Goes Garavello   

  

RESUMO 
 

O presente trabalho teve como objetivo analisar a complexa interação entre a 
microbiota intestinal, o conectoma intestinal e o sistema nervoso central e o papel do 
microbioma intestinal na comunicação bidirecional entre intestino e cérebro, 
enfatizando as vias de sinalização, a modulação de neurotransmissores e as 
intervenções terapêuticas baseadas em prebióticos, probióticos, simbióticos, pós-
bióticos e transplante de microbiota fecal. A partir de uma revisão bibliográfica de 
artigos científicos e capítulos especializados, discutem-se os mecanismos pelos quais 
a microbiota afeta a saúde mental, cognitiva e emocional, bem como os efeitos 
positivos de sua modulação na prevenção e no tratamento de doenças 
neuropsiquiátricas. O conhecimento atualizado sobre como a integração entre os 
sistemas neurológico, imunológico e gastrointestinal impactam a saúde sistêmica é 
fundamental para compreender como o microbioma intestinal interage com as 
complexas conexões neuronais presentes no intestino influenciando a homeostase do 
corpo humano incluindo várias funções neurológicas através da produção de 
neurotransmissores percebidos pelo sistema vagal que podem no futuro próximo levar 
a novas perspectivas terapêuticas na prática interdisciplinar em saúde.  
 
Palavras-chave: microbiota intestinal; eixo microbiota-intestino-cérebro; 
neurotransmissores; psicobióticos; saúde mental.  
 
 
INTRODUÇÃO   

 

A microbiota intestinal é composta por trilhões de microrganismos que habitam 

o trato gastrointestinal humano e desempenham funções essenciais para a 

homeostase do organismo (Zanetti et al., 2023). Além das funções digestivas e 

imunológicas, evidências recentes revelam sua influência direta na comunicação 

bidirecional com o sistema nervoso central, através do chamado eixo intestino-cérebro 

(Lee; Han; Shin, 2025; Mayer, 2011). Este eixo envolve vias neurais, imunológicas, 

endócrinas e metabólicas, com impacto direto sobre a saúde mental, emocional e 

cognitiva (Martin et al., 2018). A desregulação dessa comunicação, comumente 

associada à disbiose intestinal, tem sido relacionada ao desenvolvimento de distúrbios 
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neuropsiquiátricos como depressão, ansiedade, autismo e doenças 

neurodegenerativas (O’Riordan et al., 2025; Sasso et al., 2023).  

Este estudo de revisão de literatura com foco no sistema microbiotaintestino-

cérebro teve como objetivo compreender o papel do microbioma intestinal no 

funcionamento do conectoma intestinal e na comunicação com o sistema nervoso 

central e o impacto na saúde mental.  

 

MÉTODOS  

 

Trata-se de uma revisão bibliográfica baseada na análise de artigos científicos 

indexados em bases como PubMed e ScienceDirect, além de capítulos selecionados 

do livro 'Eixo Intestino-Cérebro: teoria e aplicações clínicas'. Foram priorizados 

estudos publicados entre 2011 e 2025 que abordam a interação entre microbiota 

intestinal e sistema nervoso central, incluindo mecanismos de sinalização, produção 

de neurotransmissores e estratégias terapêuticas com substâncias bioativas. Os 

dados foram organizados por tópicos temáticos e discutidos com base em evidências 

científicas atualizadas.  

 

RESULTADOS E DISCUSSÕES  

 

A microbiota intestinal e seus metabólitos influenciam diretamente a 

comunicação intestino-cérebro por meio de eixos bidirecionais envolvendo o sistema 

nervoso entérico, conexões neurais como o nervo vago, o sistema endócrino e o 

sistema imune (Mayer, 2011; Zanetti et al., 2023; O’Riordan et al., 2025).   

Esse sistema de comunicação é dependente da produção de metabólitos pela 

microbiota intestinal como os ácidos graxos de cadeia curta (AGCCs), que tem efeitos 

anti-inflamatórios e podem auxiliar na modulação da neuroinflamaçâo e também, os 

neurotransmissores como serotonina (5hidroxitriptamina [5-HT]), ácidos γ-

aminobutírico (GABA) e dopamina, os quais são fundamentais para o equilíbrio do 

humor e cognição, impactando o estado de saúde global e regulação das funções 

neurológicas (Sasso et al., 2023; Zanetti et al., 2023; O’Riordan et al., 2025). Esses 

metabólitos produzidos pela microbiota intestinal sensibilizam o nervo vago, o qual 

transmite essa informação para o sistema nervoso central, este por sua vez, nesta 
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comunicação bidirecional, pode afetar a estrutura e função da microbiota intestinal 

(Sasso et al., 2023).   

Alterações na composição da microbiota afetam a integridade da barreira 

intestinal e estão relacionadas a quadros de ansiedade, depressão, esquizofrenia e 

autismo (Martin et al., 2018; Dong; Mayer, 2024). Prebióticos como inulina, 

frutooligossacarídeo (FOS), galactooligossacarídeo (GOS) promovem no lúmem 

intestinal a fermentação por bactérias benéficas, resultando em ácidos graxos de 

cadeia curta com propriedades anti-inflamatórias e neuroprotetoras (O’Riordan et al., 

2025; Zanetti et al., 2023). Seu uso está associado à melhora de sintomas 

depressivos, controle de estresse e maior plasticidade neuronal (Dong; Mayer, 2024).  

Probióticos como Bifidobacterium longum 1714 e Lactobacillus rhamnosus GG 

demonstram efeitos positivos sobre a saúde mental, ajudando a restaurar a 

microbiota, modular o eixo hipotálamo-hipófise-adrenal (HPA) e aumentar a síntese 

de neurotransmissores (Lee, Han; Shin, 2025). Posbióticos, mesmo sem a presença 

de células vivas, promovem efeitos imunomoduladores e neuroprotetores (Sasso et 

al., 2023). Psicobióticos com ação direta no eixo intestino-cérebro têm demonstrado 

potencial terapêutico por sua ação na modulação do humor, estresse e 

comportamento (Zanetti et al., 2023). O transplante de microbiota fecal (TMF), 

inicialmente utilizado para tratar infecções por Clostridioides difficile, também tem 

mostrado eficácia em distúrbios psiquiátricos como depressão resistente, autismo e 

ansiedade (Dong; Mayer, 2024; O’Riordan et al., 2025).  

 

CONCLUSÃO  

 

A microbiota intestinal representa um elemento-chave na manutenção da saúde 

mental por meio da modulação do eixo intestino-cérebro. As intervenções com 

prebióticos, probióticos, posbióticos e TMF demonstram potencial terapêutico 

significativo, sobretudo no manejo de condições neuropsiquiátricas. Compreender 

esses mecanismos permite ampliar as possibilidades clínicas da enfermagem e das 

práticas integrativas, promovendo saúde de forma mais holística, personalizada e 

baseada em evidências.  
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APLICAÇÃO DA TEORIA DAS NECESSIDADES HUMANAS BÁSICAS EM 

UNIDADE PEDIATRICA: RELATO DE EXPERIÊNCIA 
 

Rebeca Daniele Carvalho Franco1 

Ms. Amanda Aparecida Barcellos  

Ms. Ana Beatriz Floriano de Souza 
 

RESUMO 
 
Introdução: O cuidado à criança com câncer exige do enfermeiro competências 
técnicas, emocionais e de comunicação para uma assistência integral, segura e 
humanizada. A Teoria das Necessidades Humanas Básicas (NHB), de Wanda Horta, 
propõe uma visão ampliada do cuidado, baseada nas dimensões psicobiológicas, 
psicossociais e psicoespirituais do ser humano (Horta, 1979). Associada ao Processo 
de Enfermagem (PE), composto pelas etapas de avaliação de enfermagem, 
diagnóstico, planejamento, implementação e evolução (Cofen, 2009; Cofen, 2024), 
essa teoria favorece uma prática sistematizada, ética e sensível às particularidades 
pediátricas. No contexto da oncologia infantil, aplicar esses referenciais fortalece o 
vínculo terapêutico, a escuta ativa e o cuidado holístico. Objetivo: Relatar as 
vivências adquiridas durante o prática em serviço em enfermaria oncológica 
pediátrica, com foco na aplicação da Teoria das Necessidades Humanas Básicas 
integrada ao Processo de Enfermagem. Método: Trata-se de um relato de 
experiência, de natureza descritiva e abordagem qualitativa, desenvolvido entre abril 
e maio de 2025, em um hospital filantrópico referência em oncologia pediátrica no 
norte do Paraná. As atividades foram realizadas durante a disciplina “Prática Clínica 
de Enfermagem à Saúde da Criança e do Adolescente” e incluíram avaliação de 
enfermagem, evolução e prescrição de cuidados, administração de medicamentos e 
aplicação da brinquedoterapia, sob supervisão docente. Resultados:  A integração 
entre PE e Teoria das NHB permitiu identificar de forma sistemática as necessidades 
das crianças, favorecendo ações individualizadas e humanizadas. A escuta ativa e o 
acolhimento foram essenciais para o vínculo terapêutico. A brinquedoterapia 
demonstrou-se uma estratégia eficaz na redução do medo e da ansiedade, auxiliando 
a criança na compreensão e aceitação da hospitalização (Sousa et al., 2021). O 
preparo e a administração de medicamentos exigiram precisão nos cálculos e atenção 
às particularidades pediátricas, promovendo o desenvolvimento da responsabilidade 
profissional. As evoluções de enfermagem, previstas pelas normativas do COFEN, 
foram realizadas de forma orientada, contribuindo para o raciocínio clínico, a 
autonomia e a tomada de decisão. A prática também evidenciou a importância da 
continuidade do cuidado pediátrico. Conclusão: A experiência possibilitou aplicar a 
perspectiva discente sobre o PE e a Teoria das NHB, promovendo uma assistência 
pediátrica qualificada. A prática em serviço supervisionada foi essencial para o 
fortalecimento da formação ética, crítica e humanizada. 
 

Palavras-chave: processo de enfermagem; enfermagem pediátrica; humanização da 
assistência; brinquedoterapia. 

                                                           
1 Centro Universitário Filadélfia. E-mail: rebeca.dani@edu.unifil.br 
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INTRODUÇÃO 

 

O cuidado pediátrico oncológico exige do enfermeiro não apenas competências 

técnicas, mas também sensibilidade, empatia e habilidade de comunicação para lidar 

com o sofrimento da criança e de sua família, promovendo uma assistência integral e 

humanizada. Diferentemente do adulto, a criança depende do cuidado, o que altera a 

dinâmica familiar e o processo terapêutico.  

A Teoria das Necessidades Humanas Básicas (NHB), de Wanda Horta, 

publicada em 1979 e inspirada na hierarquia de Maslow, organiza as necessidades 

humanas em três dimensões: psicobiológicas, psicossociais e psicoespirituais. Essa 

perspectiva amplia o cuidado de enfermagem, superando a abordagem biomédica 

fragmentada pois visa o ser humano de forma holística. 

No contexto da prática em serviço, a aplicação da Teoria das NHB, integrada 

ao Processo de Enfermagem (PE), possibilitou à discente desenvolver um cuidado 

fundamentado na técnica, sensibilidade e ética, adequando-se às especificidades do 

ambiente pediátrico oncológico. A prática proporcionou vivências significativas que 

colaboraram para a consolidação de competências essenciais à formação 

profissional, como o raciocínio clínico, a escuta qualificada e o vínculo terapêutico. 

 

OBJETIVO 

 

Relatar as vivências adquiridas durante o estágio supervisionado em 

enfermagem, fundamentado na Teoria das Necessidades Humanas Básicas, de 

Wanda Horta. A prática foi realizada na enfermaria oncológica pediátrica de um 

hospital referência no tratamento oncológico infantil, localizado no norte do Paraná. O 

estágio ocorreu entre o final de abril e o início de maio de 2025. As atividades incluíram 

visitas de enfermagem, realização de evoluções e prescrições, administração de 

medicamentos e brinquedoterapia. 
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METODOLOGIA 

 

Trata-se de um relato de experiência descritivo e reflexivo, com abordagem 

qualitativa, desenvolvido durante a disciplina “Prática Clínica de Enfermagem à Saúde 

da Criança e do Adolescente”. A prática clínica ocorreu em hospital filantrópico 

referência no tratamento oncológico de crianças e adultos, com supervisão docente e 

enfermeiros da unidade, o que garantiu respaldo técnico, ético e legal às ações 

desenvolvidas. 

 

RESULTADOS 

 

Durante a prática, observou-se que o acolhimento e a escuta ativa foram 

fundamentais para o estabelecimento do vínculo com a criança e seus familiares, 

impactando positivamente na qualidade da assistência.  

A aplicação da Teoria das NHB permitiu identificar, de forma sistemática, 

necessidades específicas, favorecendo intervenções individualizadas, humanizadas e 

centradas na criança. A abordagem ao paciente pediátrico exigia, simultaneamente, 

escuta da criança e do responsável, sendo ambas fundamentais para uma avaliação 

de enfermagem completa.  

Estratégias lúdicas, como o gesto “toca aqui”, facilitaram o exame físico e 

criaram conexão. Após essa aproximação, o diálogo com os responsáveis 

complementava a avaliação clínica. As evoluções de enfermagem foram 

desenvolvidas conforme as normativas do COFEN (Resoluções nº 358/2009 e nº 

736/2024), permitindo o exercício do raciocínio clínico e o aprimoramento das 

terminologias de enfermagem. A discente acompanhou de forma mais próxima dois 

pacientes, com idades e características distintas, ambos diagnosticados com tumor 

cerebral. A comparação entre os casos destacou a importância do cuidado 

individualizado. 

O hospital mantém os pacientes na unidade pediátrica até o término do 

tratamento, mesmo após atingirem a maioridade, promovendo continuidade 

assistencial e evitando rupturas no vínculo com a equipe. Durante a prática, foram 

discutidos os cânceres pediátricos mais prevalentes, como leucemias, linfomas, 
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neuroblastomas e sarcomas, que, embora menos comuns na população geral, 

representam de 2% a 3% dos cânceres no Brasil (Inca, 2017). 

A brinquedoterapia foi uma das estratégias observadas e aplicadas, 

contribuindo significativamente para a redução da ansiedade, do medo e para a 

adaptação da criança ao ambiente hospitalar. Segundo Sousa et al. (2021), o 

brinquedo terapêutico proporciona à criança hospitalizada meios para compreender 

sua condição, expressar sentimentos e colaborar com os procedimentos. 

Em outro momento, a preparação e cálculo de medicamentos exigiram rigor, 

considerando as peculiaridades pediátricas. A maioria das medicações necessitava 

de processos de diluição/rediluição, o que demandou atenção, domínio técnico e 

responsabilidade profissional, aspectos fortemente trabalhados durante o estágio 

supervisionado. 

 

CONCLUSÃO 

 

A vivência na enfermaria oncológica pediátrica representou uma etapa 

fundamental na formação acadêmica e pessoal da discente. Foi possível aplicar a 

Teoria das Necessidades Humanas Básicas e o Processo de Enfermagem. A 

experiência oportunizou o desenvolvimento de habilidades práticas e emocionais, 

ampliando a compreensão sobre o cuidado integral e humanizado à criança e sua 

família. Reforça-se, assim, a importância do estágio supervisionado como espaço 

para a construção de uma prática crítica, empática e qualificada na enfermagem 
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CURATIVOS TECNOLÓGICOS NA PREVENÇÃO DE LESÕES POR PRESSÃO: 

REVISÃO INTEGRATIVA  

  

                                     Laryssa Aparecida de Melo1  

      Laís Lima Coutinho2  

          Victória Davanço3  

Mariana Esteves Rolim4  

          Natalia Antunes Souza5  

  

RESUMO  
  
As lesões por pressão representam um importante desafio na assistência a pacientes 
com mobilidade reduzida, devido às complicações clínicas e aos custos gerados. Esta 
revisão integrativa teve como objetivo identificar evidências disponíveis na literatura 
sobre os curativos tecnológicos utilizados na prevenção dessas lesões. A busca foi 
realizada nas bases LILACS, BVS e Google Acadêmico, em maio de 2025, com 
aplicação da estratégia PICO. Foram selecionados seis artigos publicados entre 2020 
e 2025, que abordavam a atuação da enfermagem no uso desses curativos. Os 
resultados apontam que curativos com silicone multicamadas, filmes transparentes e 
coberturas com poliuretano atuam como barreiras protetoras, reduzindo fricção, 
cisalhamento e mantendo a pele hidratada. Destaca-se também o papel do enfermeiro 
na avaliação de risco e escolha do curativo adequado. Conclui-se que o uso dessas 
tecnologias, aliado ao julgamento clínico e à capacitação da equipe, favorece a 
segurança do paciente e a qualidade assistencial.  
  
Palavras-chave: enfermagem; lesão por pressão; curativos; tecnologia em saúde; 
prevenção.  

   

INTRODUÇÃO  

  

As Lesões por Pressão (LPP) representam um desafio relevante para os 

serviços de saúde, por comprometerem a qualidade de vida dos pacientes e pelos 

altos custos assistenciais. Essas lesões são mais frequentes em pessoas com 

mobilidade reduzida, como pacientes acamados, idosos, indivíduos com lesões 

medulares ou em cuidados paliativos. A imobilidade prolongada prejudica a circulação 

sanguínea nos tecidos, favorecendo a necrose e o surgimento de feridas que exigem 

                                                           
1 Graduanda de Enfermagem do Centro Universitário Filadélfia, Londrina, Paraná  
2 Graduanda de Enfermagem do Centro Universitário Filadélfia, Londrina, Paraná  
3 Graduanda de Enfermagem do Centro Universitário Filadélfia, Londrina, Paraná  
4 Graduanda de Enfermagem do Centro Universitário Filadélfia, Londrina, Paraná  
5 Orientador, docente do curso de Enfermagem  do Centro Universitário Filadélfia, Londrina, Paraná  
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acompanhamento constante. Para prevenir esse tipo de complicação, a equipe de 

enfermagem precisa de um olhar atento e proativo, pois trata-se de um problema que 

impacta diretamente na segurança do paciente.   

Nos últimos anos, a busca por cuidados mais seguros e eficientes impulsionou 

o uso de novas tecnologias na área da saúde. Entre as inovações, destacam-se os 

curativos tecnológicos, que atuam na proteção da pele, distribuição de pressão em 

áreas de risco e preservação da integridade tecidual. Além disso, a escolha adequada 

dos produtos deve considerar fatores como o tipo de pele, grau de risco do paciente, 

localização anatômica e características do ambiente hospitalar.   

Diante desse cenário, é fundamental que o enfermeiro esteja preparado para 

utilizar essas tecnologias, conhecendo suas indicações, limitações e benefícios. O uso 

consciente desses recursos, aliado ao raciocínio clínico, pode reduzir eventos 

adversos e contribuir para a qualidade da assistência. Objetivou-se identificar as 

evidências disponíveis na literatura sobre os curativos tecnológicos utilizados na 

prevenção de lesões por pressão.   

  

MÉTODOS  

  

Revisão integrativa, realizada na base de dados LILACS, portal da Biblioteca 

Virtual em Saúde (BVS), e Google Acadêmico, no mês de maio de 2025. Para realizar 

a pergunta de pesquisa utilizou-se a estratégia PICO, sendo: P (pacientes acamados), 

I (uso de curativos tecnológicos), C (ausência de curativos ou uso convencional) e O 

(prevenção de lesões por pressão). Foram utilizados os descritores: “curativos 

tecnológicos”, “lesão por pressão”, “enfermagem” e “prevenção”, combinados com o 

operador booleano AND.   

Foram definidos os critérios de inclusão e exclusão, para busca dos artigos.  

Foram encontrados inicialmente 48 artigos. Após leitura dos títulos e resumos, 15 

foram selecionados para leitura completa. Destes, 6 atenderam aos critérios de 

inclusão e compuseram a amostra final. Foram incluídos artigos publicados entre 2020 

e 2025, disponíveis em texto completo, em português, e que abordassem tecnologias 

de curativos na prevenção de lesões por pressão no contexto da enfermagem. Foram 
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excluídos artigos duplicados, que tratassem apenas do tratamento curativo ou que 

não envolvessem diretamente a atuação da enfermagem.   

A análise dos dados foi feita por meio de leitura dos textos selecionados, 

buscando identificar os tipos de curativos tecnológicos, suas aplicações na prática de 

enfermagem e os principais resultados relatados em cada estudo.  

  

RESULTADOS E DISCUSSÃO  

  

Foram selecionados seis estudos que atenderam aos critérios estabelecidos. 

Os resultados indicam que curativos de silicone multicamadas, filmes transparentes, 

coberturas com poliuretano têm se mostrado eficazes na prevenção de LP, 

especialmente em pacientes acamados ou com mobilidade reduzida. Devido às suas 

propriedades tecnológicas, esses materiais criam uma camada protetora entre a pele 

e superfícies de apoio, reduzindo a fricção e o cisalhamento – fatores importantes no 

desenvolvimento de lesões. Além disso, a manutenção da hidratação adequada da 

pele também se mostrou benéfica favorecendo sua integridade, prevenindo 

ressecamento e a consequente fragilização da barreira cutânea, fatores que 

contribuem significativamente para a prevenção das LP.  

A transparência de alguns curativos, como os filmes de poliuretano, permite a 

visualização frequente da pele sem a necessidade de remoção do material, o que 

reduz riscos de lesão adicional e promove conforto ao paciente.   

Nesse contexto, destaca-se que o enfermeiro tem papel fundamental na 

avaliação do risco e na escolha do curativo mais adequado, conforme o estado clínico 

do paciente e as características da pele. A atuação preventiva, baseada em escalas 

de avaliação de risco, como a Escala de Braden, fortalece a tomada de decisão clínica 

e a utilização eficaz dos recursos disponíveis.   

A educação permanente da equipe também se destacou como fator essencial 

na efetividade dessas intervenções. Capacitar os profissionais sobre o uso correto dos 

curativos tecnológicos contribui para a padronização das condutas e redução da 

variabilidade na prática clínica.  
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CONCLUSÃO  

  

O uso de curativos tecnológicos é uma estratégia eficaz na prevenção de 

lesões por pressão, especialmente quando combinada ao julgamento clínico e à 

atuação proativa da equipe de enfermagem. Esses recursos, ao serem incluídos em 

protocolos institucionais, tornam-se ferramentas valiosas na promoção da segurança 

do paciente e na melhoria da qualidade da assistência prestada.   

Os estudos analisados reforçam a importância da adoção de tecnologias 

baseadas em evidências para promover segurança e qualidade assistencial. A 

atualização constante dos profissionais, o incentivo à pesquisa e a valorização do 

cuidado centrado no paciente devem nortear as práticas de enfermagem. A 

implementação de protocolos específicos, respaldados por evidências científicas, é 

essencial para reduzir as taxas de LP, melhorar a qualidade do atendimento e oferecer 

um ambiente mais seguro e humanizado.   
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ESTRATÉGIAS DA ENFERMAGEM NA PROMOÇÃO DA SAÚDE MENTAL EM 

PACIENTES COM DOENÇAS CRÔNICAS: REVISÃO INTEGRATIVA  

  

Ana Beatriz Lino da Silva1 

Eliezer Rodrigues Silva2 

Fernanda Pâmela Machado3 

  

RESUMO 

 
A presença de doenças crônicas impacta significativamente a saúde mental dos 
pacientes, aumentando o risco de ansiedade, depressão e sofrimento emocional. 
Neste contexto, a enfermagem exerce papel fundamental na promoção do bem-estar 
psicológico por meio de estratégias humanizadas. Esta revisão integrativa teve como 
objetivo identificar, na literatura, as principais estratégias utilizadas pela enfermagem 
para promover a saúde mental em pacientes com doenças crônicas. Os estudos 
analisados evidenciaram como intervenções eficazes o acolhimento, a escuta 
qualificada, a educação em saúde, o apoio emocional, o incentivo à autonomia e o 
trabalho em equipe multiprofissional. Também se destacam a criação de vínculos 
terapêuticos e o uso de tecnologias leves, como rodas de conversa e grupos 
terapêuticos. Tais ações favorecem o fortalecimento do autocuidado e da autoestima, 
contribuindo para a adesão ao tratamento. Conclui-se que essas estratégias devem 
ser contínuas, centradas na pessoa e integradas ao cuidado físico, promovendo uma 
assistência mais humanizada e resolutiva.  
 
Palavras-chave: enfermagem; doença crônica; saúde mental; cuidados de 
enfermagem.  
  

INTRODUÇÃO  

 

As doenças crônicas representam um dos principais desafios enfrentados pelo 

sistema de saúde na atualidade, impactando de forma expressiva a qualidade de vida 

dos pacientes. Nesse contexto, destaca-se a estreita relação entre condições crônicas 

e o adoecimento mental, sendo os transtornos mentais responsáveis por altas taxas 

de morbimortalidade (Draeger, 2022). O cuidado de enfermagem, pautado em uma 

abordagem holística, tem papel fundamental tanto na prevenção quanto no 
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3 Professora orientadora. Enfermeira Doutora. Professora do curso de Enfermagem do Centro 
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acompanhamento contínuo dos agravos psíquicos, favorecendo o enfrentamento da 

doença e a adesão ao tratamento (Cavalcante,  2020).   

Diante dessa realidade, o estudo objetivou analisar na literatura científica as  

estratégias adotadas pela enfermagem na promoção da saúde mental de pessoas 

com doenças crônicas.   

  

MÉTODOS 

  

Trata-se de uma revisão integrativa da literatura, conduzida em seis etapas: 

elaboração da questão norteadora, definição dos critérios de inclusão e exclusão, 

busca na literatura, análise crítica dos estudos selecionados, categorização dos dados 

e apresentação dos resultados. A questão norteadora foi construída com base no 

modelo PICo, sendo: P (População): doentes crônicos; I (Interesse): estratégias da 

enfermagem; Co (Contexto): promoção da saúde mental. Foram incluídos artigos 

publicados nos últimos cinco anos, disponíveis gratuitamente na íntegra e em idioma 

português do Brasil. Para as buscas foi utilizado as seguintes bases de dados: 

Biblioteca Virtual em Saúde (BVS), Literatura Latino-Americana e do Caribe em 

Ciências da Saúde (LILACS), Scientific Electronic Library Online (SciELO) e Elton B. 

S. Company (EBSCOhost). Utilizaram-se os descritores do DeCS: “Enfermeiros”, 

“Estratégias de Saúde” e “Assistência à Saúde Mental”, combinados por meio dos 

operadores booleanos “AND” e “OR”, a fim de ampliar a abrangência e a precisão na 

identificação dos estudos mais relevantes.  

Durante o processo de seleção dos artigos que compuseram esta revisão, 

foram inicialmente identificados 14 estudos. Aplicaram-se, então, os critérios de 

inclusão: publicações disponíveis na íntegra, gratuitamente, no idioma português do 

Brasil, com recorte temporal dos últimos cinco anos (2020 a 2024), e que 

apresentassem estudos primários, com abordagem qualitativa, quantitativa ou mista, 

relacionados às estratégias de enfermagem na promoção da saúde mental em 

pacientes com doenças crônicas. Foram excluídos os estudos que não estavam 

disponíveis em português (n=2), os publicados antes de 2020 (n=2), e os que se 

tratavam de revisões da literatura, considerando-se que o foco desta revisão 
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integrativa era a análise de pesquisas originais (n=4). Após a aplicação desses 

critérios, restaram 6 estudos para a análise final.  

  

RESULTADOS E DISCUSSÃO  

 

Foram selecionados 6 artigos que atenderam aos critérios de inclusão 

estabelecidos para compor a análise desta revisão integrativa. Esses estudos 

apresentam diferentes abordagens sobre as estratégias utilizadas pela enfermagem 

na promoção da saúde mental de pacientes com doenças crônicas. Na Tabela 1, são 

apresentados os artigos incluídos, contendo informações como título, autores, ano de 

publicação, tipo de estudo, população investigada e principais resultados.  

 

Tabela 1 - Classificação dos artigos selecionados. 

Nº  Procedência Título do Artigo Autores Periódico 

(Vol, N, Pág, 

Ano) 

Considerações / 

Temática 

1   SCIELO  Avaliação da satisfação 

do resultado de  

Enfermagem Bem-estar 

Pessoal em idosos com 

doenças crônicas.  

CAVALCAN 

TE, Tahissa 

Frota et al.  

Rev. Eletr.  

Enferm.,  

v.22, p.1–8, 

2020.  

Avaliação do bem-

estar pessoal em 

idosos crônicos.  

2   SCIELO  

  

Práticas do enfermeiro 

no monitoramento das 

Doenças Crônicas na 

Atenção Primária à  

Saúde.  

DRAEGER,  

Viviana  

Maria  et 

al.  

Escola Anna 

Nery, v.26, 

2022.  

Analisar as práticas 

de Enfermagem no 

monitoramento do 

doente crônico.  

3  EBSCO  Influência da 

espiritualidade na 

qualidade de vida de 

idosos hemodialíticos.  

SANTOS,  

Gabrielle 

Morgana et 

al.  

Rev Enferm.  

UFPE on line, 

v.15, n.2, 2021.  

Atuação da 

espiritualidade  em 

idosos  em 

hemodiálise.  

4   SCIELO  Qualidade de vida da 

criança com condição 

crônica.  

SANTOS,  

Lívia 

Grazielle et 

al.  

Rev Enferm.  

UERJ,  

v.31:e7259, 

2023.   

Técnica na análise 

da qualidade de 

vida infantojuvenil 

com doença 

crônica.  



ANAIS DO XII CONGRESSO MULTIPROFISSIONAL DE SAÚDE 
__________________________________________________________ 

___________________________________________________________________________________________ 

CENTRO UNIVERSITÁRIO FILADÉLFIA – UNIFIL 

 2025 

P
ág

in
a1

0
4

 

5  LILACS  Competências do  

enfermeiro na promoção 

da saúde mental da 

pessoa idosa.  

SILVA,  

Jennifer;  

CARMO,  

Pedro.  

Revista  

Foco, v.17, 

n.10, e6116,  

p.1–11, 2024.  

Reflexão teórica 

sobre o papel do 

enfermeiro na 

saúde mental do 

idoso.  

6  BVS  Relação entre dor 

crônica e estado 

cognitivo.   

SOUSA,  

Wible  

Pereira et al.  

REVISA,  

v.13, n.3,  

p.752–763, 

20n4.  

Associação entre 

dor crônica e 

disfunção cognitiva 

em idosos com 

doenças crônicas.  

 

No que se refere a crianças e adolescentes com doenças crônicas os estudos 

apontaram repercussões físicas, emocionais e sociais significativas, comprometendo 

a qualidade de vida. Entre os fatores destacados estão o sofrimento decorrente de 

internações frequentes, procedimentos invasivos contínuos e o consequente 

afastamento da escola, dos amigos e do convívio familiar (Santos, 2023). Diante 

desses desafios, a atuação da enfermagem mostra-se essencial na promoção da 

saúde mental, com responsabilidade no acolhimento e na coordenação do cuidado 

(Silva; Carmo, 2024). Os enfermeiros utilizam planos de ação estratégicos voltados 

ao enfrentamento da doença crônica, com o objetivo de reduzir a mortalidade e 

promover melhorias no bem-estar emocional dos pacientes. Nos serviços da Atenção 

Primária à Saúde (APS), destacam-se intervenções como visitas domiciliares para 

identificação de fatores de risco e fortalecimento do vínculo com o paciente, 

atendimentos individualizados, ações de educação em saúde voltadas à adesão ao 

tratamento e a utilização de Práticas Integrativas e Complementares (PICs), como 

forma de abordagem ampliada, por exemplo, no controle da pressão arterial. No 

atendimento pediátrico, os enfermeiros recorrem a técnicas lúdicas, como desenho, 

escrita e contação de histórias, as quais atuam como suporte psicológico à criança e 

subsidiam o planejamento de cuidados mais sensíveis e personalizados (Santos, 

2023). Por fim, a valorização da espiritualidade do paciente, especialmente em 

contextos de sofrimento extremo, contribui para a promoção do autocuidado e da 

esperança quanto ao futuro (Santos, 2021). A avaliação do estado cognitivo em 

indivíduos com dor crônica também tem relevância clínica, sendo identificada uma 
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associação entre maior escore de dor e menor pontuação no Mini Exame do Estado 

Mental (MEEM), indicando comprometimento cognitivo (Sousa, 2024).  

 

CONCLUSÃO  

 

A revisão integrativa evidenciou que as estratégias de enfermagem na 

promoção da saúde mental em pacientes com doenças crônicas envolvem práticas 

que vão além do cuidado físico, com foco na integralidade do ser. Destacam-se a 

escuta qualificada, o acolhimento, intervenções educativas e terapêuticas, além de 

inovações como práticas integrativas, técnicas lúdicas, abordagem da espiritualidade 

e fortalecimento de vínculos. Tais ações contribuem para a melhora da qualidade de 

vida e autonomia dos pacientes, reforçando a necessidade de capacitação profissional 

e de políticas públicas que valorizem a saúde mental nesse contexto.  
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IMPACTOS DA VIOLÊNCIA SEXUAL INFANTIL NA VIDA ADULTA:  

REVISÃO INTEGRATIVA 

 

Victória Davanço1 

Laís Lima Coutinho2  

Mariana Esteves Rolim3  

Laryssa Aparecida de Melo4  

Fernanda Pâmela Machado5  

  

RESUMO  
 

A violência sexual infantil é uma das mais graves formas de violação dos direitos 
humanos, com consequências que se estendem por toda a vida. Esta revisão 
integrativa teve como objetivo analisar na literatura científica os principais impactos 
da violência sexual infantil na vida adulta. A busca foi realizada nas bases SciELO, 
LILACS, PubMed e Google Acadêmico, utilizando descritores em português e inglês, 
correlacionados com os operadores booleanos AND e OR. Foram incluídos artigos 
dos últimos cinco anos que abordassem os impactos do abuso sexual infantil na vida 
adulta. A amostra final foi composta por cinco estudos. Os resultados apontam que 
vítimas de abuso sexual na infância apresentam, na fase adulta, maior predisposição 
a transtornos mentais, como depressão, ansiedade, TEPT, além de distúrbios 
alimentares, dificuldades em vínculos afetivos, disfunções sexuais, uso de 
substâncias psicoativas e ideações suicidas. Conclui-se que os impactos do abuso 
são complexos e duradouros, exigindo acolhimento precoce e suporte contínuo.  
 
Palavras-chave: abuso sexual na infância; violência; transtornos de estresse 
traumático; adulto.  
 
 
INTRODUÇÃO  

 

A violência sexual infantil é uma das mais graves formas de violação dos 

direitos humanos, com impactos profundos no desenvolvimento físico, emocional e 

social das vítimas. Essa forma de violência representa uma manifestação complexa, 

que frequentemente se perpetua de maneira silenciosa, agravada pelo medo, pela 

vergonha e, muitas vezes, pela naturalização dentro do próprio ambiente familiar.   
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Dados recentes divulgados pelo Ministério dos Direitos Humanos revelam que 

a maioria dos casos de abuso sexual infantil ocorre no contexto doméstico, sendo os 

agressores, em grande parte, pessoas próximas e de confiança da criança, como 

familiares ou cuidadores (Brasil, 2024).  

As consequências da violência sexual infantil são duradouras e podem 

acompanhar a vítima por toda a vida, interferindo negativamente em sua saúde 

mental, autoestima, relacionamentos interpessoais e capacidade de inserção social. 

Mesmo após o término da exposição ao abuso, as marcas emocionais persistem, 

muitas vezes em forma de traumas, transtornos psicológicos e comportamentos 

autodestrutivos (Ferreira et al., 2021).  

Diante dessa problemática alarmante, este trabalho tem como objetivo analisar, 

por meio da literatura científica, os principais impactos da violência sexual infantil na 

vida adulta, buscando compreender como experiências traumáticas na infância podem 

repercutir de maneira significativa na trajetória individual e social dos sobreviventes.  

  

MÉTODO  

 

Revisão integrativa da literatura seguindo seis etapas: estabelecimento da 

hipótese ou questão de pesquisa, amostragem ou busca na literatura, categorização 

dos estudos, avaliação dos estudos incluídos na revisão, interpretação dos resultados 

e síntese do conhecimento ou apresentação da revisão.  

Foi estabelecida a pergunta norteadora: "Quais são os impactos da violência 

sexual infantil na vida adulta?", construída com base na estratégia PICo, onde P 

(População) refere-se a indivíduos adultos, I (Interesse) aos impactos decorrentes da 

violência sexual na infância, e Co (Contexto) à vivência de abuso sexual infantil. A 

busca foi realizada nas seguintes fontes de dados: Scientific Electronic Library Online 

(SciELO), Literatura Latino-Americana e do Caribe em Ciências da Saúde (LILACS), 

PubMed e Google Acadêmico. Foram utilizados os descritores do DeCS: “Abuso 

Sexual na Infância", "Violência", "Transtornos de Estresse Traumático" e "Adulto", 

além dos termos MeSH: "Child Abuse", "Violence", "Stress Disorders" e "Adult", 

combinados por meio dos operadores booleanos AND e OR.   
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Foram incluídos artigos de revisão, estudos originais e diretrizes de 

organizações, publicados nos últimos cinco anos, em português ou inglês, que 

abordassem os impactos da violência sexual infantil na vida adulta. Dos sete artigos 

inicialmente selecionados, cinco compuseram a amostra final, conforme critérios de 

relevância temática e qualidade metodológica.  

  

RESULTADOS E DISCUSSÃO   

 

Foram identificados cinco artigos que atenderam aos critérios de inclusão 

estabelecidos e compuseram a amostra final para análise.   

 

Saúde Mental  Alta prevalência de transtornos como depressão, ansiedade, 

ideação suicida, TEPT e distúrbios alimentares;  

Sexualidade  Disfunções sexuais, medo do contato íntimo e 

hipersexualização;  

Relações  

Interpessoais  

Dificuldades nos vínculos afetivos e isolamento social;  

Comportamentos  

Autodestrutivos  

Uso de substâncias psicoativas e automutilação;   

Fatores  

Protetivos  

Rede de apoio, acesso à psicoterapia e validação do relato 

foram apontados como elementos centrais para o  

enfrentamento e ressignificação do trauma  

  

Os estudos analisados apontam que adultos que sofreram violência sexual na 

infância apresentam uma prevalência significativamente maior de transtornos 

mentais, como depressão, ansiedade, transtorno de estresse póstraumático (TEPT), 

transtornos de personalidade e distúrbios alimentares. Além disso, há evidências 

consistentes de dificuldades na formação e manutenção de vínculos afetivos, 

comportamentos de isolamento social, e disfunções sexuais, fatores que 

comprometem a qualidade de vida e o bem-estar psicossocial (Souza et al., 2023; 

Oliveira; Lima, 2022).  
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Um ponto recorrente nas publicações revisadas é a associação entre o abuso 

infantil e comportamentos autodestrutivos, como automutilação, uso abusivo de 

substâncias psicoativas e ideação ou tentativas de suicídio. Tais manifestações 

refletem a profundidade das marcas deixadas pelo trauma precoce e a dificuldade em 

elaborar essa vivência ao longo do desenvolvimento. Alguns estudos destacam ainda 

que o impacto emocional pode ser agravado quando não há reconhecimento, 

acolhimento ou intervenção adequada na infância, prolongando o sofrimento da vítima 

por décadas (Ferreira et al., 2021).  

Outro achado foi sobre a importância do reconhecimento precoce do abuso e 

da intervenção interdisciplinar, com enfoque na escuta qualificada, no acolhimento e 

no suporte psicológico de longo prazo. Abordagens terapêuticas humanizadas, 

centradas na vítima, demonstram ser essenciais para o processo de ressignificação 

da experiência traumática e para a construção de uma trajetória adulta com maior 

autonomia emocional. A literatura reforça, portanto, que o enfrentamento da violência 

sexual infantil exige não apenas ações punitivas e legais, mas também estratégias 

estruturadas de prevenção, atenção psicossocial e apoio contínuo ao longo da vida 

(Santos; Ribeiro, 2021).  

  

CONCLUSÃO  

 

A violência sexual infantil é uma grave violação dos direitos humanos com 

consequências profundas, duradouras e multifatoriais na vida adulta. Os impactos 

psicológicos e sociais observados entre as vítimas revelam não apenas um sofrimento 

individual, mas também uma demanda urgente por políticas públicas e práticas de 

cuidado mais eficazes. Os resultados desta revisão integrativa demonstram que o 

abuso sexual na infância compromete significativamente a saúde mental, a 

autoestima, os relacionamentos interpessoais e a inserção social do indivíduo na vida 

adulta.  

Portanto, torna-se imprescindível o fortalecimento de ações intersetoriais 

voltadas à prevenção da violência, à capacitação de profissionais para identificação 

precoce dos sinais de abuso e à oferta de suporte terapêutico integral, com 

continuidade no ciclo de vida. A atenção à saúde mental das vítimas, em especial, 
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deve ser parte integrante de programas de acompanhamento de longo prazo, 

respeitando o tempo, a narrativa e o sofrimento de cada indivíduo.  
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PAPEL DA ENFERMAGEM NOS CUIDADOS PALIATIVOS AO PACIENTE IDOSO 

COM DOENÇA DE ALZHEIMER: REVISÃO BIBLIOGRÁFICA 
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Ana Beatriz Floriano de Souza5 

  

RESUMO 
   
Introdução: A Doença de Alzheimer é uma condição neurodegenerativa progressiva 
que compromete funções cognitivas, motoras e sociais em idosos (Taveira; Cavalli, 
2023). Os cuidados paliativos (CP) buscam minimizar essas perdas, promovendo 
qualidade de vida (Inca, 2023). Objetivo: Descrever o papel da enfermagem nos 
cuidados paliativos a idosos com Alzheimer, destacando intervenções que promovam 
conforto e bem-estar ao paciente e sua família. Método: Revisão bibliográfica nas 
bases BVS, BDENF, LILACS e MEDLINE/PubMed, realizada em maio de 2025. Foram 
selecionados cinco artigos publicados nos últimos cinco anos, em português. 
Resultados:  A enfermagem atua no alívio da dor, suporte emocional, educação de 
cuidadores, estímulo cognitivo e integração com a equipe multiprofissional. Essas 
ações estão alinhadas à Resolução Cofen 736/2024, especialmente na terceira etapa 
do Processo de Enfermagem (Cofen, 2024). Conclusão: Os CP humanizados 
favorecem a qualidade de vida de pacientes e familiares, mesmo diante de desafios 
como a sobrecarga do cuidador e a escassez de políticas públicas. A enfermagem é 
essencial para uma assistência ética, individualizada e humanizada.  
 
Palavras-chave: doença de Alzheimer; idoso; enfermagem; cuidados paliativos  
 

 

INTRODUÇÃO  

 

A Doença de Alzheimer (DA) é uma enfermidade neurodegenerativa 

progressiva que afeta predominantemente pessoas idosas, geralmente a partir dos 60 

anos. Caracteriza-se pela deterioração gradual das funções cognitivas, com impacto 

direto na memória recente, linguagem, capacidade de julgamento e orientação, além 
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de promover perdas motoras, psiquiátricas, funcionais e sociais significativas (Taveira; 

Cavalli, 2023). À medida que a doença avança, os pacientes tornam-se 

progressivamente dependentes, exigindo cuidados contínuos e complexos que 

ultrapassam o tratamento medicamentoso. Diante desse cenário, os cuidados 

paliativos (CP) surgem como uma abordagem fundamental para pacientes com 

doenças crônicas e progressivas, como a DA, pois buscam promover conforto, alívio 

da dor e suporte emocional, espiritual e social, não apenas ao paciente, mas também 

à sua família (Inca, 2023). Os CP não se limitam ao fim de vida, sendo aplicáveis em 

qualquer fase da doença em que haja sofrimento, objetivando preservar a dignidade 

e melhorar a qualidade de vida. Nesse contexto, a enfermagem desempenha papel 

na assistência paliativa, sendo responsável por intervenções individualizadas, 

acolhimento, escuta ativa e apoio aos familiares. Além disso, a Resolução Cofen nº 

736/2024 reforça a importância da sistematização do cuidado, sobretudo na terceira 

etapa do Processo de Enfermagem, que contempla o planejamento das ações de 

forma multidisciplinar e humanizada (Cofen, 2024). A humanização do cuidado torna-

se, portanto, um pilar essencial na atuação do enfermeiro frente aos desafios impostos 

pela DA. A sensibilidade para lidar com as limitações cognitivas e emocionais dos 

pacientes exige não apenas conhecimento técnico, mas também empatia e 

habilidades de comunicação. Diante do exposto, esta pesquisa teve como objetivo 

identificar o papel da enfermagem nos cuidados paliativos direcionados a idosos com 

Doença de Alzheimer, considerando intervenções que favoreçam o conforto, a 

autonomia e a qualidade de vida dos pacientes, bem como o suporte aos seus 

familiares.  

 

MÉTODOS  

 

Trata-se de uma revisão bibliográfica, realizada no mês de maio de 2025. A 

pesquisa foi realizada nas fontes de dados: Biblioteca Virtual de Saúde (BVS), Base 

de Dados de Enfermagem (BDENF), Literatura Latino-Americana e do Caribe em 

Ciências da Saúde (LILACS) e MEDLINE, via PubMed. A pergunta norteadora 

utilizada foi: “O que as evidências científicas abordam sobre a atuação da 

enfermagem nos cuidados paliativos a pacientes idosos com Doença de Alzheimer?” 

A busca foi realizada por meio dos Descritores em Ciências da Saúde (DeCS): 
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“Doença de Alzheimer”, “idoso”, “cuidados paliativos”, “enfermagem” e “qualidade de 

vida”, combinados pelo operador booleano AND. Foram adotados os seguintes 

critérios de inclusão: artigos em português (Brasil), publicados nos últimos cinco anos, 

disponíveis gratuitamente e com abordagem direta sobre a atuação da enfermagem 

em CP voltados a idosos com DA. Excluíram-se dissertações, teses e documentos 

que não tratavam diretamente da temática proposta. A seleção dos artigos foi 

realizada de forma manual, sem o uso de softwares de análise bibliográfica. Após a 

leitura dos títulos, resumos e textos completos, foram selecionados cinco artigos que 

atenderam aos critérios de elegibilidade. A análise dos dados foi descritiva, com foco 

na identificação das principais intervenções de enfermagem e estratégias voltadas à 

humanização e qualidade de vida no contexto dos CP.  

  

RESULTADOS  

 

A análise dos cinco artigos selecionados evidenciou que os CP aplicados a 

pacientes idosos com DA são fundamentais para a promoção de qualidade de vida, 

minimização do sofrimento e fortalecimento do vínculo entre paciente, família e equipe 

multiprofissional de saúde. A atuação da enfermagem é fundamental no processo de 

cuidado e deve integrar aspectos técnicos, humanos e éticos. Os artigos retratam que 

o cuidado deve ser centrado no paciente, respeitando sua história, valores, 

preferências e limitações. A abordagem humanizada, com escuta ativa e acolhimento, 

permite não apenas o manejo de sintomas físicos, como dor e desconforto, mas 

também o suporte emocional necessário diante do avanço da doença e da perda 

progressiva da autonomia (Santos, 2023; Bevilaqua; Souza; Guerreiro, 2024). Outro 

aspecto foi a capacitação e o suporte aos cuidadores formais e informais, sejam estes 

profissionais ou familiares, que convivem diariamente com as demandas da DA. A 

enfermagem atua na orientação e no treinamento desses cuidadores, promovendo 

educação em saúde, ensinando técnicas de manejo, posicionamento, higiene, 

alimentação e reconhecimento de sinais de agravamento, além de oferecer apoio 

psicológico (Freire et al., 2025). A estimulação cognitiva e sensorial também se 

mostrou uma estratégia eficaz, com intervenções baseadas no uso de objetos 

significativos, músicas familiares e atividades que resgatem memórias afetivas, 
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favorecendo a manutenção de vínculos sociais e identidade pessoal do paciente, 

mesmo em fases mais avançadas (Jesus et al., 2024).  

 

Quadro 1 – Papel da enfermagem nos cuidados paliativos a idosos com Doença de 

Alzheimer, 2025.  

 

                                    

CONCLUSÃO  

 

A presente revisão bibliográfica evidenciou a relevância dos cuidados paliativos 

na assistência a idosos com Doença de Alzheimer, destacando o papel essencial da 

enfermagem na promoção de uma abordagem humanizada, centrada no paciente e 

em sua família. As evidências apontam que intervenções como o cuidado 

individualizado, o apoio psicossocial, a capacitação dos cuidadores e o estímulo 

cognitivo e sensorial contribuem significativamente para o conforto, a preservação da 

dignidade e a qualidade de vida. A atuação da enfermagem é fundamental para o 

planejamento e execução dos cuidados, conforme preconiza a Resolução Cofen nº 

736/2024. Além disso, a escuta ativa, o acolhimento e a empatia são elementos que 

reforçam a humanização da assistência e fortalecem o vínculo terapêutico com o idoso 

e sua rede de apoio. Apesar dos avanços, ainda se observam desafios, como a 

sobrecarga dos cuidadores, a escassez de políticas públicas voltadas ao cuidado 

paliativo no contexto das demências e a necessidade de maior capacitação dos 
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profissionais de enfermagem. Diante disso, torna-se urgente fortalecer estratégias 

educacionais e políticas institucionais que valorizem os cuidados paliativos como 

componente essencial da assistência ao idoso com Alzheimer.  
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RESUMO  
  
O relato descreve a experiência dos discentes do 4º ano do curso de graduação em  
Enfermagem durante visita técnica à Unidade de Lactação de Cambé (UNILAC) e ao 
Ônibus da Saúde. A atividade teve como objetivo principal englobar a teoria com a 
prática, destacando a importância do aleitamento materno e as ações da equipe de 
enfermagem, como no apoio às lactantes. Durante a visita, os discentes observaram 
de que modo ocorriam os processos de funcionamento da unidade, como triagem, 
coleta, armazenamento e distribuição do leite humano, além dos fatores para a 
doação e a relevância da pasteurização. A visita ao Ônibus da Saúde expandiu ainda 
mais a experiência ao demonstrar táticas de atendimento, que facilitam o acesso da 
população aos serviços de saúde. A visita contribuiu para o desenvolvimento técnico, 
acolhedor e humanizado dos discentes, reforçando ainda mais a importância da 
atuação da enfermagem na atenção à saúde da mulher e da criança.  
  
Palavras-chave: banco de leite humano; visita técnica; aprendizado prático.  

  

INTRODUÇÃO  

  

O aleitamento materno é amplamente reconhecido como uma estratégia 

essencial e insubstituível para a promoção, proteção e recuperação da saúde infantil, 

além de contribuir significativamente para o vínculo entre mãe e bebê. Diversas 

políticas públicas de saúde, tanto nacionais quanto internacionais, recomendam a 

                                                           
1 Graduanda em Enfermagem do Centro Universitário Filadélfia, Londrina, Paraná 2 Graduanda em 

Enfermagem do Centro Universitário Filadélfia, Londrina, Paraná  
2 Graduanda em Enfermagem da Universidade Pitágoras Unopar Anhanguera, Londrina, Paraná  
3 Graduanda em Enfermagem do Centro Universitário Filadélfia, Londrina, Paraná  
4 Graduanda em Enfermagem do Centro Universitário Filadélfia, Londrina, Paraná  
5 Graduanda em Enfermagem do Centro Universitário Filadélfia, Londrina, Paraná  
6 Orientador, docente do curso de Enfermagem do Centro Universitário Filadélfia, Londrina,Paraná  



ANAIS DO XII CONGRESSO MULTIPROFISSIONAL DE SAÚDE 
__________________________________________________________ 

___________________________________________________________________________________________ 

CENTRO UNIVERSITÁRIO FILADÉLFIA – UNIFIL 

 2025 

P
ág

in
a1

1
8

 

amamentação exclusiva até os seis meses de vida e sua continuidade, com 

alimentação complementar adequada, até dois anos ou mais. Nesse cenário, os 

Bancos de Leite Humano (BLH) exercem um papel de extrema relevância. 

             No Paraná temos 13 Bancos de Leite Humano e 19 Postos de Coleta de Leite 

Humano, distribuídos, essas instituições são responsáveis por promover, proteger e 

apoiar o aleitamento materno, além de realizar a coleta, processamento, controle de 

qualidade e distribuição do leite humano doado a recém-nascidos que não podem ser 

amamentados diretamente por suas mães. Os BLHs também oferecem suporte 

técnico e emocional às lactantes, por meio de orientação e acompanhamento 

especializado, fortalecendo a autoconfiança materna e contribuindo para o sucesso 

da amamentação. O presente relato descreve a experiência de uma visita técnica 

realizada à Unidade de Lactação de Cambé (UNILAC), um espaço vinculado à rede 

de Bancos de Leite Humano, que atua no incentivo à amamentação, no apoio às 

nutrizes e na promoção da saúde neonatal. Além disso, a experiência foi enriquecida 

com a visita ao “Ônibus da Saúde”, uma unidade móvel de atendimento equipada para 

a realização de procedimentos clínicos, como a coleta de exame citopatológico, 

inserção de dispositivo intrauterino (DIU), testes rápidos, entre outros serviços 

preventivos e assistenciais. Essa unidade itinerante tem como objetivo ampliar o 

acesso da população a serviços de saúde em áreas descentralizadas, promovendo a 

equidade e fortalecendo a atenção básica.  

  

MÉTODOS  

  

         Trata-se de um relato descritivo, fundamentado nas percepções dos discentes 

do curso de graduação em Enfermagem do Centro Universitário Filadélfia (UniFil), que 

participaram da visita técnica sob orientação da Docente responsável, Enfª Taiara 

Maestro e com acompanhamento da enfermeira coordenadora da unidade. A 

atividade teve como propósito integrar conhecimentos técnicos-científicos às práticas 

observadas no cenário real, favorecendo a formação crítica e reflexiva dos discentes. 

A visita aconteceu em um período matutino, nas instalações da unidade da Cidade de 

CambéPr. Durante a visita, os estudantes observaram o funcionamento da unidade, 

incluindo os processos de triagem, coleta, armazenamento e distribuição do leite 
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humano. Também foram discutidos os critérios para doação, a importância da 

pasteurização e o papel da equipe de enfermagem no acolhimento e orientação às 

doadoras. A experiência foi ampliada com a visita ao Ônibus da Saúde, no qual os 

discentes conheceram a logística de atendimento móvel e sua contribuição para o 

acesso aos serviços de saúde. 

  

RESULTADOS E DISCUSSÃO  

   

             A visita técnica à Unidade de Lactação de Cambé (UNILAC) proporcionou aos 

discentes uma oportunidade concreta de observar como o conhecimento científico é 

aplicado na prática assistencial. Ao acompanhar o funcionamento da unidade, foi 

possível identificar a importância das diferentes etapas que garantem a qualidade do 

leite humano destinado aos recém-nascidos, como a triagem rigorosa, o manejo 

adequado da coleta e o controle dos critérios de armazenamento. Esses aspectos 

permitiram aos acadêmicos compreender a responsabilidade técnica envolvida nesse 

processo, bem como a sua relevância para a segurança dos bebês beneficiados. A 

atuação da equipe de enfermagem se mostrou imprescindível não apenas nos 

procedimentos técnicos, mas também na abordagem humanizada e educativa com as 

doadoras. A escuta, o acolhimento e o suporte contínuo reforçaram o papel do 

enfermeiro como facilitador do vínculo entre mãe e filho, ampliando as chances de 

sucesso na amamentação. Tais práticas reafirmam a importância de profissionais 

capacitados e sensíveis às especificidades do cuidado materno-infantil. No contexto 

do Ônibus da Saúde, os estudantes puderam perceber como a descentralização do 

atendimento representa uma estratégia eficaz para ampliar o acesso da população a 

serviços básicos de saúde. A observação dos atendimentos e da organização da 

equipe evidenciou a capacidade da enfermagem em adaptar-se a diferentes cenários, 

promovendo o cuidado integral e acessível, especialmente em comunidades 

vulneráveis e afastadas dos centros urbanos. Essa experiência prática contribuiu para 

ampliar a percepção crítica dos discentes sobre os desafios e as potencialidades das 

ações de promoção à saúde, reforçando a necessidade de integrar o conhecimento 

técnico-científico, a sensibilidade ética e o compromisso social no exercício 

profissional.  
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 CONCLUSÃO  

  

A vivência proporcionada por essa visita técnica permitiu uma imersão prática 

no cotidiano do enfermeiro assistencial, especialmente os atuantes na atenção à 

saúde da mulher e da criança, sobretudo aqueles que realizam suas atividades na 

Unidade de Lactação de Cambé (UNILAC) e fazem orientações rotineiras acerca do 

aleitamento materno exclusivo até os 6 meses, doação de leite humano, dentre outras. 

Essa experiência contribuiu significativamente para a formação técnico-científica dos 

acadêmicos, permitindo a articulação entre teoria e prática, reforçando a importância 

da atuação da enfermagem em políticas públicas de atenção à saúde da mulher e da 

criança. Atividades como essa fortalecem competências clínicas, ampliam a 

percepção sobre as demandas da comunidade e promovem uma formação mais 

humanizada e comprometida com os princípios do Sistema Único de Saúde (SUS).  
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ENVELHECIMENTO SAUDÁVEL:  

PROMOÇÃO DA SAÚDE INTEGRAL DO IDOSO 

 

Laís Lima Coutinho1 

Mariana Esteves Rolim2 

Victória Davanço3 

Laryssa Aparecida de Melo4 

Michelle Ribeiro Cordeiro de Souza5 

  

RESUMO   
 

O envelhecimento está frequentemente associado ao desenvolvimento de doenças 
crônicas não transmissíveis, como hipertensão, diabetes e doenças cardiovasculares, 
além de alterações na saúde mental e maior risco de isolamento social. Diante disso, 
o objetivo deste trabalho é relatar a experiência de um projeto de extensão voltado à 
promoção da saúde da pessoa idosa. A ação foi realizada com um grupo de idosos 
em um Igreja na zona Leste de Londrina–PR, por meio de rodas de conversa, aferição 
de sinais vitais, orientações sobre autocuidado, alimentação saudável, prática de 
atividade física e uso correto de medicamentos. Os resultados apontaram grande 
interesse dos participantes, relatos significativos sobre dificuldades no autocuidado e 
reconhecimento da importância do acompanhamento médico e da convivência social. 
A atividade possibilitou, além da educação em saúde junto à comunidade, o 
desenvolvimento de habilidades práticas e humanas por parte dos acadêmicos 
envolvidos, fortalecendo a integração entre teoria e prática na formação em 
enfermagem.  
 
Palavras-chave: envelhecimento saudável; atenção integral ao idoso; doenças 
crônicas.  
  

INTRODUÇÃO  

 

O envelhecimento populacional no Brasil tem avançado rapidamente, 

trazendo consigo o aumento das doenças crônicas não transmissíveis (DCNTs), como 

hipertensão e diabetes, especialmente entre os idosos.   

A presença simultânea de múltiplas doenças crônicas, conhecida como 

multimorbidade, associada à polifarmácia, pode comprometer a qualidade de vida e 

aumentar os riscos à saúde da pessoa idosa (Bongiovani et al., 2021).  
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2 Graduanda de Enfermagem do Centro Universitário Filadélfia, Londrina, Paraná  
3 Graduanda de Enfermagem do Centro Universitário Filadélfia, Londrina, Paraná  
4 Graduanda de Enfermagem do Centro Universitário Filadélfia, Londrina, Paraná  
5 Orientador, docente do curso de Enfermagem do Centro Universitário Filadélfia, Londrina, Paraná  
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Diante do cenário, objetivou-se relatar a importância deste projeto de 

extensão na prevenção e gestão de doenças crônicas em idosos, assim como 

promoção de hábitos saudáveis, gerando maior qualidade de vida aos mesmos.  

  

MÉTODOS  

 

Trata-se de um estudo descritivo, do tipo relato de experiência, baseado no 

projeto de extensão “Envelhecimento saudável: Promoção da saúde integral do 

idoso”. Ocorreu no dia 25 de julho de 2024, após uma celebração em comemoração 

ao Dia dos Avós, em uma Igreja na zona Leste de Londrina – PR. Participaram da 

atividade cerca de 20 idosos da comunidade, a atividade foi conduzida por 

acadêmicos do curso de enfermagem. A metodologia da ação foi baseada em 

estratégias de educação em saúde voltadas à promoção do autocuidado e prevenção 

de doenças crônicas não transmissíveis.   

Dentre as estratégias, destaca-se a realização de rodas de conversa com os 

idosos, orientações sobre hábitos de vida saudáveis e a adesão ao tratamento 

medicamentoso. Como parte da atividade prática, realizou-se o monitoramento de 

sinais vitais, incluindo aferição de pressão arterial, frequência cardíaca e oximetria.  

Por fim, reforçou-se a importância da socialização e da participação em grupos 

comunitários como forma de promoção da saúde mental, buscando integrar o 

conhecimento acadêmico com a realidade comunitária.  

  

RESULTADOS E DISCUSSÃO  

 

Durante a ação, foi de fundamental importância a atuação na organização e 

execução das atividades junto aos idosos. O contato prévio com a instituição religiosa 

e a organização da dinâmica contribuíram para que o momento fosse acolhedor e 

produtivo. Durante a roda de conversa, observamos grande receptividade por parte 

dos participantes, que demonstraram interesse e trouxeram relatos pessoais sobre os 

desafios enfrentados no cotidiano em relação à alimentação, uso de medicamentos e 

sedentarismo.   

As estratégias utilizadas foram pensadas para se adaptar ao público-alvo e 

envolveram explicações didáticas, uso de linguagem acessível, escuta ativa e 
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incentivo à participação em grupo. A atividade prática de aferição dos sinais vitais 

(pressão arterial, frequência cardíaca e oxigenação) permitiu não apenas o 

monitoramento de parâmetros clínicos, mas também serviu como meio de 

conscientização sobre a importância do acompanhamento contínuo da saúde.   

Outro ponto importante foi o espaço de escuta, onde os idosos puderam 

expressar dúvidas, experiências e sentimentos. Muitos relataram dificuldades em 

manter os cuidados com a saúde por motivos como isolamento social, esquecimento 

de horários para medicação ou mesmo falta de informação. Esses relatos reforçam 

dados da literatura, como apontado por Bongiovani, que evidenciam os desafios da 

multimorbidade entre idosos na comunidade, além da necessidade de ações 

educativas contínuas (Bongiovani et al., 2021).  

A troca de experiências entre os participantes também mostrou o quanto o 

convívio e a socialização são fundamentais para o bem-estar mental e emocional. 

Momentos como esse contribuem para o fortalecimento do vínculo comunitário e para 

a valorização do idoso enquanto sujeito ativo no cuidado com sua saúde, o que vai ao 

encontro das diretrizes do Plano de Enfrentamento das Doenças Crônicas Não 

Transmissíveis (Brasil, 2022).  

A participação dos acadêmicos de enfermagem no projeto de extensão resultou 

em ganhos significativos tanto no aspecto técnico quanto no desenvolvimento de 

competências humanas. A vivência prática permitiu a aplicação de conhecimentos 

teóricos em um contexto real, possibilitando o aperfeiçoamento de habilidades como 

comunicação efetiva, escuta qualificada, trabalho em equipe, liderança e tomada de 

decisão. Além disso, os estudantes puderam desenvolver maior sensibilidade para 

questões sociais e emocionais que impactam diretamente o cuidado à pessoa idosa. 

A experiência também estimulou a reflexão crítica sobre o papel do enfermeiro na 

atenção primária à saúde e na promoção do envelhecimento saudável, em 

consonância com as diretrizes do Plano de DANT, fortalecendo a integração entre 

ensino, serviço e comunidade.  

  

CONCLUSÃO  

 

A experiência proporcionada pelo projeto de extensão “Envelhecimento 

Saudável: Promoção da saúde integral do idoso” evidenciou a relevância das ações 
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educativas e preventivas na promoção da saúde do idoso. As atividades 

desenvolvidas permitiram o contato direto com a realidade da comunidade, onde foi 

possível aplicar conhecimentos teóricos em um contexto prático, fortalecendo o 

vínculo entre universidade e sociedade.  

As ações realizadas, como rodas de conversa, aferição de sinais vitais e 

orientações sobre autocuidado, mostraram-se eficazes para sensibilizar os idosos 

quanto à importância da alimentação saudável, da atividade física, da adesão ao 

tratamento e do convívio social. O acolhimento, a escuta ativa e o diálogo foram 

elementos centrais para o sucesso da atividade, favorecendo a troca de saberes e a 

construção de um ambiente participativo e respeitoso.  

Para além dos benefícios à comunidade atendida, a ação também gerou 

aprendizados significativos na formação acadêmica, promovendo o desenvolvimento 

de competências em educação em saúde, comunicação interpessoal e atuação 

preventiva. Essa vivência ampliou a compreensão sobre a saúde coletiva e reforçou 

o papel da enfermagem como agente transformador, comprometido com o cuidado 

humanizado e com a promoção de uma sociedade mais saudável e inclusiva.  

  

REFERÊNCIAS  

 

Brasil. Ministério da Saúde. Plano de Enfrentamento das Doenças Crônicas Não 
Transmissíveis (DCNTs). Brasília: Ministério da Saúde, 2022. Disponível em: 
https://www.gov.br/saude/pt-br/centrais-de-
conteudo/publicacoes/svsa/doencascronicas-nao-transmissiveis-dcnt/09-plano-de-
dant-2022_2030.pdf. Acesso em: 15 maio 2025.  
 
Bongiovani, L. F. L. A.; Miotto, N.; Restelatto, M. T. R.; Cetolin, S. F.; Beltrame, V. 
Multimorbidade e polifarmácia em idosos residentes na comunidade. Revista Online 
de Pesquisa, v. 13, p. 349-354, 2021.  
 
Brasil. Ministério da Saúde. Envelhecimento e Saúde da Pessoa Idosa. Brasília:  
Ministério da Saúde, 2020. Disponível em: 
https://bvsms.saude.gov.br/bvs/publicacoes/evelhecimento_saude_pessoa_idosa.pdf
. Acesso em: 15 maio 2025.  
 
CÂNDIDO, L. M.; WAGNER, K. J. P.; COSTA, M. E.; PAVES, I. E.; AVLAR, N. C. P.;  
DANIELEWICZ, A. L. Comportamento sedentário e associação com multimorbidade 
e padrões de multimorbidade em idosos brasileiros: dados da Pesquisa Nacional de 
Saúde de 2019. Cadernos de Saúde Pública, 38(1), 2022.  
  



ANAIS DO XII CONGRESSO MULTIPROFISSIONAL DE SAÚDE 
__________________________________________________________ 

___________________________________________________________________________________________ 

CENTRO UNIVERSITÁRIO FILADÉLFIA – UNIFIL 

 2025 

P
ág

in
a1

2
5
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RESUMO  
 

A vivência em uma clínica privada de vacinação no norte do Paraná contribuiu 
significativamente para a formação prática em Enfermagem, ao proporcionar contato 
direto com o processo de imunização e o atendimento humanizado. Com base nessa 
experiência, buscou-se relatar os principais aprendizados e desafios enfrentados, 
especialmente no enfrentamento da hesitação vacinal e no uso de estratégias que 
aumentam o conforto das crianças, como a mamanalgesia. A abordagem adotada foi 
descritiva, do tipo relato de experiência, centrada nas atividades realizadas durante o 
estágio, com foco na técnica de amamentação durante a aplicação de vacinas. Essa 
prática demonstrou-se eficaz na redução do desconforto infantil, favorecendo maior 
adesão das famílias. Ao final, a experiência evidenciou o papel essencial da 
Enfermagem na promoção da saúde, na construção de vínculos com a comunidade e 
na aplicação de cuidados seguros e acolhedores.  
 
Palavras-chave: enfermagem; estágio; vacinação; amamentação; analgesia.  
  

 

INTRODUÇÃO  

  

A participação em estágios extracurriculares é uma iniciativa necessária para o 

desenvolvimento de competências básicas no processo de formação em enfermagem 

(Melo, 2021). A atuação na área de vacinação oferece o aperfeiçoamento de 

conhecimentos sobre imunização, estratégias para campanhas de vacinação 

extramuros e intervenções para possíveis Eventos Supostamente Atribuíveis à 

Vacinação ou Imunização (ESAVI).   
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Diante disso, este trabalho tem como objetivo relatar a experiência de uma 

bolsista do curso de enfermagem, destacando o aprendizado prático, os desafios 

enfrentados e a importância da enfermagem na promoção da vacinação, no 

enfrentamento da hesitação vacinal e na implementação de práticas que visam 

aumentar o conforto e a adesão das famílias ao processo vacinal.  

  

MÉTODO  

  

Trata-se de um estudo descritivo, do tipo relato de experiência, fundamentado 

nas vivências durante o estágio extracurricular em um serviço privado de imunização 

no ano de 2024, com foco nas práticas assistenciais e gerenciais da enfermagem.  

A metodologia adotada para a ação foi centrada na prática de vacinação segura 

e no uso de estratégias para minimizar a dor e o desconforto sentidos durante o 

procedimento, apontando a mamanalgesia, como foco principal do trabalho. A 

atividade envolveu a vacinação de crianças e adultos da comunidade que buscaram 

a clínica de vacinação, sendo o enfoque à vacinação infantil.  

  

RESULTADOS E DISCUSSÃO  

  

A trajetória na clínica de vacinação proporcionou contato direto com a prática 

da imunização em todas as suas etapas. Como estagiária, houve um papel ativo no 

esclarecimento de dúvidas sobre os esquemas vacinais, possíveis reações adversas 

e cuidados pós-vacinação; no preparo e administração de vacinas, seguindo todos os 

protocolos, normas de biossegurança e técnicas antissépticas; no registro das vacinas 

aplicadas em sistemas informatizados e carteiras de vacinação; no aprazamento de 

vacinas, respeitando os intervalos recomendados; na conferência de validade, 

armazenamento e conservação dos imunobiológicos; na vacinação extramuro, em 

campanhas e atendimentos domiciliares; e na organização da agenda, confirmação 

de horários e realização de buscas ativas para ESAVI’s.  

A aplicação de técnicas humanizadas, como a mamanalgesia — que, de acordo 

com o Ministério da Saúde, na Nota Técnica nº 39/2021, consiste em amamentar o 

bebê antes, durante e após a aplicação das vacinas — demonstrou-se eficaz na 
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redução da dor. Esse efeito se deve ao contato pele a pele e, principalmente, ao 

relaxamento e à distração proporcionados pelo paladar e pela sucção, além de 

promover maior confiança por parte das famílias (Fiocruz, 2021).  

O leite materno possui propriedades analgésicas naturais que ajudam a aliviar 

a dor do recém-nascido. Cabe à equipe de Enfermagem orientar e incentivar o uso da 

mamanalgesia como parte de um cuidado mais humanizado e de qualidade, 

promovendo bem-estar e alívio da dor ao lactente (Costa; Oliveira, 2021).  

Essa abordagem foi recorrente e muito bem recebida pelas famílias, 

demonstrando, na prática, sua eficácia na redução da dor e do estresse em crianças 

durante a vacinação. A vivência em campo confirmou esses achados, evidenciando 

maior aceitação e tranquilidade durante o procedimento quando essa técnica era 

utilizada.  

A experiência reforçou a importância da atuação do profissional de 

Enfermagem em ambientes de vacinação e o impacto direto dessa prática na 

promoção da saúde, no enfrentamento de doenças e na melhoria da qualidade de vida 

da comunidade.  

  

CONCLUSÃO  

  

A vivência como bolsista foi fundamental para consolidar conhecimentos 

teóricos e práticos sobre o processo de imunização e o papel estratégico da 

Enfermagem na promoção da saúde. O contato direto com todas as etapas da 

vacinação, desde o preparo das vacinas até o acolhimento dos usuários, possibilitou 

o desenvolvimento de habilidades técnicas, comunicacionais e de gestão, além de 

reforçar o compromisso ético com o cuidado seguro e humanizado.  

A implementação de práticas como a mamanalgesia e a atuação frente à 

hesitação vacinal demonstraram a importância de abordagens baseadas em 

evidências e centradas no paciente, que promovem conforto, confiança e maior 

adesão às campanhas de imunização.  

Portanto, essa experiência não apenas contribuiu para formação acadêmica e 

profissional, mas também reafirmou o potencial transformador da Enfermagem na 
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construção de uma sociedade mais saudável, consciente e protegida por meio da 

imunização. 
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RELATO DE EXPERIÊNCIA: ESTUDANTE DE ENFERMAGEM NA CLÍNICA DE 

PSICOLOGIA DE UMA UNIVERSIDADE PRIVADA DO NORTE DO PARANÁ 

 

Gabriella Rosana dos Santos1 

Michelle Ribeiro Cordeiro de Souza2 

 

RESUMO 
 
Este relato apresenta a experiência profissional de uma estudante de Enfermagem 
atuando como funcionária na clínica de Psicologia de uma universidade privada do 
Norte do Paraná. O objetivo é relatar a vivência no cuidado em saúde mental, 
abordando desde o acolhimento de pacientes com demandas leves até casos de 
maior complexidade, como surtos psicóticos e ideação suicida. Trata-se de um estudo 
baseado na experiência prática da autora no ambiente da clínica-escola. As atividades 
envolveram apoio administrativo, organização de prontuários, contato com pacientes, 
professores e estagiários. Os resultados revelam a importância do trabalho 
multiprofissional, da escuta qualificada e do acolhimento humanizado como 
fundamentos da atenção em saúde mental. A experiência contribuiu significativamente 
para a formação ética, técnica e humana da futura enfermeira. Conclui-se que a 
inserção do estudante em ambientes de prática fortalece competências essenciais 
para o cuidado integral. 
 
Palavras-chave: enfermagem; saúde mental; clínica escola; acolhimento; formação 
profissional. 

 

INTRODUÇÃO 

 

A formação em Enfermagem vai além do domínio de técnicas assistenciais e 

conhecimentos científicos. Ela exige também a construção de um olhar atento e 

sensível sobre o ser humano em sua totalidade. Entre os diversos campos que 

compõem essa formação, a saúde mental se destaca por sua complexidade e 

urgência. Segundo a Organização Mundial da Saúde (2023), vivemos em uma 

sociedade marcada por altos índices de adoecimento psíquico, como depressão, 

ansiedade, ideação suicida e sofrimento emocional decorrente de contextos de 

vulnerabilidade social, familiar e individual. A Organização Mundial da Saúde  (2023) 

também estimou que mais de 970 milhões de pessoas no mundo convivem com 
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transtornos mentais, sendo a depressão e a ansiedade os mais prevalentes. Por isso, 

é essencial que o profissional de enfermagem esteja preparado para reconhecer, 

acolher e intervir, de forma ética e humanizada. Ao ingressar na equipe, iniciei uma 

trajetória de aprendizado intenso onde pude observar de perto o funcionamento de 

uma clínica-escola voltada à escuta, o acolhimento e ao cuidado com a saúde mental 

da comunidade. Diante desse contexto, tem-se como objetivo relatar a experiência 

vivenciada, evidenciando os principais aprendizados práticos e teóricos relacionados 

ao cuidado em saúde mental, ao trabalho interdisciplinar e à formação ética e humana 

do futuro profissional. O presente relato tem como objetivo compartilhar os 

aprendizados adquiridos a partir dessa vivência, destacando sua contribuição para a 

formação em saúde mental no campo da Enfermagem. 

 

MÉTODOS 

 

Trata-se de um relato de experiência de natureza qualitativa e descritiva, com 

base na vivência profissional enquanto colaboradora contratada na clínica de 

Psicologia de uma Universidade Privada do Norte do Paraná. A experiência foi 

vivenciada ao longo de um período de atuação contínua durante a graduação em 

Enfermagem, conciliando a rotina acadêmica com as atividades profissionais 

exercidas na clínica. As observações foram realizadas em um ambiente universitário 

voltado ao atendimento psicológico da comunidade, sob supervisão de docentes e 

profissionais da Psicologia. As atividades envolveram o atendimento ao público, 

organização e arquivamento de prontuários, controle de agendamentos, apoio à 

triagem dos pacientes, acompanhamento de casos em diferentes níveis de 

complexidade e contato direto com professores e estagiários. Os registros e reflexões 

foram construídos com base na memória da experiência, em anotações pessoais e na 

análise crítica das situações vivenciadas, sempre respeitando os princípios éticos e 

de sigilo relacionados aos atendimentos.  
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RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

A atuação como colaboradora contratada na clínica de Psicologia revelou-se 

uma experiência formativa de grande impacto para minha trajetória acadêmica e 

pessoal. Ainda que minhas funções estivessem inicialmente centradas em atividades 

administrativas e de apoio, como atendimento ao público, recepção de pacientes, 

organização e arquivamento de prontuários, agendamento de consultas e controle da 

lista de espera, os aprendizados extrapolaram o âmbito técnico e alcançaram o campo 

ético, humano e profissional do cuidado em saúde mental. Com o aprofundamento da 

experiência, tive a oportunidade de acompanhar de perto a rotina da equipe de 

psicólogos e alunas do curso de psicologia. Observar os atendimentos, mesmo sem 

participar diretamente das intervenções   clínicas, foi essencial para desenvolver uma 

escuta mais atenta e empática.  Foi possível compreender o valor do vínculo 

terapêutico e da escuta qualificada como ferramentas fundamentais na construção do 

cuidado. O contato com pacientes foi diverso e desafiador, onde estive diante de 

pessoas que buscavam auxílio para lidar com ansiedade, distúrbios alimentares, 

depressão, transtornos de personalidade, luto, traumas e conflitos familiares. Muitos 

procuravam apoio por motivos que, à primeira vista, poderiam parecer simples como 

dificuldades para dormir, insegurança ou baixa autoestima. No entanto, com o tempo 

revelavam experiências profundas de dor, isolamento ou desamparo. Adolescentes 

em sofrimento escolar e emocional, pessoas enfrentando rupturas afetivas ou 

dependência emocional também foram parte desse cenário. Casos de maior 

gravidade, como surtos psicóticos e pensamentos suicidas, exigiram de mim atenção 

e postura ética redobrada. Mesmo sem atuar diretamente na escuta clínica, aprendi 

que meu papel de apoio inicial era decisivo para garantir acolhimento e segurança. 

Estudos apontam que o enfermeiro deve ser capaz de reconhecer sinais de crise e 

atuar com empatia e agilidade, algo que vivenciei de maneira prática e real (Minayo, 

2021). Compreendi que o cuidado em saúde mental é feito de gestos que muitas vezes 

passam despercebidos: um olhar gentil na recepção, a paciência em ouvir, a atenção 

ao agendar um retorno, a delicadeza ao reorganizar um prontuário. A convivência com 

as professoras e alunas da Psicologia me mostrou, na prática, o poder do trabalho 

interdisciplinar, no qual diferentes saberes se complementam em benefício do 
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paciente. Essa vivência confirma o que Amarante (2015) aponta ao discutir o cuidado 

em liberdade no contexto da reforma psiquiátrica, ressaltando a necessidade de 

vínculos mais humanizados e menos medicalizados. Além disso, Silva e Costa (2020) 

defendem que clínicas-escola são espaços privilegiados para o desenvolvimento da 

escuta, da prática clínica e da formação sensível dos futuros profissionais da saúde 

mental. 

 

CONCLUSÃO 

 

Ser parte da equipe da clínica de Psicologia me transformou como futura 

enfermeira e como ser humano. Vivenciar o cuidado em saúde mental proporcionou 

um aprendizado em que nem sempre vamos oferecer respostas, mas podemos 

oferecer presença, escuta e respeito. Essa experiência me preparou para ser uma 

profissional mais sensível, ética e comprometida com a saúde integral dos pacientes. 
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RELATO DE EXPERIÊNCIA PROJETO DE EXTENSÃO:  

“A LUTA CONTRA O MOSQUITO DA DENGUE” PARA CRIANÇAS DO CENTRO 

MUNICIPAL DE EDUCAÇÃO INFANTIL TIÃO BALALÃO 
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RESUMO  

  

Este trabalho tem como objetivo relatar a experiência de discentes do curso de  

Enfermagem durante a realização de um projeto de extensão na luta contra o mosquito 

da dengue, executado no CMEI Tião Balalão o qual fica localizado na Zona Sul de 

Londrina. O Projeto de extensão teve como foco desenvolver ações educativas e 

preventivas sobre a dengue para crianças de 4 anos. A proposta foi abordar o que é 

a dengue, como ocorre sua transmissão e quais são as formas de prevenção, 

buscando conscientizar as crianças. Através da realização desse projeto, os alunos 

da graduação puderam vivenciar na prática questões de saúde pública, enfatizando a 

importância da enfermagem em ambientes extra-hospitalares. Contudo, puderam 

aprimorar seus conhecimentos bem como aperfeiçoar sua abordagem acessível a 

diferentes públicos alvos, como as crianças.  

  

Palavras-chave: educação em saúde; dengue; saúde coletiva; promoção da saúde 

infantil.   

 
 

INTRODUÇÃO  

  

A dengue é uma arbovirose viral com elevada incidência no Brasil, 

configurandose como um relevante problema de saúde pública, especialmente em 

regiões tropicais e subtropicais. O agente transmissor, o mosquito Aedes aegypti, 
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2 Graduanda em Enfermagem do Centro Universitário Filadélfia, Londrina, Paraná 
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encontra no clima e nas condições urbanas brasileiras um ambiente propício para sua 

proliferação, demandando ações contínuas de prevenção e controle. No município de 

Londrina, localizado no norte do estado do Paraná, o cenário epidemiológico reforça 

a urgência dessas estratégias. Segundo o Informe Epidemiológico Municipal (março 

de 2025), foram notificados 8.196 casos suspeitos de dengue, dos quais 1.151 foram 

confirmados por critérios laboratoriais ou clínico-epidemiológicos, 4.543 foram 

descartados e 2.502 permanecem em investigação, evidenciando o impacto da 

doença na região. Diante desse contexto, a educação em saúde assume papel central 

no enfrentamento da dengue, especialmente quando direcionada à formação de 

cidadãos conscientes desde a infância. Projetos de extensão universitária, ao integrar 

ensino, pesquisa e comunidade, potencializam a atuação dos acadêmicos na 

promoção da saúde e no desenvolvimento de competências fundamentais para sua 

formação profissional. Este trabalho tem como objetivo relatar a experiência 

vivenciada por discentes do curso de Enfermagem do Centro Universitário Filadélfia 

(UniFil) na realização de um projeto de extensão voltado à educação em saúde sobre 

a dengue. As ações foram desenvolvidas no Centro Municipal de Educação Infantil 

(CMEI) Tião Balalão, localizado na zona sul de Londrina, junto a crianças de quatro 

anos. A iniciativa buscou não apenas contribuir para o enfrentamento da arbovirose, 

mas também promover a inserção dos estudantes em práticas de cuidado em saúde 

coletiva, ampliando sua visão para além do ambiente hospitalar tradicional.  

  

MÉTODO  

  

Relato de experiência, com fundamento em um trabalho de extensão que foi 

executado pelos discentes de graduação em Enfermagem do Centro Universitário 

Filadélfia (UniFil), que realizaram uma ação no Centro Municipal de Educação Infantil 

Tião Balalão, organizando pelas mesmas, quais entram em contato com o centro de 

educação e lhes foi solicitado a realização da ação, como uma prevenção de saúde 

especialmente sobre a dengue, as crianças pequenas. Correspondendo então a 

demanda, o projeto foi orientado, organizado e executado de forma totalmente 

dinâmica, trazendo informações regionais e claras sobre a doença, como se transmite, 

prevenção, cuidado e como ajudar nessa luta contra ela, sempre se comunicando de 
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forma acessível e compreensível para as crianças. No decorrer da ação as discentes 

abrangeram o conteúdo de várias formas, para melhor entendimento, com dinâmicas, 

teatro e uma breve explicação totalmente lúdica com imagens. Ao final se observou 

uma grande aceitação por parte das crianças, as quais tiveram bastante aceitação da 

ação e tiraram suas dúvidas.  

  

RESULTADOS E DISCUSSÃO   

  

Os resultados obtidos com o desenvolvimento do projeto de conscientização 

sobre a dengue demonstram que a abordagem educativa voltada ao público infantil 

(crianças de 4 anos) é uma estratégia eficaz para disseminar informações relevantes 

sobre a doença. Foi ensinado sobre a dengue por completo, detalhando como ocorre 

a contaminação, o controle da doença e principalmente a sua  transmissão, além de 

enfatizar a importância de entender os riscos. A didática utilizada foi preferencialmente 

lúdica, como teatro, demonstrando como ocorre a transmissão, onde podemos 

encontrar os focos do mosquito e como são os sintomas, para que as crianças possam 

absorver o conteúdo e buscarem cuidados explanados.  

Uma outra didática utilizada, foi a utilização de imagens e roda de conversa, 

para que as crianças pudessem esclarecer suas dúvidas e reforçar o aprendizado. 

Finalizamos com um momento dinâmico, onde espalhamos vários focos de lixos e 

água suja, em que os mesmos tiveram que retirar e limpar. Tal atividade tem como 

finalidade concretizar a importância da coleta de lixo e não acumular resíduos que 

possam ser focos do mosquito. Observou-se que as crianças conseguiram 

compreender, de forma simples e objetiva, aspectos importantes relacionados à 

dengue, como os sintomas, formas de transmissão e, principalmente, as medidas 

preventivas. Além disso, percebeu-se o potencial dessas ações em estimular a 

adoção de hábitos saudáveis não apenas no ambiente escolar, mas também em seus 

lares. Muitas crianças relataram a intenção de compartilhar os conhecimentos 

adquiridos com seus familiares, especialmente no que diz respeito à eliminação de 

focos de água parada, uso de repelentes e cuidados com possíveis criadouros do 

mosquito Aedes aegypti. Esses achados reforçam a importância da educação em 
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saúde como ferramenta de promoção e prevenção, especialmente quando iniciada na 

infância.  

  

CONCLUSÃO  

  

O desenvolvimento do projeto de extensão permitiu aos discentes perceberem 

a importância da educação em saúde como ferramenta de prevenção e 

conscientização, especialmente no combate à dengue. A interação com o público 

infantil se mostrou eficaz, uma vez que as crianças demonstraram interesse, 

compreensão e disposição para replicar o que aprenderam em seus lares. Além disso, 

a experiência contribuiu para a formação acadêmica dos estudantes, ampliando sua 

visão sobre o papel do enfermeiro na promoção da saúde em contextos extra-

hospitalares e comunitários. A atividade reforça o impacto positivo das ações 

educativas na construção de uma sociedade mais consciente e participativa no 

enfrentamento de problemas de saúde pública.  
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TEATRO IMAGEM NA PROMOÇÃO DE SAÚDE MENTAL COM IDOSOS NA 

ATENÇÃO BÁSICA 

 

Débora Angélica dos Santos Oliveira1 

Fernanda Pâmela Machado2 

  

RESUMO 
 

A aplicação do Teatro do Oprimido, com ênfase na técnica do Teatro Imagem, 
mostrou-se uma estratégia potente na promoção da saúde mental de idosos em uma 
unidade básica de saúde. Por meio de oficinas conduzidas por estudantes de 
Enfermagem, os participantes puderam expressar sentimentos, histórias e vivências 
utilizando o corpo como meio de comunicação. As atividades foram marcadas pelo 
acolhimento, pela escuta sensível e pela valorização da participação ativa dos idosos. 
Como resultado, observou-se um aumento na socialização, fortalecimento dos laços 
comunitários e melhora da autoestima. Além disso, os encontros despertaram a 
criatividade, incentivaram a reflexão coletiva e facilitaram o acesso a informações 
sobre saúde mental. A experiência reafirma o papel transformador da arte no cuidado, 
mostrando que os idosos são sujeitos ativos, capazes de criar, refletir e ressignificar 
suas realidades. 
 
Palavras-chave: teatro imagem; saúde mental; terceira idade; atenção básica. 
 

INTRODUÇÃO 

 

Na área da saúde, principalmente a promoção da saúde, tem se observado um 

movimento de aproximação cada vez maior com as linguagens artísticas no seu 

cotidiano de trabalho. Esse cruzamento vem ocorrendo de diversas formas e envolve 

uma pluralidade de saberes e práticas. Dentre as linguagens artísticas, o Teatro do 

Oprimido surgiu como uma opção oportuna para as ações de promoção da saúde, 

sobretudo diante das aspirações democráticas e participativas do Sistema Único de 

Saúde (SUS).  

O Projeto de Extensão realizado buscou trazer a discussão sobre essa 

possibilidade de articulação entre Teatro do Oprimido e Promoção da Saúde Mental 

na Terceira Idade. O teatro do oprimido é um método pedagógico, social, cultural, 

político e terapêutico criado por Augusto Boal (1931-2009), importante teatrólogo, 

diretor, dramaturgo e ensaísta carioca. 
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O método do teatro do oprimido ancora-se em dois princípios fundamentais: a 

transformação do espectador, ser passivo, recipiente, depositário, em ‘espect-ator’, 

ou seja, protagonista da ação dramática, sujeito, criador, transformador; e não trata 

apenas de refletir sobre o passado, mas também de preparar o futuro, isto é, deve-se 

transformar todas as situações vividas no espaço cênico em um ensaio para a 

transformação da realidade. 

O teatro do oprimido é composto por diferentes técnicas que foram surgindo 

como respostas às demandas efetivas da realidade. Todas têm a mesma origem no 

solo fértil da ética, política, história, filosofia, economia e solidariedade (Boal, 2013). 

Na raiz da árvore do TO estão os três elementos com os quais se percebe o 

mundo: a palavra, o som e a imagem. A estética do oprimido estimula a descoberta 

das possibilidades produtivas e criativas por meio desses elementos para a promoção 

da sinestesia artística que impulsiona o autoconhecimento, a autoestima e a 

autoconfiança (Boal, 2009; Santos, 2009). 

 

OBJETIVO 

 

O projeto “Teatro Imagem e Saúde Mental” promovido pelas estudantes do 

terceiro ano matutino e noturno da graduação em Enfermagem pela UNIFIL tinha 

como objetivo proporcionar momentos de aprendizado e apoio mútuo para os idosos 

da comunidade, fortaler os vínculos sociais da região e promover qualidade de 

assistência de enfermagem da população idosa, com informações relevantes sobre 

como cuidar de sua saúde mental e quais os recursos disponíveis no SUS. 

 

METODOLOGIA 

 

Inicialmente, realizou-se uma revisão teórica sobre o Teatro do Oprimido, 

abordando seu surgimento, princípios, estrutura metodológica e técnicas. Em seguida, 

foram organizadas oficinas com foco no Teatro Imagem, uma técnica que utiliza a 

linguagem corporal e visual para expressar sentimentos, experiências e realidades. 

As oficinas foram aplicadas a grupos de idosos da comunidade, com o envolvimento 

de estudantes do terceiro ano do curso de Enfermagem da UNIFIL (períodos matutino 

e noturno). As atividades foram conduzidas de forma colaborativa, priorizando o 
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acolhimento, a escuta e a participação ativa dos idosos. A análise dos resultados foi 

feita por observação qualitativa dos relatos e comportamentos dos participantes 

durante e após as oficinas. 

 

RESULTADOS 

 

Para utilização neste projeto optamos prioritariamente pelo Teatro-Imagem (TI). 

O TI parte do pressuposto de que a arte é a de verdades por meio dos nossos 

aparelhos sensoriais. Essa técnica dispensa o uso da palavra para que seja possível 

o desenvolvimento de outras formas perceptivas que façam o uso do corpo, 

fisionomias, objetos, distâncias, cores, por exemplo. Utiliza-se da linguagem corporal 

para a compreensão dos fatos, problemas, pensamentos e sentimentos que estão por 

trás de determinada imagem. 

Tem como objetivo ampliar a visão sinalética, na qual significantes e 

significados são indissociáveis, para superar as restrições da linguagem simbólica das 

palavras, em que as realidades concretas e sensíveis são dissociadas. 

No contexto da terceira idade, a aplicação do Teatro do Oprimido é 

especialmente significativa. Os idosos, muitas vezes, enfrentam formas específicas 

de opressão, incluindo o etarismo, que se manifesta por meio de atitudes e práticas 

discriminatórias baseadas na idade. Além disso, muitos idosos experimentam a perda 

de papéis sociais, isolamento e a sensação de inutilidade, fatores que podem 

contribuir para o declínio da saúde mental. 

O uso do Teatro Imagem, é particularmente eficaz neste contexto, permite que 

os participantes expressem suas experiências e emoções por meio de imagens 

corporais, sem a necessidade de palavras, facilitando a participação de idosos que 

possam ter dificuldades de comunicação verbal, ao mesmo tempo que estimula a 

criatividade e a introspecção. A prática de criar e manipular essas imagens no grupo 

possibilita uma reflexão profunda sobre as situações vividas, permitindo que os 

participantes percebam alternativas para enfrentar suas opressões e melhorar sua 

qualidade de vida. 

Além disso, o TO, ao incentivar a participação ativa e a reflexão coletiva, cria 

um espaço de fortalecimento comunitário e socialização, aspectos fundamentais para 
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a promoção da saúde mental na terceira idade. Como apontado por Laila Maria 

Medeiros Tavares em “Teatro e Formação Humana na Velhice”, o processo de 

participação no Teatro do Oprimido pode ajudar os idosos a ressignificar suas 

experiências e construir novas narrativas sobre si mesmos e suas capacidades, 

promovendo um sentimento de pertença e valor pessoal. 

A arte, de modo geral, e o teatro, em particular, têm um impacto significativo na 

promoção da saúde mental, especialmente na terceira idade. A prática artística 

oferece aos idosos uma forma de expressão que transcende as limitações físicas e 

cognitivas frequentemente associadas ao envelhecimento, funcionando como um 

canal para a expressão de emoções e sentimentos muitas vezes reprimidos. 

Conforme discutido por Emanuella Cajado Joca em “Poéticas do Teatro do 

Oprimido na Saúde Mental”, o envolvimento com o teatro pode atuar como um 

processo terapêutico, promovendo a autoexpressão, a autoestima e a resiliência. O 

teatro proporciona um espaço seguro onde os idosos podem explorar suas 

identidades, compartilhar suas histórias e criar novas conexões sociais, fatores que 

são essenciais para manter uma saúde mental positiva. 

Além disso, a participação em atividades teatrais pode ajudar a combater o 

isolamento social, um dos maiores riscos para a saúde mental na terceira idade. O 

teatro, por ser uma atividade colaborativa, requer interação social, o que pode 

fortalecer os laços entre os participantes e com a comunidade em geral. Isso é crucial, 

pois a rede de apoio social é um dos principais determinantes da qualidade de vida e 

bem-estar emocional na velhice. 

Por fim, como destacado por Tavares, o Teatro do Oprimido também contribui 

para a formação humana, promovendo o desenvolvimento de competências 

emocionais e sociais que são fundamentais para o envelhecimento saudável. Através 

da arte, os idosos não apenas mantêm suas mentes ativas, mas também 

experimentam um processo contínuo de aprendizagem e autoconhecimento, que é 

vital para a manutenção de uma saúde mental equilibrada e para uma vida plena. 

Múltiplas conexões podem ser criadas entre teatro do oprimido e promoção da 

saúde, de modo a permitir a inventividade nos arranjos a partir do diálogo entre os 

atores sociais pertencentes a determinado contexto local. Esse diálogo deve ser 

potencializado numa perspectiva crítica de reinvenção, mudança e inovação, com o 
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objetivo de que os indivíduos e coletividades possam atuar em melhorias de suas 

qualidades de vida e saúde. 

As oficinas de Teatro do Oprimido que propomos para os idosos da 

comunidade têm como base a rica tradição metodológica desenvolvida por Augusto 

Boal e se fundamentam em teorias que reconhecem a arte como um poderoso agente 

de promoção da saúde mental. 

 Pautando-se nesse conceito, refletimos sobre o processo de Promoção em 

Saúde e entendemos que este processo não é um processo passivo, exige do 

profissional de Enfermagem planejamento, estudo e disposição para implementação, 

e nem mesmo o próprio usuário do sistema público de saúde deve adotar uma postura 

de passividade, pelo contrário, este deve ser estimulado a buscar também 

transformações e caminhos alternativos para modificar sua realidade, conforme seus 

paradigmas, suas condições biológicas, psíquicas e sociais. Os profissionais da saúde 

devem colaborar nesse processo, divulgando, indicando, prescrevendo cuidados, 

implementando o Processo de Enfermagem de forma científica e individualizada. 

 

CONCLUSÃO 

 

        Conseguidos lograr com o envolvimento do público com a atividade teatral como 

modelo de processo terapêutico, promovemos a autoexpressão, a autoestima e a 

resiliência. O teatro proporcionou aos participantes espaço seguro onde os idosos 

pudessem explorar suas identidades, compartilhar suas histórias e criar novas 

conexões sociais, essenciais para manter uma saúde mental positiva. Além disso, foi 

estimulado a participação comunitária como forma de ajudar a combater o isolamento 

social, um dos maiores riscos para a saúde mental na terceira idade. 

Atividades colaborativas, requerem interação social, fortalecimento de laços entre os 

participantes e com a comunidade e informação para buscar ajuda de profissionais 

quando necessário. Entendemos que a rede de apoio social é um dos principais 

determinantes da qualidade de vida e bem-estar, promovendo o desenvolvimento de 

competências emocionais e sociais na terceira idade. 

Acreditamos que este projeto obteve um impacto significativo na vida dos 

participantes, proporcionando não apenas um espaço de expressão artística, assim 
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como munir a população com informações importantes e práticas de como cuidar de 

sua saúde mental através dos instrumentos disponibilizados pela rede pública de 

saúde. 
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CISPLATINA:  

MECANISMOS DE NEFROTOXICIDADE E ABORDAGENS PREVENTIVAS  

 

Rafael Alberto Sampaio1  

Rosalia Hernandes Fernandes Vivan2  

  

RESUMO 
 

A cisplatina, um agente quimioterápico derivado da platina, tem sido amplamente 
empregado na prática clínica devido à sua eficácia no combate a diversos tipos de 
câncer, como de bexiga, pulmão, ovário, cabeça, pescoço e testículo. O mecanismo 
de ação da cisplatina, está relacionado à sua capacidade de interação com o DNA 
das células, por meio da ligação com as purinas (especialmente a guanina), 
provocando danos ao mesmo. Apesar de sua eficácia terapêutica, esse 
quimioterápico apresenta um perfil tóxico significativo, por não ser um medicamento 
seletivo, o que limita sua dosagem e uso prolongado. A nefrotoxicidade é um dos 
efeitos adversos mais relevantes, ocorrendo em aproximadamente 20% dos pacientes 
que recebem o medicamento. Algumas estratégias vêm sendo estudadas e utilizadas 
com o objetivo de amenizar seus efeitos colaterais. Entre essas medidas, a hidratação 
vigorosa com solução salina tem se destacado como uma das técnicas mais 
empregadas na prevenção da nefrotoxicidade. Dessa forma, o objetivo deste trabalho 
é destacar os mecanismos de ação, efeitos adversos e estratégias utilizadas para 
minimizar os danos renais causados pelo uso da cisplatina. Para o desenvolvimento 
deste estudo, realizou-se uma revisão bibliográfica, com base em um método 
exploratório, por meio da busca de artigos científicos publicados no período de 2008 
a 2024.  
 
Palavras-chave: cisplatina; câncer; nefrotoxicidade; prevenção.    

  

INTRODUÇÃO  

 

A Cisplatina é um quimioterápico empregado no tratamento de diversos tipos 

de câncer. Esse fármaco possui grande relevância, graças ao seu mecanismo de ação 

que age principalmente por meio da formação de ligações covalentes com o DNA 

celular. Quando administrada, a cisplatina irá penetrar a célula e sofrerá ativação por 

hidrólise, permitindo que o átomo central de platina se ligue às bases nitrogenadas, 

especialmente à guanina, bloqueando a replicação e transcrição do material genético 
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e como consequência, levando a apoptose da célula tumoral. (Johnstone; 

Suntharalingam; Lippard, 2016)  

Apesar de sua grande eficácia nos tratamentos neoplásicos, a cisplatina 

apresenta um perfil tóxico, principalmente, para as estruturas renais. A nefrotocixidade 

causada pela cisplatina, segundo Peres e Cunha Júnior (2013), atingem cerca de 20% 

dos pacientes que recebem a droga, causando lesões em células do epitélio tubular 

renal, em decorrência do efeito cumulativo do fármaco. O efeito tóxico causa apoptose 

e necrose das células, podendo acarretar lesão especialmente    nos    túbulos renais, 

levando a perda da função renal de forma aguda ou mesmo irreversível (Brito; Moura 

Filho, 2023). Esse efeito tóxico se torna um desafio para a administração desse 

medicamento, já que o mesmo é dose-dependente, limitando assim o aumento das 

doses e o uso prolongado do mesmo.   

Dessa forma, o objetivo deste trabalho é destacar os mecanismos de ação, 

efeitos adversos e estratégias utilizadas para minimizar os danos renais causados 

pelo uso da cisplatina.  

  

METODOLOGIA  

 

Para a execução desse trabalho foi realizada uma pesquisa bibliográfica nas 

plataformas PubMed, Google Acadêmico, Scielo e livros acadêmicos com base em 

um método exploratório, utilizando artigos escritos no período entre 2008 e 2024.   

  

DESENVOLVIMENTO  

 

O câncer é uma denominação genérica utilizada para se referir a um grupo de 

mais de 200 doenças caracterizadas, pela multiplicação descontrolada de células 

anormais. Essas células podem invadir tecidos vizinhos ou até se disseminar para 

órgãos distantes. Atualmente, o câncer representa a principal causa de morte entre 

os seres humanos e constitui uma das maiores barreiras para o aumento da 

expectativa de vida, segundo estimativas da Organização Mundial da Saúde (OMS). 

(Brito; Moura Filho, 2023)  
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Diante dessa realidade, há necessidade de abordagens terapêuticas cada vez 

mais eficazes, entre as quais se destaca o uso da cisplatina. Esse agente 

quimioterápico, derivado da platina, é amplamente utilizado no tratamento de diversos 

tipos de tumores sólidos como o exemplo o câncer de bexiga, pulmões, ovário, 

cabeça, pescoço e testículos. A sua eficácia está relacionada a seu mecanismo de 

ação, que faz interação direta com o DNA. A cisplatina, ou cis-diaminodicloroplatina, 

é um composto anticâncer a base de metal, que atua como agente quimioterápico ao 

se ligar covalentemente às bases purínicas do DNA, principalmente a guanina. Essa 

ligação ocorre por meio da interação deste fármaco com o interior da célula 

cancerígena, sendo que, uma vez dentro da célula esse medicamento irá se ativar e 

desta forma causar danos estruturais ao DNA, Como consequência, a célula ativa 

mecanismos de reparo que, quando ineficazes, culminam na ativação de vias de 

apoptose causando a morte celular resultam em distorções significativas na estrutura 

helicoidal do DNA, impedindo os processos de replicação e transcrição. (Dasari; 

Tchounwou, 2014).  

Apesar de sua elevada eficácia no tratamento de neoplasias, a cisplatina 

apresenta um perfil tóxico significativo, esse efeito tóxico se dá especialmente pelo 

fato da cisplatina não ser seletiva, isso significa que esse fármaco irá danificar 

indiscriminadamente o DNA, seja ele tumoral ou saudável causando efeitos colaterais 

como a ototoxicidade, gonadotoxicidade, toxicidade ocular/retinopatia e toxicidade 

gastrointestinal. (Ali et al., 2022)  

Um dos principais problemas no uso prolongado da cisplatina são seus efeitos 

nefrotóxicos, relacionados ao acúmulo do medicamento nos tecidos renais. Essa 

toxicidade representa um dos principais desafios na terapêutica com cisplatina (Brito; 

Moura Filho, 2023; Santos et al., 2024)  

Este desafio com o uso da cisplatina, estimula que métodos e abordagens 

sejam adotados para que esse medicamento seja utilizado prevendo reduzir, tratar e 

prevenir lesões renais. Nenhum agente foi identificado atualmente que possa proteger 

contra todas os tipos de toxicidade, porém, no caso da nefrotoxicidade, a hidratação 

vigorosa com solução salina antes e após a infusão da cisplatina é um dos métodos 

mais utilizados a fim de aumentar a taxa de filtração glomerular e reduzir a 

concentração do fármaco nos túbulos renais, esse método também visa o aumento 
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do fluxo urinário, favorecendo a rápida eliminação do fármaco e desta forma, reduza 

os efeitos nefrotóxicos. (Barabas et al., 2008).  

  

CONCLUSÃO   

 

A Cisplatina permanece sendo um dos quimioterápicos mais eficazes no 

tratamento contra o câncer. Sua toxicidade e, em destaque, as lesões renais são uma 

barreira importante e que deve ser levada em consideração com o uso dessa droga.  

A adoção de medidas que previnam e ajudem a diminuir as taxas da nefrotoxidade 

precisam ser adotadas.   

A hidratação com solução salina, empregada juntamente com o tratamento, 

auxilia na redução dos efeitos acumulativos da droga. A solução salina também irá 

contribuir para o aumento do fluxo urinário, favorecendo a rápida eliminação da droga 

e diminuindo seu tempo de contato com o tecido renal. Tornando se uma medida 

importante para corrigir ou evitar danos renais.   
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O USO DE CLORIDRATO DE METFORMINA NO TRATAMENTO DA 

SÍNDROME DOS OVÁRIOS POLICÍSTICOS 

 

Giovanna Gobbi Goze1   

Fabiane Yuri Yamacita Borin2  

 

RESUMO  
 

A Síndrome dos Ovários Policísticos é uma desordem endócrina que se faz muito 
frequente em mulheres em idade fértil. As pacientes podem apresentar 
hiperandrogenismo, anovulação crônica, infertilidade, alterações no ciclo menstrual, 
queda de cabelo, acne, hirsutismo, resistência à insulina, hiperinsulinemia e cistos 
ovarianos. Sua etiologia é multifatorial e até o momento permanece pouco clara, onde 
acredita-se haver uma possível origem genética, que pode ser modulada por fatores 
ambientais como hábitos de vida. Uma das vias fisiopatológicas descritas para a SOP 
é a resistência à insulina, a qual não é completamente esclarecida, todavia questões 
como alterações em atividades do tecido adiposo e músculo esquelético mediadas 
por insulina foram relatadas. A metformina sendo uma droga que promove 
sensibilidade ao hormônio insulina, atua diretamente em uma das vias fisiopatológicas 
da síndrome, apresentando um bom desempenho em melhorar o prognóstico da 
paciente.  
 
Palavras-chave: síndrome dos ovários policísticos; hiperinsulinemia; resistência à 
insulina; cloridrato de metformina.  
 

INTRODUÇÃO   

 

A Síndrome dos Ovários Policísticos (SOP), podendo também ser chamada de 

Síndrome da Anovulação Crônica Hiperandrogênica, foi primeiro descrita por Stein e 

Leventhal em meados da década de 1930, sendo um dos transtornos endócrinos mais 

frequentes entre mulheres no menacme e uma das principais causas de infertilidade, 

podendo acometer de 6% a 16% de mulheres conforme os parâmetros de diagnóstico 

utilizados e do público examinado (Alves et al., 2022; Ferreira et al., 2006; Rosa-e-

Silva, 2018).  

A SOP envolve distúrbios endócrinos e metabólicos, apresentando etiologia 

multifatorial e não completamente elucidada, onde a mesma é caracterizada por 

condições como hiperandrogenismo e anovulação crônica, além de estar presente nas 
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pacientes sinais e sintomas como hirsutismo em vários níveis, acne, queda de cabelo 

e alterações menstruais como oligomenorreia ou ainda amenorreia (Yau et al., 2017; 

Rosa-e-Silva, 2018).  

O presente estudo se trata de uma revisão bibliográfica, que busca 

compreender a fisiopatologia da Síndrome dos Ovários Policísticos e os benefícios do 

cloridrato de metformina no tratamento de tal doença.  

 

MÉTODO  

 

Foi feita uma busca por artigos dos anos 2000 até 2025, em bases de dados e 

sites oficiais como PubMed, Scielo e Biblioteca Virtual em Saúde. Diante disso, foram 

utilizadas para a pesquisa palavras-chave como “síndrome dos ovários policísticos”, 

“hiperinsulinemia”, “resistência à insulina”, “metformina”, “tratamento” e 

“fisiopatologia”, onde se foi pesquisado a presença desses descritores no título e 

corpo do texto destes artigos.   

 

DESENVOLVIMENTO  

 

A SOP, assim como descreve Alves et al. (2022) é uma desordem complexa. 

Sua etiopatogenia é ocasionada a partir da interação de fatores que são inerentes uns 

aos outros, sendo os mesmos de origem metabólica, endócrina, genética (a qual 

supostamente envolve vários genes), podendo ser influenciada por fatores ambientais 

(hábitos de vida como alimentação e atividade física). A partir disso a SOP pode 

envolver desordens como hiperandrogenismo, hiperinsulinemia, resistência à insulina, 

anovulação e consequente infertilidade, ou ainda morfologia policística dos ovários 

em achados ultrassonográficos (Alves et al., 2022; Ehrmann, 2005; Rosa-e-Silva, 

2018; Silva; Pardini e Kater, 2006; Yau et al., 2017).  

Existem indícios de um padrão mais complexo de hereditariedade com 

alterações em múltiplos loci, entretanto, boa parte desses genes ainda precisam ser 

descobertos, além disso o excesso de tecido adiposo pode aumentar distúrbios 

associados ao sistema reprodutor e também de metabólitos ligados a essas 

disfunções. Para mais, segundo Yau et al. (2017) uma das três principais vias 
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fisiopatológicas descritas é a resistência à insulina (Ehrmann, 2005; Rosa-e-Silva, 

2018; Silva; Pardini e Kater, 2006; Yau et al., 2017).  

Mulheres com SOP são mais resistentes à insulina que outras mulheres não 

afetadas pela síndrome, cerca de 60% a 80% das mulheres com SOP e 95% das 

mulheres obesas com SOP apresentam resistência à insulina. A resistência é 

intrínseca à SOP e independe de obesidade e DM2, fazendo-se presente também em 

pacientes magras com SOP, porém quadros de sobrepeso e obesidade agravam 

ainda mais esta condição, onde alterações na produção de adipocinas contribuem 

para o desenvolvimento da resistência à insulina (Ehrmann, 2005; Silva; Pardini; 

Kater, 2006; Yau et al., 2017).  

A sinalização da insulina é prejudicada acarretando na diminuição da eficiência 

no processo do transporte de glicose mediado por esse hormônio, posteriormente 

levando a hiperinsulinemia compensatória. Desse modo, foram descritos defeitos na 

captação de glicose estimulada por insulina no músculo esquelético, e na sinalização 

de insulina em adipócitos de mulheres com SOP (Ciaraldi et al., 2009; Yau et al., 2017; 

Dunaif et al., 2001).  

A hiperinsulinemia na SOP contribui para o hiperandrogenismo, disfunção 

metabólica, alterações na secreção de gonadotrofina e age junto ao hormônio 

luteinizante (LH) favorecendo a produção excessiva de testosterona, além de 

contribuir para uma maior biodisponibilidade de andrógenos livres na corrente 

sanguínea por reduzir a síntese de globulina do hormônio sexual (SHBG) (Alves et al., 

2022; Rosa-e-Silva, 2018; Yau et al., 2017; Bednarska; Siejka, 2017).  

Haja vista que a resistência à insulina e a consequente hiperinsulinemia  se 

mostram como fatores importantes na fisiopatologia da SOP, drogas sensibilizadoras 

à insulina podem ser usadas como alternativa de tratamento medicamentoso para a 

melhora do quadro clínico. O cloridrato de metformina da classe das biguanidas, é a 

droga hipoglicemiante mais utilizada no tratamento da doença (Alves et al., 2022; 

Iwata, 2015; Neto et al., 2015).  

A metformina tem como efeito o aumento da sensibilidade à insulina nos 

tecidos muscular esquelético e adiposo, intensificando a utilização de glicose pelos 

mesmos, a nível hepático o fármaco diminui a quebra da glicose e também sua 

produção, além de reduzir sua absorção a nível gastrointestinal. Ao ter seu uso 
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empregado na SOP, o medicamento é capaz de regular a secreção de LH e FSH, 

mitigar o quadro de resistência à insulina, aumentar o SHBG, além de reduzir o peso 

corporal, diminuindo assim o hiperandrogenismo e melhorando a ciclicidade menstrual 

e estímulo ovulatório (Bednarska; Siejka, 2017; Iwata, 2015; Jiang; Gao; Zhang, 2019; 

Manique, 2022; Neto et al., 2015).  

 

 CONSIDERAÇÕES FINAIS  

 

Na SOP a resistência à insulina e posterior hiperinsulinemia tem um papel 

importante na sua fisiopatologia, posto isso, quanto ao tratamento é possível fazer uso 

de hipoglicemiantes, onde dentre as mesmos a metformina se mostra uma alternativa 

terapêutica vantajosa.  

 

REFERÊNCIAS   

 

ALVES, Mariana et al. Polycystic ovary syndrome (PCOS), pathophysiology and 
treatment, a review. Research, Society and Development,  v. 11, n. 9, p. 
e25111932469, 2022. Disponível em: DOI: 10.33448/rsd-v11i9.32469.  
 
BEDNARSKA, S.; SIEJKA, A. The pathogenesis and treatment of polycystic ovary 
syndrome: What’s new?. Adv Clin Exp Med, v. 26, n. 2, p. 359-367, 2017. 
Disponível em: doi 10.17219/acem/59380.  
 
CIARALDI, T. et al. Polycystic Ovary Syndrome Is Associated with Tissue-Specific 
Differences in Insulin Resistance, J Clin Endocrinol Metab, v. 94, n. 1, p. 157–163, 
2009. Disponível em: DOI: 10.1210/jc.2008-1492.   
 
DUNAIF, A. et al. Defects in insulin receptor signal ing in vivo in the polycystic ovary 
syndrome (PCOS).  Am J Physiol Endocrinol Metab, v. 281, n. 2 p. 392-399, 2001.  
Disponível em: DOI:  10.1152/ajpendo.2001.281.2.E392.  
 
EHRMANN, DA. Polycystic ovary syndrome. N Engl J Med, v. 352, n. 12, p.  
1223-1236, 2005. Disponível em: DOI: 10.1056/NEJMra041536.  
 
FERREIRA, J.A.S. et al. Síndrome da anovulação crônica hiperandrogênica e 
transtornos psíquicos. Arch. Clin. Psychiatry, v. 33, n. 3, p. 145-151, 2006. 
Disponível em: https://doi.org/10.1590/S0101-60832006000300004.  
 
IWATA, M. C. et al. Association of oral contraceptive and metformin did not improve 
insulin resistance in women with polycystic ovary syndrome. Rev. Assoc. Med. 

https://doi.org/10.1590/S0101-60832006000300004


ANAIS DO XII CONGRESSO MULTIPROFISSIONAL DE SAÚDE 
__________________________________________________________ 

___________________________________________________________________________________________ 

CENTRO UNIVERSITÁRIO FILADÉLFIA – UNIFIL 

 2025 

P
ág

in
a1

5
4

 

Bras. v. 61,  n. 3,  p. 215-219, 2015.  Disponível em: https://doi.org/10.1590/1806-
9282.61.03.215  
 
JIANG, Jingjing; GAO, Shanshan; ZHANG, Yang. Therapeutic effects of 
dimethyldiguanide combined with clomifene citrate in the treatment of polycystic 
ovary syndrome.  Rev. Assoc. Med. Bras. v. 65, n. 9, p. 1144-1150, 2019. 
Disponível em: https://doi.org/10.1590/1806-9282.65.9.1144.  
 
MANIQUE, Marina; FERREIRA, Ana. Polycystic Ovary Syndrome in Adolescence: 
Challenges in Diagnosis and Management. Rev. Bras. Ginecol. Obstet. v. 44, n. 4,  
p. 425-433, 2022. Disponível em: https://doi.org/10.1055/s-0042-1742292  
 
NETO, E. M. R. et al. Metformina: Uma Revisão Da Literatura. Revista Saúde e 
Pesquisa, v. 8, n. 2, p. 355-362, 2015. Disponível em: DOI: 
http://dx.doi.org/10.17765/1983-1870.2015v8n2p355-362.   
 
ROSA-E-SILVA, A.C. Conceito, epidemiologia e fisiopatologia aplicada à prática 
clínica. In: Síndrome dos ovários policísticos. São Paulo: Febrasgo; 2018. Cap. 1. p. 
1-15. (Série Orientações e Recomendações Febrasgo, nº 4, Comissão Nacional de 
Ginecologia Endócrina).   
 
SILVA, Regina; PARDINI, Dolores; KARTER, Claudio. Síndrome dos Ovários  
Policísticos, Síndrome Metabólica, Risco Cardiovascular e o Papel dos Agentes 
Sensibilizadores da Insulina. Arq Bras Endocrinol Metab, v. 50, n. 2, p. 281-290. 
Disponível em:  https://doi.org/10.1590/S0004-27302006000200014.   
 
YAU, T. et al. Polycystic ovary syndrome: a common reproductive syndrome with 
long-term metabolic consequences. Hong Kong Med J, v. 23, n. 6, p.  622–34, 
2017. Disponível em: DOI: 10.12809/hkmj176308.  
  

https://doi.org/10.1590/1806-9282.65.9.1144
https://doi.org/10.1055/s-0042-1742292
https://doi.org/10.1590/S0004-27302006000200014
https://www.hkmj.org/abstracts/v23n6/toc.htm
https://www.hkmj.org/abstracts/v23n6/toc.htm
https://www.hkmj.org/abstracts/v23n6/toc.htm
https://www.hkmj.org/abstracts/v23n6/toc.htm
https://www.hkmj.org/abstracts/v23n6/toc.htm
https://www.hkmj.org/abstracts/v23n6/toc.htm
https://www.hkmj.org/abstracts/v23n6/toc.htm
https://www.hkmj.org/abstracts/v23n6/toc.htm
https://www.hkmj.org/abstracts/v23n6/toc.htm
https://www.hkmj.org/abstracts/v23n6/toc.htm
https://www.hkmj.org/abstracts/v23n6/toc.htm
https://www.hkmj.org/abstracts/v23n6/toc.htm
https://www.hkmj.org/abstracts/v23n6/toc.htm
https://www.hkmj.org/abstracts/v23n6/toc.htm
https://www.hkmj.org/abstracts/v23n6/toc.htm
https://www.hkmj.org/abstracts/v23n6/toc.htm


ANAIS DO XII CONGRESSO MULTIPROFISSIONAL DE SAÚDE 
__________________________________________________________ 

___________________________________________________________________________________________ 

CENTRO UNIVERSITÁRIO FILADÉLFIA – UNIFIL 

 2025 

P
ág

in
a1

5
5

 

O USO DO CANABIDIOL NO TRATAMENTO DE EPILEPSIA  

  

   Nataly Cristina de Oliveira1   

   Fabiane Yuri Yamacita2   

  

RESUMO 
  
A epilepsia é uma condição neurológica crônica, caracterizada por crises convulsivas 
recorrentes que são ocasionadas por uma atividade elétrica anormal no cérebro. A 
Cannabis, especialmente a espécie Cannabis sativa, revelou-se uma planta 
promissora no desenvolvimento de novos tratamentos farmacológicos, oferecendo 
diversas possibilidades terapêuticas. Entre seus inúmeros componentes químicos 
ativos, destaca-se o canabidiol (CBD), que tem sido considerado uma opção de 
tratamento em casos de epilepsia refratária, onde os medicamentos antiepilépticos 
convencionais não são mais eficazes. Com isso, este trabalho busca avaliar o uso da 
Cannabis sativa no tratamento da epilepsia, por meio de revisões de literatura, com o 
objetivo de demonstrar seus principais aspectos de uso medicinal, resultados e 
impactos na qualidade de vida dos pacientes, e, assim, apresentar uma opção de 
tratamento viável, destacando seus benefícios no controle da doença.  
  
Palavras-chave: epilepsia; cannabis sativa; canabidiol; epilepsia refratária.  

  

INTRODUÇÃO  

 

A epilepsia pode ser caracterizada como a recorrência não provocada de crises 

epilépticas, as quais podem surgir a partir de uma hiperestimulação dos neurônios. 

Essa estimulação pode desencadear descargas intensas e sincronizadas em um 

hemisfério encefálico que podem ou não se propagar nos dois hemisférios 

simultaneamente ou por meio de uma combinação de crises de início generalizado e 

focal (Stafstrom; Carmant, 2015).  

Os medicamentos tipicamente utilizados são eficazes em aproximadamente 

70% dos pacientes, entretanto, os 30% restantes são resistentes, o que acaba 

limitando ou restringindo sua utilização (Rang et al., 2016). Nos últimos 20 anos, houve 

um aumento significativo na variedade de fármacos disponíveis para o seu manejo, 

contudo, apesar da expansão no número de opções terapêuticas, os tratamentos 
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atuais ainda não demonstraram um impacto substancial em pacientes fármaco-

resistentes, pois muitos deles compartilham mecanismos de ação semelhantes aos 

medicamentos convencionais já existentes (Walker, 2013).   

A partir disso, destaca-se o canabidiol (CBD) como um dos principais 

fitocanabinoides da planta Cannabis sativa, sendo isento dos efeitos psicoativos 

associados ao seu uso não medicinal. Evidências sugerem que ele apresenta 

atividades neuroprotetoras, analgésicas, anti-inflamatórias, antineoplásicas, 

quimiopreventivas e imunomodulatórias (Campos et al., 2016). Desse modo, seu 

potencial terapêutico tem despertado grande interesse para tratar pacientes 

epilépticos (Carvalho et al., 2017).  

Dessarte, esse trabalho busca analisar referências sobre o uso do canabidiol 

em indivíduos com epilepsia, revisando informações clinicamente importantes, 

abordando aspectos cruciais como sua eficácia, efeitos colaterais, interações 

medicamentosas e desafios, visando otimizar o manejo dessa condição e melhorar a 

qualidade de vida e bem-estar dos pacientes afetados.  

   

MÉTODOS   

  

O método científico é um processo de pesquisa que segue uma determinada 

sequência de etapas (Chizzotti, 1991). Dessa forma, o método utilizado para 

construção das bases lógicas do presente estudo, foram por meio de revisões 

bibliográficas sobre o tema do uso do canabidiol em pacientes diagnosticados com 

epilepsia, com buscas em artigos científicos recentes, Scientific Electronic Library 

Online (SciELO), U.S. National Library of Medicine (PubMed), periódicos, livros, 

websites, sites do governo e revistas virtuais. Os critérios de inclusão foram de dados 

publicados nos últimos onze anos (2013 a 2024), utilizando palavras-chave como 

epilepsia, Cannabis sativa, canabidiol e epilepsia refratária; A seleção dos artigos se 

deu pela leitura dos títulos e resumos disponíveis, em português e inglês com textos 

completos. Os critérios de exclusão incluíram relatos de casos e teses, artigos de 

opinião, estudos metodologicamente inadequados e artigos que não se enquadraram 

no período de tempo especificado. Foram avaliados principalmente seus efeitos 
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terapêuticos, resultados e considerações, além disso, aspectos éticos foram levados 

em conta, com todas as pesquisas seguindo as diretrizes.  

   

RESULTADOS E DISCUSSÃO  

  

Atualmente, o objetivo do tratamento de epilepsia não visa apenas livrar o 

paciente das crises em si, mas também aprimorar seu bem-estar, criando um equilíbrio 

entre a diminuição da frequência das crises e a mitigação dos efeitos colaterais 

causados pelos medicamentos (Golub; Reddy, 2021). O canabidiol (CBD) é um dos 

diversos compostos químicos extraídos da planta Cannabis sativa, vulgarmente 

conhecida como maconha. Possui comprovado efeito antiepilético, entretanto, com 

alguns pontos não esclarecidos, como: sua segurança de administração por longo 

espaço de tempo, propriedades farmacocinéticas, mecanismo de ação e interações 

farmacológicas com outros canabinóides (Brucki et al., 2015).   

Nesse contexto, um avanço importante ocorreu em 2018, quando a FDA 

aprovou o Epidiolex, o primeiro medicamento contendo o composto, indicado para 

tratar duas formas raras de epilepsia infantil: síndrome de Dravet e a síndrome de 

Lennox-Gastaut. Posteriormente, Matos (2017) conduziu um estudo pioneiro com 

ratos e observou efeitos positivos no controle da doença. Esses resultados foram 

confirmados em uma pesquisa com oito pacientes, dos quais quatro ficaram livres das 

convulsões, três melhoraram parcialmente e apenas um não respondeu ao 

tratamento. Dentre os efeitos adversos, os mais comuns relatados foram: sonolência, 

diminuição do apetite, diarreia, fadiga, mal-estar, astenia, irritação na pele, insônia, 

distúrbios do sono, infecções e pensamentos suicidas (Golub; Reddy, 2021).   

Para mais, foi identificada uma interação relevante com o clobazam capaz de 

causar alterações nos níveis plasmáticos de ambos os medicamentos, exigindo 

ajustes na dosagem e uma monitorização rigorosa com o intuito de evitar possíveis 

efeitos ou interações indesejadas (Arzimanoglou et al., 2020). Além disso, sua baixa 

biodisponibilidade causada pelo metabolismo de primeira passagem no intestino e no 

fígado pode ocasionar danos hepáticos, evidenciados pelo aumento das 

transaminases, sendo agravado pela administração simultânea de valproato e doses 

elevadas (Golub; Reddy, 2021). Entretanto, apesar desses aspectos negativos, 
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observa-se que o medicamento não apenas controla as crises epilépticas, como 

também promove melhorias na cognição, percepção, além de reduzir a ansiedade e 

a fadiga (Dahmer et al., 2023).  

Ademais, novas descobertas têm se mostrado promissoras e encorajadoras, 

resultando em maior reconhecimento e aceitação, todavia, o estigma associado a 

planta ainda restringe sua aceitação na sociedade. Contudo, é fundamental ressaltar 

que seu uso deve ser realizado sob supervisão médica, uma vez que cada caso 

apresenta particularidades e a dosagem adequada pode variar conforme as 

necessidades individuais (Cukiert, 2024).   

   

CONSIDERAÇÕES FINAIS  

 

Desse modo, o uso terapêutico do canabidiol se mostra promissor e favorável 

para o tratamento alternativo da epilepsia em pacientes refratários aos medicamentos 

tradicionais. No entanto, é fundamental que mais estudos sejam conduzidos para uma 

análise detalhada de suas propriedades farmacocinéticas, a fim de esclarecer seus 

mecanismos de ação, eficácia e segurança, estabelecendo protocolos de uso que 

minimizem seus efeitos colaterais.   
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ASSOCIAÇÃO DA FUNCIONALIDADE COM ASPECTOS CLÍNICOS EM 

PACIENTES INTERNADOS POR EXACERBAÇÃO DA DPOC –  
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RESUMO 
 
Introdução: A funcionalidade de um paciente internado é um dos principais objetivos 
estabelecidos para que tenha alta. Quando se trata de um DPOC e os aspectos 
clínicos que cada paciente apresente é preciso se avaliar qual fator é mais agravante 
combinado com essa doença Objetivos: Associar a funcionalidade com desfechos 
clínicos em pacientes internados por exacerbação aguda da DPOC em um hospital 
de Londrina-PR. Metodologia: Trata-se de um estudo retrospectivo com abordagem 
quantitativa. O estudo foi realizado por meio de revisão prontuário eletrônico. A 
amostra foi composta por pacientes diagnosticados com DPOC exacerbado, de 
ambos os sexos, que tivessem internados entre os anos de 2023 e 2024 em um 
hospital em Londrina-PR. Dados clínicos como funcionalidade, alta, óbito, tempo de 
internação, exames laboratoriais foram coletados. Resultados: Na correlação da 
funcionalidade com a idade, houve associação moderada e negativa (R=-0,45; 
P=0,0157). Da mesma forma, houve correlação moderada e negativa entre 
funcionalidade e desfecho alta x óbito (R=-0,49; P=0,0076). Verificou-se também 
correlação forte e positiva entre funcionalidade e deambulação, ou seja, quanto mais 
independente o indivíduo mais ele deambula (R=0,83; P=<0,001). Conclusão: De 
acordo com os resultados encontrados, observou-se existe correlação da 
funcionalidade com a idade, com a deambulação e com alta e óbito em paciente com 
exacerbação da DPOC. 
 
Palavras-chave: pacientes pneumopatas; funcionalidade; DPOC; internação 
hospitalar. 

 

INTRODUÇÃO 

 

           Pneumopatia é o nome dado às doenças que afetam os pulmões. Elas podem 

ter diversas origens entre as quais se destacam a atelectasia, as doenças pulmonares 

intersticiais, neoplasias pulmonares, tuberculose pulmonar, hipertensão pulmonar, 

pneumopatias obstrutivas e restritivas, pneumonia, pneumopatias fúngicas, 
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pneumopatias parasitárias, síndrome do desconforto respiratório do recém-nascido, 

entre outras (Fan, 2007). O termo pneumopatia refere-se a um grupo de doenças que 

acometem o sistema respiratório como um todo, sendo capaz de envolver diferentes 

estruturas, como vias respiratórias intrapulmonares e extrapulmonares, a pleura, 

elementos da parede torácica (Zeng et al., 2016). 

          Estudos definem as exacerbações da Doença Pulmonar Obstrutiva Crônica 

(DPOC) como eventos agudos caracterizados por agravamento dos sintomas 

respiratórios do paciente, particularmente dispneia, levando a mudança do tratamento 

médico e/ou hospitalização. Essa exacerbação pode resultar não apenas em um 

aumento do risco de mortalidade durante a fase aguda, mas também um risco de 

morte a longo    prazo (Rodrigues, 2010). É considerado um evento importante no curso 

da doença, pois afeta negativamente a qualidade de vida do paciente; possui efeitos 

nos sintomas e na função pulmonar que podem levar várias semanas para 

recuperação; acelera a taxa de declínio da função pulmonar; está associado a 

mortalidade significativa principalmente nos pacientes que necessitam de 

hospitalização e altos custos socioeconômicos (Silva, 2010). 

             A internação hospitalar leva o doente ao repouso no leito, fato que aumenta 

as espécies reativas de oxigênio e mediadores inflamatórios, aumentando o 

catabolismo proteico e resultando em atrofia por desuso (Schmidt UH et al, 2016). 

Como consequência o paciente pode evoluir com aumento do tempo de internação 

hospitalar, diminuição ou perda da independência funcional e redução da qualidade 

de vida (Kurogi et al.,2020). 

 

METODOLOGIA 

 

          A pesquisa caracterizou-se como um estudo retrospectivo, realizado por meio 

de revisão de dados de prontuário eletrônico, do sistema do Hospital Evangélico de 

Londrina. O estudo iniciou-se após a aprovação número CAAE 

80274124.1.0000.5696 pelo comitê de ética em pesquisa da Associação Evangélica 

Beneficente de Londrina.  

 A amostra configurou-se como não probabilística, por conveniência. Os critérios 

de inclusão foram pacientes internados com a exacerbação da DPOC, de ambos os 
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sexos, acima de 18 anos. Foram excluídos do estudo pacientes que apresentavam 

dados faltantes para compor a amostra. 

Os dados de pacientes com exacerbação da DPOC foram coletados. 

Considerou-se DPOC exacerbado quando descritos no prontuário e quando havia 

áreas de enfisema na tomografica computadorizada de tórax. As variáveis coletadas 

foram todas da data de internação, ou seja, no momento agudo da exacerbação da 

doença. 

Os dados de funcionalidade foram coletados e os indivíduos foram classificados 

em: funcionalidade dependente, semi-dependente e independente de acordo com a 

descrição no prontuário sobre a sua condição durante a internação hospitalar. Dados 

clínicos relacionados ao paciente também foram coletados, como: sexo, idade, tempo 

de internação, comorbidades, uso de oxigenoterapia, tabagismo e carga tabágica, 

etilismo, dados de exames laboratoriais (gasometria arterial, hemograma, proteína C 

reativa) e exames de imagem (tomografia computadorizada de tórax). 

Todos os dados foram armazenados de forma sigilosa, de acordo com comitê 

de ética e todos os dados serão utilizados para fins de pesquisa. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

Foram avaliados 28 indivíduos, dos quais 14 (50%) eram homens e 14 (50%) 

eram mulheres, 26 (93%) indivíduos receberam alta hospitalar enquanto 2 (7%) foram 

a óbito. Todos os indivíduos realizaram fisioterapia (100%). Onze (39%) não fizeram 

uso de O2, 17 (61%) utilizaram oxigênio durante a internação. Quatro (14%) indivíduos 

não apresentavam nenhum tipo de comorbidade e 24 (86%) possuíam alguma 

comorbidade, dentre as mais comuns, hipertensão arterial e diabetes mellitus. Com 

relação ao tabagismo, 7 (25%) relataram não serem fumantes, 9 (32%) sim e 12 (43%) 

relatam ser ex - tabagistas. Com relação ao etilismo, 22 (79%) dizem não ser etilista, 

2 (7%) sim e 4 (14%) ex-etilistas. Com relação a funcionalidade, 6 (21%) indivíduos 

foram classificados como dependentes, 3 (11%) semi-independentes e 19 (68%) 

independentes. Sobre a deambulação, 8 (29%) indivíduos não realizaram durante a 

internação e 12 (92%) deambulavam. E por fim, 4 (14%) não apresentaram a 

gasometria arterial e outros 24 (86%) sim. 
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               Na correlação da funcionalidade com os dados clínicos, houve correlação 

moderada e negativa da funcionalidade e idade, ou seja, quanto mais velho o paciente 

mais dependente funcionalmente (R=-0,45; P=0,0157). Da mesma forma, houve 

correlação moderada e negativa entre funcionalidade e desfecho alta x óbito, ou seja, 

quanto mais dependente é o indivíduo mais chances de óbito (R=-0,49; P=0,0076). 

Verificou-se também correlação forte e positiva entre funcionalidade e deambulação, 

ou seja, quanto mais independente o indivíduo mais ele deambula (R=0,83; 

P=<0,001).  

Houve correlação fraca entre funcionalidade e sexo (R= -0,13), dias de 

internação (R= -0,20), uso de O2 (R= -0,17), número de comorbidades (R= -0,21), 

tabagismo (R= -0,30), etilismo (R= -0,20), número de leucócitos (R= -0,12), valores de 

PO2 (R= -0,26), SpO2 (R= -0,11). Todas essas correlações tiveram valor de P>0,05.  

No presente estudo foi encontrado uma correlação entre a funcionalidade e a 

idade, ou seja, pacientes mais velhos tem uma menor funcionalidade. No estudo de 

Silva et al. (2023), também avaliaram pacientes com DPOC exacerbado que quanto 

mais idade menos funcionalidade. No estudo de Covinsky et al (2003), diz que durante 

a internação hospitalar pessoas com maior idade podem cursar com perda de 

funcionalidade, que pode ser devido à doença que determinou a internação, condições 

clínicas prévias e sarcopenia. Boyd et al. (2009) diz entre os preditores de declínio 

funcional durante a internação incluem-se idade avançada. Assim, uma vez que o 

próprio processo de envelhecimento é marcado por alterações fisiológicas, 

metabólicas e funcionais, que contribuem para a perda de massa muscular, a 

população idosa é a mais afetada pelo agravo (Liguori et al., 2018). 

No presente estudo foi encontrado uma correlação da funcionalidade com a 

deambulação, ou seja, pacientes menos funcionais tem uma menor frequência de 

deambulação. Segundo Preme et al. (2014), a mobilização precoce é um 

procedimento viável e seguro, objetivando minimizar e/ou evitar os riscos da 

internação prolongada, bem como futuras deficiências, podendo assim restaurar ao 

máximo a capacidade funcional e a independência para as atividades de vida diária, 

diretamente associadas à qualidade de vida dos pacientes após a alta hospitalar. No 

estudo de Sarah Crook et al. (2018), eles avaliaram a associação entre sintomas de 

exacerbação e atividade física de 21 pacientes por meio de um diário de sintomas 
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diários em um aplicativo de smartphone, o EXAcerbations of Chronic lung disease 

Tool (EXACT), e usaram um pedômetro para medir os passos diários. Concluíram que 

os aumentos nos sintomas de exacerbação foram associados a uma redução 

estatística e clinicamente significativa na atividade física diária. 

         No presente estudo foi também encontrado uma correlação da funcionalidade 

com a alta óbito, ou seja, pacientes com redução de funcionalidade tendem a ter mais 

chances ao óbito. O mesmo achado foi encontrado por Yohannes AM et al. (2002), no 

qual para aqueles com DPOC, níveis mais baixos de atividade física têm sido 

associados a menor sobrevida. No estudo de Teixeira et al. (2011), teve como objetivo 

determinar a taxa de mortalidade de pacientes com DPOC, no qual foram incluídos 

231 pacientes. A mortalidade hospitalar foi de 37,7% e a mortalidade extra-hospitalar 

foi de 30,3%. A mortalidade desta amostra de pacientes foi muito elevada nos 

primeiros dois anos. Houve uma associação da redução do estado funcional com a 

sobrevida. 

 

CONCLUSÃO 

 

          A partir dos resultados obtidos no presente estuo é possível concluir que existe 

correlação da funcionalidade com a idade, com a deambulação e com alta e óbito em 

paciente com exacerbação da DPOC. 
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RESUMO 
 

Introdução: A insuficiência cardíaca (IC) é uma síndrome que compromete a função 
cardíaca, causando sintomas como dispneia e fadiga, e impacta a funcionalidade dos 
indivíduos. Ainda não se sabe, no entanto, o quanto exatamente essa funcionalidade 
está alterada em períodos de descompensação da doença, com necessidade de 
hospitalização. Objetivos: Avaliar a funcionalidade em indivíduos com IC 
descompensada, internados no Hospital Evangélico de Londrina (HEL). Métodos: 
Trata-se de um estudo transversal, com abordagem quantitativa descritiva, realizado 
com indivíduos cardiopatas internados na enfermaria do HEL. Os pacientes foram 
submetidos a avaliação de funcionalidade, por meio dos seguintes instrumentos e 
avalições: teste sit-to-stand, escala Medical Research Council (MRC) e índice de 
Barthel. Resultados: Foram avaliados 12 indivíduos (5 homens, 66,5 ± 13 anos, 
fração de ejeção= 53,3±19%, NYHA II/III/IV= 3/6/3), todos obtendo algum tipo de 
comorbidade, sendo as principais diabetes mellitus e hipertensão arterial sistêmica. 
Os indivíduos apresentaram leve dependência conforme a Escala de Barthel (68,3 ± 
28), a maioria (58%) não conseguiu realizar o teste STS e ainda 75% da amostra 
apresentou classificação de NYHA III ou IV. O tempo de internação apresentou uma 
correlação negativa e moderada com a pontuação total da Escala de Barthel (r=-0,54). 
Conclusão: Este estudo demonstrou que pacientes com IC descompensada 
apresentam comprometimento funcional, evidenciado pela dependência leve nas 
atividades de vida diária, refletida pelo índice de Barthel, pela baixa capacidade 
funcional, avaliada no teste STS, e pela alta prevalência de sintomas graves, conforme 
a classificação NYHA. Além disso, o declínio funcional está moderadamente 
relacionado ao tempo de internação. 
 
Palavras-chave: insuficiência cardíaca; funcionalidade; hospitalização. 
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INTRODUÇÃO 

 

A Insuficiência Cardíaca (IC) caracteriza-se por ser uma síndrome clínica em 

que o coração perde a capacidade de ejetar sangue para o corpo adequadamente, 

causando sinais e sintomas como dispneia, edema em membros inferiores, 

palpitações e fadiga (Mangini et al., 2013; Sousa et al., 2023). A IC também afeta a 

funcionalidade dos indivíduos, comprometendo funções corporais, atividades diárias 

e participação social (Manual Prático CIF, 2013).  

Outro ponto é que o Brasil está entre os países com maior número de 

internações hospitalares devido a doenças cardiovasculares, e durante a 

hospitalização, dependendo do tempo que irá permanecer internado, o indivíduo pode 

adquirir uma incapacidade para a realização de suas atividades de vida diária (Santos 

et al., 2019). Assim, o objetivo desse estudo será avaliar a funcionalidade de 

indivíduos internados com IC descompensada no Hospital Evangélico de Londrina 

(HEL). 

 

METODOLOGIA 

 

Estudo transversal, prospectivo, observacional, com amostra não probabilista 

e por conveniência.  O estudo foi aprovado pelo Comitê de Ética na Pesquisa em 

Seres Humanos do HEL sob o Parecer nº 6.882.074, e todos os participantes 

assinaram o termo de consentimento livre e esclarecido. 

Os critérios de inclusão foram: diagnóstico médico de IC, admitidos no hospital 

devido à exacerbação da doença; com internação por pelo menos 24 horas, em 

ventilação espontânea; ausência de doença cognitiva que impedisse a aplicação de 

questionários; ausência de hospitalização por exacerbação da doença no último mês 

e não ter participado de programas de treinamento físico nos últimos seis meses. 

Foram excluídos do estudo pacientes que se recusassem a participar do estudo, 

aqueles que evoluíssem com complicações e/ ou instabilidade hemodinâmica durante 

o período de coleta dos dados. 

Os pacientes foram submetidos a avaliação de funcionalidade, por meio dos 

seguintes instrumentos e avalições: teste sit-to-stand, escala Medical Research 



ANAIS DO XII CONGRESSO MULTIPROFISSIONAL DE SAÚDE 
__________________________________________________________ 

___________________________________________________________________________________________ 

CENTRO UNIVERSITÁRIO FILADÉLFIA – UNIFIL 

 2025 

P
ág

in
a1

6
7

 

Council (MRC) e índice de Barthel. Os dados foram descritos como média ±desvio-

padrão e mediana e intervalos interquartílicos [25-75%] de acordo com a distribuição 

dos dados. Os dados categóricos foram registrados em frequência absoluta e relativa. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

No total foram incluídos 12 indivíduos no presente estudo (5 homens, 66,5 ± 13 

anos, fração de ejeção= 53,3±19%, NYHA II/III/IV= 3/6/3). Todos os indivíduos 

avaliados apresentaram ao menos uma comorbidade, sendo as mais prevalentes a 

hipertensão arterial sistêmica (HAS) (83%) e a diabetes mellitus (DM) (66%). O tempo 

de internação apresentou uma correlação negativa e moderada com a pontuação total 

da Escala de Barthel (r=-0,54). 

Evidenciou um comprometimento da funcionalidade em indivíduos com IC 

descompensada, visto que os mesmos apresentaram leve dependência conforme a 

Escala de Barthel (68,33 ± 27,50); a maioria (58%) não conseguiu realizar o teste STS; 

e ainda 75% da amostra apresentou classificação de NYHA III ou IV. A força muscular 

avaliada pela escala MRC mostrou-se preservada. 

A perda da funcionalidade está associada a piores desfechos clínicos, tais 

como o aumento da mortalidade e comorbidades (D’orsi et al., 2011). Além disso, este 

estudo mostrou que o declínio funcional, avaliado pelo Índice de Barthel, está 

correlacionado com o tempo prolongado de hospitalização. Embora a pontuação 

desse índice aponte para um grau de dependência leve, Katano et al., 2021 

demonstraram que uma pontuação menor que 85 no momento da alta está associado 

ao aumento da mortalidade. (Katano et al., 2021). Além disso, o STS 1min é um 

importante marcador de risco em pacientes com IC, sugerindo que realizar menos de 

30 repetições em um minuto está associado a uma pior capacidade funcional. (Crook 

et al., 2017). 

A faixa etária dos pacientes com insuficiência cardíaca (IC) no estudo é 

compatível com a predominância da condição em idosos, sendo um fator importante 

na diminuição da capacidade funcional. (Koch et al., 2014). Todos os indivíduos 

avaliados no estudo apresentavam comorbidades, sendo as mais frequentes diabetes 

mellitus (DM) e hipertensão arterial sistêmica (HAS), fatores de risco significativos 
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para insuficiência cardíaca (IC). Pacientes com DM têm o dobro de risco de 

desenvolver IC, assim como os hipertensos, que apresentam maior incidência de 

hospitalizações (Saraiva et al., 2024; Barretto, 2001). Além disso, 67% dos 

participantes eram sedentários, o que pode agravar o quadro de IC e comprometer a 

funcionalidade. A prática de exercícios é fundamental para melhorar a qualidade de 

vida e reduzir hospitalizações. Intervenções como mobilização precoce e fisioterapia 

cardiorrespiratória promovem independência e previnem complicações. 

A melhora da funcionalidade em pacientes cardiopatas internados no hospital 

pode ser alcançada por meio de diversas intervenções, como o estímulo à mobilização 

precoce, a fisioterapia cardiorrespiratória e a reabilitação cardíaca.  Essas 

intervenções não só melhoram a qualidade de vida, mas também previnem 

complicações futuras, promovem maior independência nas atividades de vida diária e 

favorecem a recuperação cognitiva em pacientes que permanecem acamados por 

longos períodos (Costa et al., 2021). 

 

CONCLUSÃO 

 

Indivíduos com IC descompensada, hospitalizados, apresentam declínio 

funcional importante, evidenciado pela dependência leve nas atividades de vida diária, 

conforme a Escala de Barthel, pela baixa capacidade funcional, refletida no teste STS, 

e pela alta prevalência de sintomas graves, conforme a classificação NYHA. Além 

disso, o declínio funcional está moderadamente relacionado ao tempo de internação.  

Dessa forma, sugere-se futuras pesquisas que investiguem estratégias de 

reabilitação cardiopulmonar que possam ser aplicadas ainda durante a hospitalização, 

visando prevenir o declínio funcional e facilitar a recuperação pós-alta. 
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RESUMO  
 

A insuficiência cardíaca (IC) é um grave problema de saúde pública, afetando milhões 
de pessoas no Brasil e sendo uma das principais causas de hospitalização em 
pacientes com mais de 65 anos. A IC ocorre quando o coração não consegue bombear 
sangue suficiente para suprir as necessidades do corpo, resultando em sintomas 
como dispneia, fadiga e intolerância ao exercício. Estudos indicam uma alta incidência 
de distúrbios do sono em pacientes com IC, que prejudicam a qualidade de vida ao 
agravar a fadiga e provocar sonolência diurna. A privação do sono afeta a cognição, 
a memória e a capacidade de concentração, impactando negativamente a 
recuperação clínica. Este estudo visa avaliar a qualidade do sono em pacientes 
hospitalizados com IC descompensada, buscando entender como as alterações no 
sono afetam a recuperação e o tratamento desses pacientes. 
 
Palavras-chaves: Insuficiência cardíaca, Descompensação da Insuficiência cardíaca 
e sono. 
 

 

INTRODUÇÃO  

 

A privação ou fragmentação do sono podem estar associada a piores 

desfechos clínicos em indivíduos com insuficiência cardíaca (IC), como maior risco de 

exacerbações e hospitalizações não planejadas. Adicionalmente, a dispneia pode 

desencadear distúrbios respiratórios durante o sono, especialmente em pacientes 

com IC descompensada, resultando em uma piora significativa na qualidade do sono 

durante a hospitalização. (Drager et al., 2018). Diante disso, esse estudo tem como 
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objetivo avaliar a qualidade do sono em pacientes hospitalizados com IC 

descompensada.  

 

METODOLOGIA  

 

Trata-se de um estudo transversal, prospectivo e observacional. O estudo foi 

realizado na enfermaria do Hospital Evangélico de Londrina (HEL). O estudo foi 

aprovado pelo Comitê de Ética na Pesquisa em Seres Humanos do HEL sob o Parecer 

nº 6.882.074 e todos os participantes assinaram o termo de consentimento livre e 

esclarecido. 

Os critérios de inclusão foram: diagnóstico médico de IC, admitidos no hospital 

devido à exacerbação da doença; com internação por pelo menos 24 horas, em 

ventilação espontânea; ausência de doença cognitiva que impedisse a aplicação de 

questionários; ausência de hospitalização por exacerbação da doença no último mês 

e não ter participado de programas de treinamento físico nos últimos seis meses. 

Foram excluídos do estudo pacientes que se recusassem a participar do estudo, 

aqueles que evoluíssem com complicações e/ ou instabilidade hemodinâmica durante 

o período de coleta dos dados. 

Após a estabilização clínica, os indivíduos foram submetidos à coleta de dados 

antropométricos, além da avaliação da qualidade do sono por meio do Índice de 

Qualidade do Sono de Pittsburgh (PSQI). O PSQI consiste em 19 questões que 

abrangem sete componentes: qualidade subjetiva do sono, latência do sono, duração 

do sono, eficiência habitual do sono, distúrbios do sono, uso de medicações para 

dormir, disfunção diurna. Cada componente é pontuado de 0 a 3 pontos, totalizando 

um máximo de 21 pontos. A pontuação total de 0-5 indica boa qualidade do sono; 6-

10: Qualidade do sono intermediária; e 11-21: má qualidade do sono. 

Os dados foram descritos como média ±desvio-padrão e mediana e intervalos 

interquartílicos [25-75%] de acordo com a distribuição dos dados. Os dados 

categóricos foram registrados em frequência absoluta e relativa. 
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RESULTADOS E DISCUSSÃO  

 

Participaram deste estudo 12 indivíduos com IC (5 homens, 66,5 ± 13 anos, 

fração de ejeção= 53,3±19%, NYHA II/III/IV= 3/6/3), todos obtendo algum tipo de 

comorbidade, sendo as principais diabetes mellitus e hipertensão arterial sistêmica. A 

qualidade do sono foi classificada como intermediária (Pontuação total do PSQI = 10,5 

± 4.65).  Entre os pacientes avaliados, 91,7% relataram dificuldades para adormecer. 

e apenas um paciente relatou boa qualidade de sono, conforme avaliado pelo 

Questionário de Pittsburgh, o que reforça a prevalência de distúrbios do sono nesta 

população. Cerca de 70 milhões de pessoas sofrem algum tipo de distúrbio do sono 

nos EUA, e uma estimativa de 10 a 20 milhões de brasileiros sofrem com problemas 

relacionados com a má qualidade do sono, enquanto 2 milhões de pessoas sofrem de 

maneira grave sobre alguma doença específica do sono (Martinez, 1999).  

A relação entre distúrbios respiratórios do sono, como apneia obstrutiva do 

sono (AOS) e apneia central do sono (ACS), e doenças cardiovasculares é 

amplamente documentada. A AOS está associada a piores desfechos clínicos, 

incluindo aumento da mortalidade e progressão da IC (Pereira; Pessoa, 2005). A ACS 

também está associada a complicações cardíacas graves, esclarecendo como 

diferentes padrões de sono podem acometer negativamente a saúde cardiovascular 

desses indivíduos (Panjiyar et al, 2023).   

A presente amostra é composta por indivíduos idosos e na sua maioria do sexo 

feminino, as pesquisas indicam que mulheres e idosos apresentam maior prevalência 

de insônia. Anson et al. (2006) relatam que mulheres têm 60% mais chances de 

desenvolver insônia em comparação aos homens. Além disso, Culebras, (2006) 

também associaram a apneia ao maior consumo de álcool, tabagismo, congestão 

nasal, diminuição dos níveis de estrogênio e obesidade.   

No que diz respeito às comorbidades associadas à insuficiência cardíaca, 

constatou-se uma alta prevalência de hipertensão arterial sistêmica (88,33%) e 

diabetes mellitus (75%). Essas condições, além de serem fatores de risco para o 

desenvolvimento de IC, também complicam o tratamento e agravam o prognóstico 

desses pacientes (Mcdonagh et al., 2021). O manejo adequado da hipertensão arterial 

e da glicemia em pacientes diabéticos pode reduzir descompensações cardíacas e 
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melhorar a qualidade de vida. Adicionalmente, tanto HAS quanto DM elevam os níveis 

de inflamação sistêmica, o que afeta diretamente os mecanismos de regulação do 

sono, reforçando a necessidade de um controle para melhorar tanto a saúde geral 

quanto a qualidade do sono dos pacientes (Chasens et al., 2013).  

 

CONCLUSÃO  

 

Os achados desse estudo confirmam a prevalência de má qualidade do sono 

entre pacientes hospitalizados com IC descompensada. Além disso, constatou se 

tratar de uma amostra idosa e com alta prevalência de comorbidades. Esses fatores, 

além de possivelmente impactarem o sono, também podem contribuir para a piora dos 

desfechos clínicos. 
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RESUMO  
  

As doenças cardiovasculares são uma das principais causas de morbimortalidade no 
Brasil, afetando diretamente a funcionalidade dos pacientes. Este estudo visou 
caracterizar pacientes cardiopatas atendidos por estagiários de fisioterapia em 2024 
no Hospital Evangélico de Londrina (HEL). Trata-se de um estudo transversal e 
retrospectivo, com análise de 49 prontuários eletrônicos. A média de idade foi de 66 ± 
10 anos, sendo 21 mulheres e 28 homens. Insuficiência cardíaca (23%) e indicação 
de cirurgia cardiovascular (71%) foram os diagnósticos mais frequentes. Cerca de 
45% apresentavam comorbidades, principalmente hipertensão e diabetes. Apenas 8% 
necessitaram oxigenoterapia, 78% mantiveram independência funcional e 96% 
receberam alta hospitalar. Nos pacientes com insuficiência cardíaca, a idade 
correlacionou-se positivamente com comorbidades e negativamente com 
funcionalidade. Nos pacientes cirúrgicos, o tempo de internação apresentou relação 
com uso de oxigênio, deambulação e funcionalidade. Houve diferenças significativas 
entre os grupos quanto ao número de comorbidades e à fração de ejeção. Os dados 
reforçam a importância da avaliação funcional e da atuação fisioterapêutica na 
reabilitação cardiológica hospitalar.  
  
Palavras-chave: doenças cardiovasculares; comorbidades; fisioterapia.  
  

 

INTRODUÇÃO  

  

As doenças cardiovasculares (DCV) são a principal causa de morte no Brasil e 

no mundo, segundo a Organização Mundial da Saúde (OMS), afetando adultos e 

crianças. Essas condições podem se manifestar desde os primeiros anos de vida, 

como nas cardiopatias congênitas, ou surgir ao longo do tempo, comprometendo o 
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coração e o sistema circulatório. Os sintomas são variados e incluem dor torácica, 

taquicardia, fadiga, dispneia e náuseas. A insuficiência cardíaca (IC), uma das 

principais manifestações das DCV, é uma síndrome clínica caracterizada pela 

incapacidade do coração de manter um débito cardíaco adequado às necessidades 

do organismo. Pode apresentar-se de forma crônica ou aguda, reduzindo a 

capacidade funcional e impactando negativamente a qualidade de vida (Borges et al., 

2017).  

Diante desse cenário, destaca-se a importância do fisioterapeuta, 

especialmente em hospitais com grande número de pacientes cardiopatas, como o 

Hospital Evangélico de Londrina. A atuação fisioterapêutica visa recuperar a 

funcionalidade e auxiliar na reabilitação. A análise do perfil clínico e funcional desses 

pacientes permite qualificar a assistência e orientar condutas individualizadas 

(Mensah; Roth; Fuster, 2019). Assim, este estudo tem como objetivo caracterizar os 

pacientes cardiopatas atendidos por estagiários de fisioterapia no referido hospital 

durante o ano de 2024.  

 

MÉTODOS  

 

Trata-se de um estudo transversal, de abordagem quantitativa descritiva. Os 

dados foram coletados de forma retrospectiva, por meio da análise de prontuários 

eletrônicos. Foram levantadas informações referentes a: nome, idade, sexo, data de 

internação, data de alta, tempo de internação, diagnóstico, desfecho clínico, 

realização de fisioterapia, uso de oxigênio suplementar, presença e número de 

comorbidades, tabagismo, carga tabágica, etilismo, funcionalidade, deambulação, 

exames laboratoriais, presença de hipertensão pulmonar e valor da pressão arterial 

pulmonar.  

Esta pesquisa foi aprovada pelo Comitê de Ética em Pesquisa com Seres 

Humanos do Centro Universitário Filadélfia (UniFil) – Londrina, conforme a Resolução 

nº 466/12 do Conselho Nacional de Saúde, sob o parecer nº 6.882.74. A análise 

estatística foi realizada com o auxílio do software GraphPad, versão 6.0. Para 

verificação da normalidade dos dados, utilizou-se o teste de Shapiro-Wilk, as 

correlações foram realizadas por meio do Coeficiente de Correlação de Spearman, 

sendo os valores interpretados conforme Dancey et al. (2017) e para comparação 
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entre os grupos (Grupo ICC e Grupo CCV), utilizou-se o teste de Kruskal-Wallis, 

adotando-se um nível de significância de p < 0,05.  

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO  

 

Foram inicialmente incluídos 54 participantes no estudo; entretanto, cinco foram 

excluídos devido à ausência de dados essenciais, resultando em uma amostra final 

composta por 49 pacientes, sendo 21 mulheres e 28 homens, com idade média de 66 

± 10 anos. Dentre esses, 82% apresentavam comorbidades, e 45% tinham duas ou 

mais condições associadas, com destaque para hipertensão arterial sistêmica (53%) 

e diabetes mellitus (18%).  

A maioria dos pacientes (71%) foi submetida à cirurgia cardiovascular, e todos 

receberam atendimento fisioterapêutico durante a internação. Apenas 8% 

necessitaram de oxigenoterapia. O tempo médio de internação foi de nove dias, com 

78% apresentando independência funcional e 96% obtendo alta hospitalar.   

Observou-se correlação positiva e moderada entre idade e número de 

comorbidades (r=0,63; p=0,04), entre idade e funcionalidade (r=-0,63; p=0,04). Já 

entre os submetidos à cirurgia cardiovascular, não houve relação significativa entre 

idade, comorbidades e funcionalidade, embora tenham sido encontradas associações 

entre dias de internação e uso de oxigênio (r=0,33; p=0,04), dias de internação e 

deambulação (r=-0,34; p=0,04) e funcionalidade e deambulação (r=0,59; p<0,01),  

Na comparação entre os grupos, foram encontradas diferenças significativas 

entre os grupos, Grupo ICC (21±6) e Grupo CCV (58±3), quanto e à fração de ejeção 

(p=0,03), reforçando a importância da avaliação clínica detalhada na condução do 

tratamento e reabilitação.  

 

CONCLUSÃO  

 

O estudo traçou o perfil clínico e funcional de pacientes cardiopatas internados 

no Hospital Evangélico de Londrina, destacando a predominância de idosos e do sexo 

masculino. Apesar da gravidade das doenças cardiovasculares, 96% dos pacientes 

apresentaram desfecho hospitalar favorável. As comorbidades mais comuns foram 
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hipertensão (53%) e diabetes melittus (18%). A maioria (71%) foi submetida a cirurgia 

cardiovascular e todos receberam fisioterapia durante a internação, reforçando a 

relevância da reabilitação no cuidado hospitalar. Os resultados indicam a importância 

da avalçiação funcional e atuação multiprofissional e da reabilitação precoce para 

otimizar o cuidado aqos pacientes hospitalizados.  
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EFICÁCIA DA FISIOTERAPIA NA DISFUNÇÃO SEXUAL EM MULHERES PÓS 

TRATAMENTO NEOPLÁSICO DE CÂNCER DE COLO DE ÚTERO: REVISÃO 

INTEGRATIVA DA LITERATURA  

  

Emilly Barros Cardoso de Lima1  

Cristhiane Yumi Yonamine2  

  

RESUMO  
  
Introdução: O câncer do colo do útero (CCU), conhecido como câncer cervical, é 
considerado uma neoplasia maligna e invasiva, que ocorre através da infecção genital 
do vírus cancerígeno 16 e 18 do papilomavírus humano (HPV), durante a relação 
sexual. Objetivo: Analisar a atuação da fisioterapia no tratamento da disfunção sexual 
das mulheres no pós tratamento de CCU. Métodos: Trata-se de uma revisão 
integrativa da literatura. Para a pesquisa foram utilizadas as bases de dados 
eletrônicas PUBMED, Biblioteca Virtual de Saúde (BVS), PEDro, Lilacs e Medline, 
utilizando-se as palavras-chave “Fisioterapia”, “disfunção sexual, e “câncer do colo do 
útero” e com suas combinações nas línguas portuguesa, inglesa:  “Fisioterapia AND 
Câncer do do Útero”, “Disfunção Sexual AND Câncer do colo do Útero", e “Fisioterapia 
AND Câncer do colo do Útero AND Disfunção Sexual”. Sendo  incluídos artigos com 
delineamento de ensaio clínico randomizado, em língua portuguesa e inglesa, que 
obtiverem pontuação maior ou igual a 6 pontos na Escala PEDro. Resultados: A 
busca sistemática dos artigos resultou em um total de 202 resultados. Após a retirada 
das duplicatas, foram analisadas 101 publicações, sendo feita a leitura dos títulos e 
seus respectivos resumos, no final do estudo resultando ao todo em 3 artigos. Todas 
as intervenções mostraram melhora significativa na força muscular do assoalho 
pélvico, além de melhora na função sexual. Conclusão: Conclui-se que o treino de 
contrações musculares do assoalho pélvico, mostraram-se eficazes na melhoria no 
fortalecimento dos músculos perineais, sendo essencial destacar a necessidade de 
mais estudos sobre as técnicas fisioterápicas e a atuação da fisioterapia no tratamento 
da disfunção sexual das mulheres em pós tratamento de CCU.  
  
 Palavras-chave: câncer do colo do útero; disfunção sexual; fisioterapia.  
  

  

INTRODUÇÃO  

  

O câncer colo do útero (CCU), conhecido como câncer de cervical, é 

considerado uma neoplasia maligna e invasiva. O HPV 16 e 18 é um dos tipos do vírus 

que pode levar ao surgimento da neoplasia no colo do útero.   

                                                           
1 Graduanda em Fisioterapia do Centro Universitário Filadélfia, Londrina, Paraná.  
2 Orientadora, docente do Curso de Fisioterapia do Centro Universitário Filadélfia, Londrina, Paraná.  
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Sua transmissão se dá principalmente pela relação sexual, sendo este 

considerado uma infecção sexualmente transmissível (IST), sendo a população 

feminina a mais afetada, ocasionando uma multiplicação desordenada das células 

cancerígenas no epitélio de revestimento levando a um lesionamento dos tecidos 

adjacentes e se desenvolvendo no colo uterino (INCA, 2022; Brasil, 2016).  

A radioterapia mostra-se uma das causas principais para o aparecimento de 

complicações ginecológicas podendo levar a disfunções sexuais. Dentre as 

complicações ginecológicas podemos citar o aparecimento de atrofia vaginal, 

diminuição da lubrificação, estenose vaginal, dispareunia, vaginismo, diminuição da 

elasticidade e profundidade vaginal, incontinência urinária, fecal e linfedema. Os 

tratamentos podem causar danos na musculatura do assoalho pélvico (MAP), 

vascularização e inervação, onde este, gera alterações nas suas funções (Frigo et al., 

2015).   

A fisioterapia vem se mostrando de grande importância para as alterações 

geradas pela radioterapia, o qual, a fisioterapia visa na preservação, manutenção e 

restauração da integridade funcional dos distúrbios causados pelos tratamentos 

oncológicos, melhorando consequentemente a autoconsciência, imagem corporal, 

ansiedade e autoconfiança dessas mulheres. O objetivo deste estudo foi  analisar a 

eficácia da fisioterapia na disfunção sexual em mulheres em pós tratamento do câncer 

do colo do útero (Pereira et al., 2020; Silva et al., 2019; Trindade; Luzes, 2017).  

  

MÉTODOS  

  

A Pesquisa trata-se de um estudo de revisão integrativa da literatura, no qual, 

faz parte do projeto de pesquisa denominado como “Eficácia da Fisioterapia na 

Incontinência Urinária e Dispareunia após Tratamento Neoplásico de mulheres com 

Câncer de colo de Útero”, do Grupo de Pesquisa em Disfunções do Assoalho Pélvico 

(GPEDAP).  

Foi realizado por meio do levantamento bibliográfico na íntegra nas seguintes 

bases de dados  PUBMED, Biblioteca Virtual de Saúde (BVS), PEDro, Literatura 

Latino-Americana e do Caribe em Ciências da Saúde (LILACS) e Medical Literature 
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Analysis and Retrieval Sistem online (MEDLINE), onde foram pesquisados de janeiro 

de 2025 até outubro de 2025.  

Foram utilizados os seguintes descritores para a busca dos artigos e com suas 

combinações nas línguas portuguesa, inglesa:  “Fisioterapia AND Câncer do do 

Útero”, “Disfunção Sexual AND Câncer do colo do Útero", e “Fisioterapia AND Câncer 

do colo do Útero AND Disfunção Sexual”.  

Os critérios de inclusão foram definidos para a seleção dos artigos como artigos 

de ensaios clínicos randomizados nos idiomas português e inglês, artigos que 

abordam especificamente o domínio fisioterapêutico nas disfunções sexuais em 

mulheres pós tratamento de câncer colo do útero, que possuem pontuação igual ou 

maior que seis na escala PEDro, e artigos publicados nos últimos treze anos. Foram 

excluídos deste estudo protocolos de estudos com literatura cinzenta, revisões e 

estudos de opiniões e estudos cadastrados nas plataformas de ensaios clínicos ainda 

não publicados, assim como artigos que não realizaram intervenção de exercícios 

pélvicos, mulheres com outros tipos de câncer associado, não passaram por 

tratamento quimioterápico, cirúrgico ou radioterápico, estudos duplicados, e que não 

atingiram o ponto de corte na escala PEDro.  

A análise de qualidade metodológica dos artigos selecionados foi optado por 

meio da escala PEDro, descrita na base de dados Physiotherapy Evidence Database, 

composta por onze itens: (1) elegibilidade; (2) aleatorização; (3) alocação secreta; (4) 

semelhança inicial entre grupos; (5) cegamento dos sujeitos; (6) cegamento dos 

terapeutas; (7) mascaramento dos avaliadores; (8) perdas; (9) análise da intenção de 

tratamento; (10) comparações estatísticas intergrupos; e (11) medidas de precisão e 

variabilidade, onde avaliam a validade interna, externa e risco de viés, além das 

informações metodológicas e estatísticas dos artigos selecionados, demonstrando 

assim confiabilidade nos resultados dos estudos escolhidos (PEDro, 2010).  

Primeiramente, os artigos foram selecionados pela leitura dos títulos nas bases 

de dados. Em seguida foi realizada a leitura dos resumos, sendo excluídos aqueles 

que não estiveram relacionados com o tema, e de acordo com os critérios de 

elegibilidade definidos anteriormente. Posteriormente foram feitas as leituras 

completas dos artigos selecionados após o processo de seleção, sendo apresentado 
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em formato de quadro, sendo extraído autor, ano de publicação, desenho do estudo, 

metodologia e resultados, para compor a amostra final do presente estudo.  

   

RESULTADOS E DISCUSSÃO  

  

A busca sistemática dos artigos resultou em um total de 202 resultados. Após 

a retirada das duplicatas, foram analisadas 101 publicações, sendo feita a leitura dos 

títulos e seus respectivos resumos. A partir desta análise foram excluídos 95 artigos, 

sendo selecionados 6 artigos para análise do texto completo e aplicados aos critérios 

de elegibilidades, resultando assim incluídos nesta revisão um total de 3 artigos.  

Dos três artigos, Rutledge et al. (2014) aplicou tratamento multiprofissional 

associado a treinamento muscular do assoalho pélvico, enquanto que Yang et al. 

(2012), e Li et al. (2016) utilizaram exercício de kegel; onde Yang et al. (2012), utilizou 

a combinação do biofeedback ao exercício de  kegel.  

No estudo de Rutledge et al. (2014), a intervenção incluiu terapia 

comportamental sobre a quantidade ideal de ingestão de líquido e diminuição de 

irritantes para bexiga, junto a terapia foi implementado um programa de treinamento 

muscular para o assoalho pélvico contendo dez contrações do assoalho pélvico por 

cinco segundos, três vezes ao dia durante doze semanas.  

Já no estudo de Yang et al. (2012), foi realizado exercícios de contração 

muscular do assoalho pélvico com o biofeedback por vinte minutos com quarenta 

ciclos de dez segundos de contração e vinte de relaxamento, foi aplicado associado 

também a intervenção técnicas de respiração diafragmática, treino de Kegel e 

alongamento muscular.   

O estudo de Li et al. (2016), incorporou uma intervenção de treinamento 

muscular do assoalho pélvico por meio dos exercícios de Kegel, com dez repetições 

de contração máxima sustentada por dez segundos, seguidas de dez segundos de 

relaxamento, durante cinco vezes ao dia, associada intervenções multidisciplinar 

incluindo educação de enfermagem, educação familiar, yoga e comunicação online.  

Todas as intervenções mostraram melhora significativa na força muscular do 

assoalho pélvico, além de melhora nas disfunções sexuais, e função sexual. Contudo, 

no estudo de Yang et al. (2012), não evidenciou melhora significativa na qualidade de 
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vida comparado com o estudo de Li et al. (2016), que traz aumento na qualidade de 

vida após a intervenção de seis meses e em suas subescalas.  

  

CONCLUSÃO  

  

Pode-se concluir a partir deste estudo que as intervenções com treino de 

contrações musculares do assoalho pélvico, mostraram-se eficazes na melhoria no 

fortalecimento dos músculos perineais, sendo realizadas por meio de orientações 

adequadas. A combinação do fortalecimento do assoalho pélvico associada ao 

biofeedback e da equipe multiprofissional demonstrou efeitos positivos na melhora da 

qualidade de vida para esses pacientes. É essencial destacar a necessidade de mais 

estudos sobre as técnicas fisioterápicas e a atuação da fisioterapia no tratamento da 

disfunção sexual das mulheres em pós tratamento de CCU.  
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PESSOAS COM ESCLEROSE MÚLTIPLA APRESENTAM RELAÇÃO  

ENTRE A FUNÇÃO DE MEMBROS SUPERIORES, FADIGA E  

MARCHA? – DADOS PARCIAIS  

 

Milena Marie M. Martins1 

                                                                         Heloisa Galdino Gumieiro Ribeiro2 

 
RESUMO 

 
A esclerose múltipla (EM) é uma doença autoimune crônica, desmielinizante e 
inflamatória que afeta o sistema nervoso central, resultando em comprometimento 
funcional progressivo e sintomas variados. Entre os sintomas mais recorrentes estão 
a fadiga e as alterações na marcha, que comprometem a qualidade de vida e a 
independência funcional. A função dos membros superiores pode ter papel importante 
nesse contexto, especialmente devido à sua relevância em atividades diárias e 
laborais. Este estudo tem como objetivo analisar a possível relação entre a destreza 
manual, a fadiga e a marcha em indivíduos com EM. Os resultados parciais apontam 
correlação entre a função de membros superiores e a percepção da marcha, mas não 
com a fadiga. 
 
Palavras-chave: esclerose múltipla; fadiga, marcha; membros superiores. 
 

 

INTRODUÇÃO 

 

A esclerose múltipla (EM) é uma doença autoimune, inflamatória e 

desmielinizante do sistema nervoso central, caracterizada por curso progressivo e 

manifestações clínicas heterogêneas. Entre os sintomas mais prevalentes, destacam-

se a fadiga e os distúrbios de marcha, os quais impactam diretamente a autonomia 

funcional e a qualidade de vida dos pacientes. 

As quais, podem etsra diretamente ligada à função de membros superiores, 

visto sua importância no aspecto laboral e nas atividades de vida diária. Contudo, a 

relação entre a função de membros superiores, impacto na marcha e fadiga em 

pessoas com EM, ainda não esta completamente esclarecida na literatura. De modo, 

que este estudo busca identificar esta relação, a fim de fornecer evidências que 

possam contribuir para estratégias terapêuticas mais eficazes no manejo da EM. 

                                                           
1 Graduanda em Fisioterapia do Centro Universitário Filadélfia, Londrina, Paraná 
2 Orientador, Docente do Curso de Fisioterapia do Centro Universitário Filadélfia, Londrina, Paraná 
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MÉTODOS 

 

Participaram da pesquisa 16 pessoas com diagnóstico de EM há pelo menos 6 

meses, sem surtos nos últimos 3 meses e com função cognitiva preservada. Foram 

coletadas informações sociodemográficas e antropométricas. Os instrumentos 

aplicados incluíram a Escala Modificada do Impacto da Fadiga (MFIS), com seus 

domínios físico (MFIS-FIS), cognitivo e psicossocial (MFIS-PSI), e a Multiple Sclerosis 

Walking Scale – 12 (MSWS12).  

A função dos membros superiores foi avaliada pelo teste Nine Hole Peg Test 

(NHPT), realizado tanto com o membro dominante (NHD) quanto com o não 

dominante (NHND). Para a análise estatística, utilizou-se o teste de normalidade de 

Shapiro-Wilk, o coeficiente de correlação de Spearman para dados não paramétricos, 

além dos testes de Mann-Whitney e Kruskal-Wallis. Os resultados foram apresentados 

em média e desvio padrão. 

 

RESULTADOS  

 

A amostra foi composta por 16 indivíduos com EM, sendo 11 do sexo feminino, 

com idade média de 45 ± 11 anos e índice de massa corporal (IMC) de 25,5 ± 3,5 

kg/m². O tempo médio desde o diagnóstico foi de 126 ± 88 meses. Dos participantes, 

56% relataram fadiga, com média de 43 ± 28 pontos na MFIS. A percepção de 

limitação de marcha pela MSWS12 teve média de 44 ± 25 pontos. O tempo médio no 

NHPT com o membro dominante foi de 27,28 ± 16,95 segundos. Observou-se 

correlação moderada entre o desempenho no NHD e a MSWS12 (r = 0,535; p = 0,03). 

Houve diferença significativa no MSWS12 apenas entre os grupos de bom e mau 

desempenho no NHND (p = 0,03). Também foram verificadas diferenças nos domínios 

MFIS-FIS (p = 0,03) e MFIS-PSI (p = 0,02) entre os grupos com e sem limitação de 

marcha segundo a MSWS12. 

 

CONCLUSÃO 

 

Acredita-se pessoas com esclerose múltipla apresentam relação entre a função 

de membros superiores e marcha, de modo que os achados sugerem que a função 
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dos membros superiores pode influenciar a percepção da marcha em pessoas com 

EM. Entretanto, a fadiga não se mostrou um fator diretamente limitante para essa 

relação.  
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ANÁLISE DAS CARACTERÍSTICAS DO APOIO NUTRICIONAL NO CUIDADO DE 

CRIANÇAS E ADOLESCENTES COM SÍNDROME DE DOWN 

 

Isabela Bottino Longo¹ 

Lucievelyn Marrone² 

 

RESUMO 
 

A Síndrome de Down (SD) está frequentemente associada a comorbidades que 
demandam cuidados nutricionais específicos, tornando o papel dos cuidadores 
fundamental. Este estudo teve como objetivo avaliar o conhecimento nutricional de 
cuidadores de crianças e adolescentes com SD. Trata-se de um estudo transversal, 
realizado com 19 mães que responderam a um questionário online. Os resultados 
indicaram carência de orientações detalhadas sobre alimentação, dificuldades no 
acesso a alimentos especiais e insegurança quanto ao manejo nutricional, apesar da 
alta escolaridade das participantes. Conclui-se que há necessidade de maior suporte 
profissional e estratégias educativas para qualificar o cuidado nutricional a essa 
população. 
 
Palavras-chave: nutrição infantil; cuidadores; educação alimentar; auxílio alimentar; 
comorbidades. 

 

INTRODUÇÃO 

 

A Síndrome de Down (SD) é a condição cromossômica mais comum 

associada à deficiência intelectual, ocorrendo em cerca de 1 a cada 800 nascimentos 

(Bull, 2020). Resulta de uma cópia extra total ou parcial do cromossomo 21, sendo 

responsável por diversas manifestações físicas e clínicas, como hipotonia muscular, 

alterações orofaciais e comprometimentos sistêmicos, incluindo cardiopatias 

congênitas, hipotireoidismo, apneia do sono e distúrbios gastrointestinais (Agarwal; 

Kabra, 2013; Assim et al., 2015). Dentre esses, os distúrbios alimentares se destacam 

por sua frequência e impacto, como constipação, dificuldades de deglutição e excesso 

de peso, influenciados por fatores como metabolismo lento e hábitos alimentares 

inadequados (RavelL et al., 2019; Neves et al., 2015; Moura et al., 2009). 

Desde o nascimento, o acompanhamento nutricional adequado é essencial 

para o crescimento saudável e a prevenção de agravos de saúde (SBP, 2012). 

Contudo, o nascimento de uma criança com SD costuma gerar dúvidas e 

inseguranças nos cuidadores, especialmente no que se refere à alimentação, e a falta 
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de informação pode comprometer o manejo nutricional adequado (Brasil, 2013; Moura 

et al., 2009; Ravel et al., 2019).  

Diante disso, este estudo tem como objetivo avaliar as características do apoio 

nutricional recebido por cuidadores principais de crianças e adolescentes com 

Síndrome de Down. 

 

MÉTODO 

 

Trata-se de um estudo de caráter transversal, com coleta de dados realizada 

por meio de um questionário online elaborado no Google Forms® e divulgado nas 

redes sociais, visando alcançar cuidadores principais de crianças e adolescentes com 

Síndrome de Down de 0 a 18 anos. Com amostra não probabilística, por conveniência. 

Foram incluídos cuidadores com acesso à internet e com aceite em participar 

mediante leitura e concordância do Termo de Consentimento Livre e Esclarecido 

(TCLE). O projeto foi apreciado e aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa com 

Seres Humanos da UniFil, sob o número CAAE 86722225.8.0000.5217. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

Os dados obtidos revelam aspectos relevantes sobre o apoio nutricional 

oferecido para os cuidadores principais de crianças e adolescentes com Síndrome de 

Down, demonstrando importantes lacunas nos cuidados oferecidos por profissionais 

de saúde. 
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A maioria dos participantes (60,9%) relatou que a amamentação foi mantida 

até os 2 anos, o que está em consonância com as recomendações do Guia alimentar 

para crianças brasileiras menores de 2 anos e da Sociedade Brasileira de Pediatria 

(SBP, 2012), que defendem o aleitamento materno prolongado como fator protetor 

contra doenças infecciosas, distúrbios gastrointestinais e obesidade, problemas 

Características n % 

Idade máxima da amamentação 

1-2 meses  3 13 

9-10 meses 2 8,7 

11-12 meses 4 17,4 

2 anos 14 60,9 

Recebeu orientação nutricional de um profissional de saúde 

Sim 16 69,6 

Não 7 30,4 

Sente que precisa de mais informações sobre alimentação 

Sim 16 69,6 

Não 7 30,4 

Passou por dificuldade em encontrar alimentos especiais 

Não 19 82,6 

Sim 4 17,4 

Recebeu orientações específicas sobre introdução alimentar 

Sim, mas foram informações básicas 10 43,5 

Não recebi orientações 8 34,8 

Sim, recebi orientações detalhadas 5 21,7 

Frequência de encontros com profissionais sobre alimentação 

Raramente (1x ao ano ou menos) 8 34,8 

Nunca 7 30,4 

Ocasionalmente (1x a cada 6 meses) 6 26,1 

Regularmente (mensal ou bimestral) 2 8,7 
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comuns em indivíduos com SD (Ravel et al., 2019). 

Apesar disso, foi observado que 30,4% dos responsáveis nunca receberam 

orientação nutricional profissional, e 34,8% relataram raramente ter contato com um 

profissional de saúde para discutir alimentação. Esses achados apontam para uma 

fragilidade na rede de apoio nutricional, o que contraria as recomendações do 

Ministério da Saúde (Brasil, 2013), que enfatiza a necessidade de um 

acompanhamento contínuo e multidisciplinar para essa população, visando a 

prevenção de agravos relacionados à má nutrição e desenvolvimento inadequado. 

Ainda mais preocupante é que apenas 21,7% receberam orientações 

detalhadas sobre introdução alimentar, enquanto 34,8% não receberam nenhum tipo 

de orientação. Esses dados são alarmantes, pois a introdução alimentar é uma fase 

crítica no desenvolvimento da criança, especialmente para aquelas com SD, que 

frequentemente apresentam dificuldades motoras orais e disfagia (Bull, 2020; Moura 

et al., 2009). 

Além disso, 69,6% dos entrevistados sentem que ainda precisam de mais 

informações sobre alimentação, o que evidencia a percepção da própria lacuna 

informacional por parte das famílias. Tal percepção reforça o argumento de Agarwal 

e Kabra (2014), que destacam a importância da educação continuada dos cuidadores 

como componente essencial no cuidado de crianças com SD. 

Outro aspecto relevante é que 17,4% relataram dificuldades em encontrar 

alimentos especiais, o que pode estar relacionado à presença de comorbidades como 

doença celíaca ou alergias alimentares, condições frequentemente associadas à SD 

(Asim et al., 2015; Ravel et al., 2019). 

 

CONCLUSÃO 

 

A análise dos dados obtidos revela a necessidade de um apoio nutricional 

especializado e contínuo para crianças e adolescentes com Síndrome de Down. 

Embora existam orientações por parte dos profissionais de saúde, muitos cuidadores 

ainda enfrentam dificuldades devido à escassez de informações, de recursos e ao 

acesso limitado a alimentos adequados. Isso reforça a urgência de ampliar o acesso 

das famílias a orientações nutricionais com enfoque individualizado e multiprofissional. 
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Estratégias como a capacitação de profissionais da atenção primária, o 

desenvolvimento de materiais educativos acessíveis e a implantação de protocolos 

clínicos específicos são essenciais para melhorar os desfechos de saúde e a 

qualidade de vida dessa população vulnerável. 
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RESUMO  

  
Esta revisão de literatura teve como objetivo evidenciar a importância do aleitamento 
materno como uma estratégia essencial de promoção da saúde e prevenção de 
doenças crônicas não transmissíveis (DCNTs). Os estudos apresentam benefícios 
significativos da amamentação desde o nascimento, como a redução da 
morbimortalidade infantil, melhora do estado nutricional e fortalecimento imunológico. 
Além dos benefícios nutricionais, o aleitamento materno está associado à diminuição 
do risco de obesidade, diabetes, doenças alérgicas e outras condições crônicas ao 
longo da vida. A prática do aleitamento materno exclusivo até os seis meses de idade, 
seguida de alimentação complementar adequada até dois anos ou mais, pode ser 
considerada uma estratégia de alto impacto na promoção da saúde infantil e na 
prevenção de agravos, como o desenvolvimento de DCNTs.  
  
Palavras-chave: aleitamento materno; doenças crônicas não transmissíveis; 
promoção da saúde; prevenção.  
  

INTRODUÇÃO   

  

O desenvolvimento de doenças crônicas não transmissíveis na infância, estão 

associadas com a amamentação de curto prazo e a alimentação artificial infantil, o 

leite materno é um alimento completo que se adapta às necessidades do bebê e 

contribui diretamente para sua saúde e desenvolvimento. Por ser rico em nutrientes e 

elementos de defesa, garante a prevenção de diversas doenças na infância (Davis, 

2001; Nunes, 2015).  
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Diante disso, o aleitamento materno pode ser considerado uma prática 

fundamental para a promoção de saúde ainda na primeira infância, uma vez que seus  

benefícios a curto e longo prazo tem sido extensivamente relatado, como melhor 

nutrição e crescimento, redução da morbimortalidade infantil por infecções e alergias, 

e redução de doenças crônicas não transmissíveis na vida adulta (Nunes, 2015).  

Dessa forma, o objetivo do trabalho é evidenciar a importância do aleitamento 

materno como uma estratégia essencial de promoção da saúde e prevenção de 

doenças crônicas não transmissíveis (DCNTs).  

  

METODOLOGIA  

  

Trata-se de uma revisão narrativa da literatura, cujo objetivo é analisar as 

evidências disponíveis sobre o aleitamento materno como estratégia de promoção da 

saúde e prevenção de doenças crônicas. O levantamento bibliográfico foi realizado 

nas bases de dados PubMed, Web of Science e Scielo, utilizando os descritores: 

“child”, “infant, newborn”, “breast feeding”, “milk, human”, “noncommunicable 

diseases”, “obesity”, “food hypersensitivity”, “eczema”, “asthma”, “inflammatory bowel 

diseases” e “Diabetes Mellitus, Type 2”. Os termos foram combinados utilizando os 

operadores booleanos 'AND' e 'OR'.  

Os critérios de inclusão utilizados na seleção dos artigos foram: publicados em 

qualquer idioma, sem restrição quanto à data de publicação, que abordassem direta 

ou indiretamente os efeitos do aleitamento materno na prevenção de doenças 

crônicas na infância, como: obesidade, doenças cardiovasculares, hipersensibilidade 

alimentar, asma, doenças inflamatórias intestinais, entre outras. Os critérios de 

exclusão foram: resumos sem acesso ao texto completo e artigos que não 

abordassem o tema proposto.  

A análise dos resultados obtidos foi realizada de forma qualitativa, permitindo a 

identificação de possíveis associações entre o aleitamento materno e o 

desenvolvimento de doenças crônicas não transmissíveis, além de evidenciar o 

aleitamento materno como uma estratégia de prevenção.  
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RESULTADOS E DISCUSSÃO   

  

O leite materno contém fatores imunológicos que auxiliaram tanto na proteção 

do bebê quanto no desenvolvimento do sistema imunológico como o IgA, que auxilia 

no desenvolvimento do sistema imune e proteção da criança durante boa parte de sua 

infância (Jackson; Nazar, 2006). Além disso, a composição do leite materno garante 

as quantidades necessárias de água, carboidratos, lipídeos e proteínas para o 

desenvolvimento adequado dos lactentes (Brasil, 2015).   

Dentre os benefícios do aleitamento materno na saúde do indivíduo podemos 

citar, a diminuição de episódios de diarreias, infecções respiratórias agudas e outras 

enfermidades infectocontagiosas, menor risco de desenvolvimento de doenças 

crônicas e alérgicas, como asma brônquica e dermatite atópica, e alergias alimentares 

em crianças com menos de 5 anos de idade (Nunes, 2015).   

O Estudo Nacional de Alimentação e Nutrição Infantil (ENANI) é uma pesquisa 

de abrangência nacional que, em 2019, divulgou os resultados sobre a situação 

nutricional, com base em medidas corporais, de crianças brasileiras com menos de 5 

anos. A prevalência de risco de sobrepeso (1 < Z IMC/I ≤ 2) foi de 18,3%, enquanto a 

prevalência de obesidade (Z IMC/I > 3) foi de 3,0%. Os dados chamam atenção devido 

ao risco que essas crianças apresentam de desenvolver outras doenças crônicas 

associadas como a diabetes, já mencionada, além de hipertensão arterial, 

dislipidemias e distúrbios psicossociais durante a infância e na idade adulta (Styne, 

2001).  

Felix e colaboradores (2023), relataram que a obesidade infantil é um dos 

principais fatores de risco para o desenvolvimento de Diabetes Mellitus tipo I, a forma 

mais prevalente da doença na infância. Os autores ainda apontam as mudanças nos 

hábitos e no estilo de vida, com incentivo à prática de atividades físicas e à adoção de 

uma alimentação adequada como meios de prevenção.   

Outro fator importante na prevenção é a Amamentação Materna Exclusiva, 

caracterizada pela oferta exclusiva de leite materno durante os primeiros seis meses 

de vida. Essa prática é recomendada pela Organização Mundial da Saúde, com a 

orientação de que, após esse período, seja iniciado o aleitamento complementar com 

a introdução alimentar, mantendo-se o aleitamento até os dois anos de idade ou mais. 
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A amamentação se mostra fundamental para o pleno desenvolvimento da criança e 

para a prevenção das DCNTs (OMS, 2018).  

Apesar dos benefícios, as taxas mundiais de amamentação permanecem 

abaixo dos níveis recomendados pela OMS (Franco, Nascimento, Reis et al. 2008). 

Portanto é fundamental adotar a estratégia preventiva de educação em saúde, tanto 

no período pré-natal quanto no pós-natal, assegurando que as famílias recebam 

orientações para a adoção de práticas alimentares saudáveis desde os primeiros dias 

de vida da criança.  

  

CONSIDERAÇÕES FINAIS  

 

A amamentação exclusiva nos primeiros seis meses de vida, assim como sua 

continuidade até dois anos de idade ou mais, proporciona benefícios significativos 

para o crescimento e desenvolvimento da criança, além de contribuir para a redução 

da prevalência de obesidade, diabetes tipo I, e outras doenças crônicas na população 

infantil. Embora a literatura científica reconheça amplamente essa associação, ainda 

existem desafios relacionados ao acesso e à compreensão dessas informações no 

núcleo familiar, o que pode comprometer a efetivação do aleitamento materno. Nesse 

sentido, destaca-se a importância da atuação do nutricionista na equipe 

multiprofissional de atenção ao nascituro, promovendo estratégias de prevenção de 

doenças, ações de educação em saúde e o fortalecimento das redes de apoio familiar.  
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RESUMO 
  
O desenvolvimento de uma goma proteica configura-se como uma proposta inovadora  

no campo da Nutrição, visando à promoção da alimentação saudável e ao incentivo  

do consumo adequado de proteínas por meio de um formato prático e atrativo. Este  

estudo teve como objetivo desenvolver uma goma proteica funcional com elevado  

valor nutricional, praticidade de consumo e apelo sensorial. A formulação foi elaborada  

com gelatina incolor, gelatina dietética saborizada e whey protein isolado e 
hidrolisado.  O preparo seguiu metodologia padronizada e a Tabela Brasileira de 
Composição de  Alimentos (TACO) foi utilizada como referência para o cálculo da 
informação  nutricional. A goma desenvolvida apresentou alto teor proteico, ausência 
de açúcares  e lipídios, além de baixo valor calórico. Quando comparada a uma goma 
tradicional  comercializada, apresentou um potencial funcional e notório. Conclui-se 
que a goma  proteica representa uma alternativa viável e inovadora no contexto da 
alimentação  saudável e da suplementação leve, com aplicabilidade para públicos 
como idosos e  praticantes de atividade física.     

  
Palavras-chave: goma proteica; alimentação funcional; proteína; massa muscular; 
nutrição.    
 

  

INTRODUÇÃO  

  

O envelhecimento populacional é um fenômeno crescente de forma global, 

assim existe a importância de estratégias nutricionais que favoreçam a saúde e a 
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qualidade de vida para a longevidade ao longo do tempo. Entre essas estratégias, 

destaca-se o papel da ingestão adequada de proteínas na manutenção da massa 

muscular, que tende a diminuir progressivamente a partir dos 50 anos, podendo 

resultar em sarcopenia, condição associada à perda de força, mobilidade e aumento 

do risco de quedas e hospitalizações (Cruz-Jentoft et al., 2019).  

A ingestão proteica adequada, especialmente de proteínas de alta qualidade 

biológica, desempenha um papel fundamental na síntese e preservação da massa 

muscular, contribuindo para a longevidade e a prevenção de doenças crônicas 

(Phillips et al., 2016). Além disso, recomenda-se que a distribuição proteica seja 

equilibrada ao longo das refeições diárias, principalmente em adultos mais velhos 

(Muscariello et al., 2022).  

Dietas ricas em proteínas estão associadas a melhores desfechos metabólicos 

e funcionais, além de contribuir para um envelhecimento saudável e ativo (Bauer et 

al., 2013). Diante disso, o desenvolvimento de alimentos funcionais que promovam o 

consumo adequado de proteínas de forma prática e acessível ganham notoriedade.  

Nesse contexto, a goma proteica surge como uma proposta inovadora 

especialmente por seu formato mastigável, de fácil ingestão e aceitação sensorial. 

Sua formulação pode contribuir para alcançar as recomendações diárias de proteína 

em populações com maior dificuldade de atingir a quantidade necessaria de ingestão 

proteica diaria, como idosos, praticantes de atividade física, entre outros, sendo uma 

ferramenta potencial para a promoção da saúde e prevenção de agravos relacionados 

à perda muscular.  

Portanto, esse trabalho objetivou desenvolver uma goma proteica funcional 

com alto valor nutricional, praticidade e apelo sensorial, utilizando fontes proteicas de 

alta qualidade, como proposta inovadora para promover a alimentação funcional e o 

consumo adequado de proteínas.  

  

MÉTODOS  

  

A formulação da goma proteica foi realizada no laboratório de Técnica Dietética 

do curso de Nutrição, com base em ingredientes acessíveis e com potencial funcional.  
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Para o desenvolvimento da receita, foram utilizados: um pacote (12 g) de 

gelatina incolor (Dr. Oetker) sem sabor, um pacote (10 g) de gelatina dietética 

(Lowçucar®) sabor morango (zero adição de açúcares) e uma colher- medida (25 g) 

de whey protein hidrolisado e isolado sem sabor (Essential Nutrition®). A gelatina foi 

escolhida como base texturizante devido à sua capacidade de formar géis estáveis e 

por suas propriedades funcionais como proteína derivada do colágeno, amplamente 

utilizada na indústria alimentícia por suas características estruturais e estabilizantes 

(Zhang et al., 2024).  

 A gelatina saborizada sem açúcar foi utilizada com o objetivo de conferir sabor 

e cor ao produto, mantendo o apelo dietético. Já o whey protein, proteína de alto valor 

biológico, foi incluído como fonte proteica principal, visando atender às 

recomendações de aporte proteico para populações com maiores demandas 

nutricionais, como idosos e praticantes de atividade física (Phillips, 2017).  

O preparo seguiu as orientações dos fabricantes com adaptações para garantir 

a incorporação adequada dos ingredientes. A gelatina incolor foi inicialmente 

hidratada em 100 mL de água fria e aquecida em banho-maria até sua completa 

dissolução. Paralelamente, a gelatina sabor morango foi diluída em 100 mL de água 

quente. Ambas as soluções foram combinadas e homogeneizadas com o whey protein 

utilizando mixer manual, promovendo uma mistura uniforme e livre de grumos. A 

mistura final foi vertida em formas de silicone e levada à refrigeração por no mínimo 

três horas a 4°C, para que adquirisse a consistência de goma.  

Após a solidificação, as gomas foram desinformadas e armazenadas em 

recipientes herméticos sob refrigeração. A metodologia adotada neste estudo visa 

aliar aspectos práticos, nutricionais e sensoriais, como recomendam (Bauer et al., 

2013) em pesquisas sobre desenvolvimento de produtos alimentares funcionais 

voltados à manutenção da massa muscular e promoção da saúde.  

Para a elaboração da tabela de informação nutricional do produto desenvolvido, 

foram utilizados os dados dos rótulos dos ingredientes utilizados na formulação da 

goma protéica, incluindo a gelatina zero açúcar, a gelatina incolor sem sabor e o whey 

protein isolado e hidrolisado. A composição final foi calculada com base na soma dos 

valores nutricionais desses ingredientes em suas respectivas porções, considerando 

o rendimento total da receita e sua divisão em 20 unidades de gomas.   
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Os dados foram organizados conforme os parâmetros estabelecidos pela 

legislação vigente para rotulagem nutricional, através da Tabela Brasileira de 

Composição de Alimentos (Taco, 2011).   

  

RESULTADOS E DISCUSSÃO  

  

Com base nos ingredientes utilizados e suas respectivas quantidades foi 

possível realizar a informação nutricional do produto desenvolvido. Na tabela 1 é 

apresentado as informações nutricionais da goma desenvolvida.  

 

Tabela 1 - Informações Nutricionais 

INFORMAÇÃO NUTRICIONAL  

Porções por embalagem: 4 porções  

Porção: 50g (5 gomas)  

  100g  50g  %VD*  

Valor energético (kcal)  67  33,5  1,7  

Carboidratos totais (g)  0  0  0  

Açúcares totais (g)  0  0  0  

Açúcares adicionados (g)  0  0  -  

Proteínas (g)  19  9,5  19  

Gorduras totais (g)  0  0  0  

Gorduras saturadas (g)  0  0  0  

Gorduras trans (g)  0  0  -  

Fibra alimentar (g)  0  0  0  

Sódio (mg)  163  81,5  4  

*Percentual de valores diários fornecidos 

pela porção  
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   Na tabela 2 para efeito de comparação é apresentada a tabela nutricional de 

uma goma tradicional comercializada.  

  

Tabela 2 - Goma Tubo Frutas 32g 

 INFORMAÇÃO NUTRICIONAL  

Porções por embalagem: 30  

Porção: 32g (8 unidades)  

  100g  32g  %VD*  

Valor energético (kcal)  360  115  6  

Carboidratos totais (g)  90  29  10  

Açúcares totais (g)  55  18  -  

Açúcares adicionados (g)  55  18  36  

Proteínas (g)  0  0  -  

Gorduras totais (g)  0  0  -  

Gorduras saturadas (g)  0  0  -  

Gorduras trans (g)  0  0  -  

Fibra alimentar (g)  0  0  -  

Sódio (mg)  50  16  1  

*Percentual de valores diários fornecidos 

pela porção  

 Fonte: DoriⓇ  

  

Através das tabelas nutricionais é possível fazer a comparação entre as gomas. 

As gomas açucaradas tradicionais são predominantemente compostas por açúcares 

simples, como glicose e sacarose, o que lhes confere alta densidade energética e 

baixo valor nutricional. Associada a riscos à saúde, como obesidade, diabetes tipo 2 

e doenças cardiovasculares, especialmente quando consumidas em excesso 

segundo Malik, (2010)  
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Em contrapartida, a goma proteica formulada com whey protein e gelatina 

apresenta-se como uma alternativa de alto valor biológico e baixa carga glicêmica. A 

inclusão de whey protein fornece aminoácidos essenciais, incluindo BCAAs (leucina, 

isoleucina, valina), associados à síntese proteica muscular e saciedade (Morton et al., 

2018).   

  

CONCLUSÃO  

  

Assim foi possível desenvolver a goma proteica que representa uma estratégia 

promissora no desenvolvimento de alimentos funcionais, aliando praticidade de 

consumo, adequação nutricional e apelo sensorial. O produto obtido apresentou 

composição nutricional compatível com propostas de suplementação proteica leve, 

destacando-se pelo elevado teor de proteínas, ausência de lipídios e açúcares 

adicionados, além do baixo valor calórico. Essas características favorecem sua 

aplicação como complemento alimentar em diferentes contextos, especialmente para 

indivíduos com demandas consideráveis por proteínas ou que buscam alternativas 

saudáveis e inovadoras. O desenvolvimento desta goma evidencia o potencial da 

atuação do nutricionista na criação de soluções alimentares que atendam às 

tendências de saúde, conveniência e funcionalidade.  
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EFEITOS DO JEJUM INTERMITENTE NOS NÍVEIS DE COLESTEROL, 

TRIGLICERÍDEOS E SENSIBILIDADE À INSULINA  

 

Cláudia Moreira Santa Catharina  

Graziela Maria Gorla Campiolo dos Santos  

 
 

RESUMO 
  
Jejum intermitente é uma estratégia nutricional com possível potencial de melhorar 
alguns parâmetros metabólicos e impactar na saúde dos pacientes com doenças 
crônicas. Salienta-se que nenhuma recomendação nutricional deve ser aplicada de 
forma generalizada. O intuito foi trazer, através dos materiais disponíveis na literatura, 
o que a está disponível sobre o tema e promover uma discussão responsável para 
reforçar que cada indivíduo tem suas particularidades. Através de uma procura de 
artigos disponíveis no buscador de dados Google Acadêmico de forma aleatória e nos 
artigos selecionados pela Inteligência Artificial Scispace como sendo os mais 
relevantes para a temática proposta. É possível que a provável melhora nos níveis de 
colesterol com a prática do jejum intermitente esteja associada ao aumento da 
oxidação de ácidos graxos, e quando há perda de peso, esta pode estar relacionada 
à melhora do perfil lipídico. Essa estratégia tem demonstrado consistentemente 
melhorar a sensibilidade à insulina. Contudo, as respostas individuais podem variar 
dependendo do regime específico de jejum intermitente, da duração e da saúde 
metabólica basal de cada indivíduo.  
 
Palavras-chaves: jejum; estratégia nutricional; recomendação nutricional; doenças 
crônicas.  
 
 
INTRODUÇÃO  

 

O jejum intermitente é uma estratégia nutricional que vem recebendo atenção 

significativa por seu possível potencial de melhorar alguns parâmetros metabólicos, 

tais como colesterol, triglicerídeos e sensibilidade à insulina. Esse tipo de jejum pode 

ser visto como uma estratégia nutricional embora não seja um protocolo livre de 

controvérsias. Contudo, o jejum intermitente envolve períodos alternados de jejum e 

alimentação, promovendo alterações no metabolismo energético, aumento da 

oxidação de ácidos graxos e possível melhora da função da insulina (Yang et al., 

2022).  

Nenhuma recomendação nutricional deve ser aplicada de forma generalizada, 

mas há dados de uma revisão sistemática com meta-análise de ensaios clínicos 

randomizados que constatou que a prática do jejum intermitente pode ter sido o fator 
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responsável pela redução significativa dos níveis de colesterol total em comparação 

com dietas controle (Mohamed et al., 2024).   

Estudos apresentam que regimes com jejum em dias alternados e alimentação 

com restrição de tempo, podem levar a reduções nos níveis de lipoproteína de baixa 

densidade (LDL) e colesterol total, que estão associados a um menor risco de doenças 

cardiovasculares (Odile, 2024; López-Espinoza et al., 2022). No entanto, esse tipo de 

recomendação restritiva é potencialmente perigoso e danoso para a saúde quando se 

trata de generalização e de não atenção as particularidades de cada indivíduo 

(Eliopoulus et al., 2025).  

Dessa forma, o objetivo do trabalho é trazer, através dos materiais disponíveis 

na literatura, o que há disponível sobre o tema e promover uma discussão responsável 

para reforçar que cada indivíduo tem suas particularidades.  

 

MATERIAL E MÉTODOS  

 

Foi feita uma procura de artigos disponíveis no buscador de dados Google 

Acadêmico de forma aleatória e nos artigos selecionados pela Inteligência Artificial 

Scispace como sendo os mais relevantes para a temática proposta. Todos os 

trabalhos selecionados para o estudo foram em língua inglesa, sendo a maioria dos 

últimos 5 anos e apenas 2 mais com data de publicação superior a este período (2013 

e 2011, respectivamente). Todos os trabalhos selecionados já apresentavam mais de 

duas citações. Não foram estabelecidos critérios rígidos de inclusão ou de exclusão 

de publicações, uma vez que o objetivo deste trabalho não foi o de uma revisão 

sistemática e sim, fazer um levantamento sucinto sobre a temática proposta.  

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO  

 

Através da investigação feita, é possível que a provável melhora nos níveis de 

colesterol com a prática do jejum intermitente esteja associada ao aumento da 

oxidação de ácidos graxos (Odile, 2024; Zhu et al., 2020), a redução da inflamação 

(Itrat, 2020), e quando há perda de peso, esta pode estar relacionada à melhora do 

perfil lipídico (Khalafi et al., 2024; Chaaya et al., 2023; Karini et al., 2023).   



ANAIS DO XII CONGRESSO MULTIPROFISSIONAL DE SAÚDE 
__________________________________________________________ 

___________________________________________________________________________________________ 

CENTRO UNIVERSITÁRIO FILADÉLFIA – UNIFIL 

 2025 

P
ág

in
a2

0
9

 

A Tabela 1 traz um compilado dos principais efeitos benéficos que a literatura 

apresenta sobre a adoção da estratégia do jejum intermitente.  

 

Tabela 1 - Possíveis efeitos positivos 

Parâmetro Efeitos do jejum intermitente Referência 

Colesterol total Redução nos níveis 
Odile, 2024; López-Espinoza et al., 

2022; Yang et al., 2022. 

LDL Possível redução nos níveis 
Odile, 2024; Mohamed et al., 2024; 

Yuan et al., 2022. 

HDL Possível elevação nos níveis 
Khalafi et al., 2024; Guerrero et al., 

2021; Yang et al., 2022. 

Triglicerídeos Possível redução nos níveis Odile, 2024; Yang et al., 2022.  

Sensibilidade à 

insulina 

Possível melhora na 

sensibilidade à insulina e  

redução da resistência 

Harvie et al., 2011; Harvie et al., 

2013; Yuan et al., 2022. 

 

Os triglicerídeos também são um marcador lipídico importante, e o jejum 

intermitente demonstrou reduzir esses níveis am alguns estudos (Yang et al., 2022). 

Esse efeito provavelmente está associado ao aumento da lipólise e da oxidação de 

ácidos graxos durante os períodos de jejum (Odile, 2024; Zhu et al., 2020). Contudo, 

embora muitos estudos relatem uma redução nos níveis de triglicerídeos, alguns não 

encontraram alterações significativas (Mohamed et al., 2024).  

Outro possível benefício do jejum intermitente é a sensibilidade à insulina. Se 

trata de um fator crítico no metabolismo da glicose, e a estratégia desse tipo de jejum 

tem demonstrado consistentemente melhorar a sensibilidade à insulina (Harvie et al., 

2011). Ao reduzir a resistência à insulina, o jejum pode auxiliar na prevenção e 

controle do diabetes tipo 2 e outros distúrbios metabólicos (Yuan et al., 2022). Já a 

possível perda peso associada ao jejum intermitente contribui, quando ocorre, 

diretamente para a melhora da sensibilidade à insulina (Khalafi et al., 2024; Chaaya 

et al., 2023).  
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CONSIDERAÇÕES FINAIS  

 

Há publicações que demonstram que a estratégia do jejum intermitente pode 

ter efeitos benéficos sobre o colesterol, os triglicerídeos e a sensibilidade à insulina.  

É possível que essas melhorias se devem ao aumento da oxidação de ácidos graxos, 

à redução da inflamação e à perda de peso. Contudo, as respostas individuais podem 

variar dependendo do regime específico de jejum intermitente, da duração e da saúde 

metabólica basal de cada indivíduo. Logo, cada indivíduo deve ser acompanhando 

por um profissional nutricionista e ser esclarecido quanto aos possíveis efeitos a curto 

e a longo prazo do jejum intermitente, a sua aplicabilidade e os riscos desta escolha.  
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EFICÁCIA DO QUESTIONÁRIO SARC + CALF NA DETERMINAÇÃO DO RISCO 

DE SARCOPENIA EM PACIENTES IDOSOS COM CÂNCER COLORRETAL EM 

RELAÇÃO À MASSA MAGRA APENDICULAR, IMC E PERDA DE PESO 
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Rafael Deminice3 

Loriane Rodrigues de Lima Costa Godinho4 

Rejane Caetani5 

 

RESUMO  
 

O câncer colorretal é uma das neoplasias mais incidentes no Brasil, com alta 
prevalência em idosos, grupo também suscetível à sarcopenia — condição 
caracterizada pela perda de força e massa muscular. Este estudo transversal avaliou 
60 pacientes com mais de 60 anos internados para cirurgia de câncer colorretal no 
Hospital do Câncer de Londrina, com o objetivo de investigar a presença de risco de 
sarcopenia por meio do questionário SARC-CalF e sua associação com variáveis 
clínicas e antropométricas. Os pacientes foram divididos em dois grupos: sem 
sarcopenia (SS) e com risco de sarcopenia (RS). Os resultados indicaram que 27% 
dos pacientes apresentaram risco de sarcopenia, com menor massa muscular 
apendicular (16,05 kg vs. 19,69 kg; p=0,004), maior perda de peso (11,64% vs. 5,33%; 
p=0,020) e menor IMC (21,92 kg/m² vs. 26,19 kg/m²; p<0,001) em comparação ao 
grupo SS. O SARC-CalF mostrou-se eficaz na identificação de sarcopenia em 
estágios avançados, mas com limitações na detecção precoce. Conclui-se que 
pacientes com câncer colorretal e sinais de depleção muscular necessitam de 
avaliação precoce e estratégias nutricionais específicas para prevenir desfechos 
clínicos desfavoráveis. Esta pesquisa foi aprovada pelo Comitê de Ética e Pesquisa 
com Seres Humanos da Universidade Estadual de Londrina, sob o parecer nº 
5.243.190. 
 
Palavras-chave: sarcopenia; câncer de intestino; bioimpedância; triagem nutricional; 
avaliação física.  
 

 

INTRODUÇÃO 

 

O câncer colorretal é um dos cânceres mais comuns no mundo e, em 2022, o 

Brasil foi o sétimo país com maior incidência de casos, com mais de 60 mil, e o sexto 
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em relação ao número de mortes, com aproximadamente 30 mil (WCRF, 2023). O 

câncer colorretal é frequentemente diagnosticado em pacientes com idade superior a 

60 anos, tornando comum a presença de outras comorbidades associadas à idade. 

Uma destas comorbidades, com consequências relevantes para os pacientes 

oncológicos, é a sarcopenia (Keshavjee et al., 2025). 

A sarcopenia tem ganhado destaque como um fator adverso no câncer (Fu et 

al., 2025) e é caracterizada pela perda de força e massa muscular, e sua severidade 

é determinada pela baixa função muscular. O diagnóstico pode ser realizado com 

base em testes clínicos de força muscular ou por exames quantitativos de massa 

muscular (Cruz-Jentoft et al., 2019). 

Estudos apontam que a sarcopenia está associada a piores desfechos pós-

operatórios como aumento de complicações pós operatórias, tempo de internação e 

mortalidade. Além disso, pode impactar de forma negativa nos tratamentos adjuvantes 

(Keshavjee et al., 2025). 

 

MÉTODOS 

 

Estudo transversal realizado com pacientes internados para tratamento 

cirúrgico de câncer colorretal no Hospital do Câncer de Londrina, Paraná. Foram 

incluídos pacientes maiores de 60 anos, de ambos os sexos, com diagnóstico primário 

de câncer de intestino e com indicação cirúrgica, foram coletados dados 

sociodemográficos, aplicação do questionário SARC-CalF, avaliação de massa 

muscular apendicular através da bioimpedância elétrica, relato de perda de peso nos 

últimos seis meses, aferição de peso atual e altura. As avaliações foram realizadas 

por profissionais treinados. Os participantes foram divididos em dois grupos sem 

sarcopenia (SS) e risco de sarcopenia (RS).  

Para análises estatísticas foram utilizados o teste de Shapiro-Wilk para avaliar 

a distribuição de normalidade dos dados, teste t de Student para dados paramétricos 

e teste de U Mann-Whitney para dados não paramétricos. Para avaliar a 

homogeneidade das variâncias entre os grupos foi utilizado o teste de Levene. 
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RESULTADOS E DISCUSSÃO  

 

Foram avaliados 60 idosos, 73% foram classificados como sem sarcopenia e 

27% com risco de sarcopenia pelo questionário SARC-CalF. Dos quais,13% do sexo 

feminino e masculino no grupo SS e 27% sexo feminino e 47% masculino no grupo 

RS, com idade média de 71,1 (DP± 7,4) no grupo SS e 70,7 (DP± 7,6) anos no grupo 

RS. Não houve diferença significativa na idade entre os grupos (p=0,663). 

A MMA apresentou diferença significativa, os pacientes SS apresentaram 

22,67% maior massa muscular (19,69 kg) comparado ao grupo RS (16,05 kg) 

(p=0,004). O grupo SS apresentou menor PP (5,33% em 6 meses) comparado ao 

grupo RS (11,64% em 6 meses) (p=0,020), além de maior IMC (26,19kg/m² vs. 21,92 

kg/m², p < 0,001).  

O SARC-CalF indicou risco de sarcopenia em pacientes com MMA muito baixa 

e significativa PP, sugerindo sua eficácia na identificação de estágios avançados de 

sarcopenia em pacientes idosos com câncer de intestino. 

 

CONCLUSÃO  

  

O SARC-CalF foi mais eficaz na detecção da sarcopenia em estágios de maior 

depleção de massa magra e corporal, indicando limitações para identificação precoce 

em pacientes idosos com câncer de intestino. Pacientes com menor massa magra e 

maior perda de peso apresentaram maior risco de sarcopenia. Esses achados 

reforçam a necessidade de métodos adicionais para triagem precoce para uma 

intervenção nutricional adequada. 
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ÉTICA E CONDUTA DO PROFISSIONAL NUTRICIONISTA:  

O QUE A LITERATURA CIENTÍFICA VEM PUBLICANDO? 

   

Bruna Bieleski Zaghini1 

Cláudia Moreira Santa Catharina Weis2  

Hellen Thais Costa Pelisser3  

Lucievelyn Marrone4  

  

RESUMO 
 

A ética é um dever de todo o nutricionista enquanto profissional. A partir deste princípio 
legal foi feito um levantamento do que vem sendo publicado na literatura científica nos 
últimos anos sobre a relação entre ética e conduta profissional na área da Nutrição. 
Essa investigação foi realizada por meio de uma revisão bibliográfica na base de 
dados PubMed, com foco em artigos científicos publicados entre 2020 e março de 
2025.  A partir desta busca, foram encontrados 38 artigos científicos dos quais apenas 
27 estão disponíveis de forma gratuita na íntegra. Os resultados obtidos lançam luz 
sobre as tendências atuais e reforçam a relevância de manter a ética como pilar 
essencial da atuação nutricional. Este trabalho contribuiu para reforçar a importância 
da ética como guia indispensável da atuação do nutricionista e ampliar o 
conhecimento do que vem sendo publicado a respeito.  
  
Palavras-chave: nutrição; dietoterapia; comportamento; saúde; pesquisa; ética.  

  

INTRODUÇÃO  

 

A ética é um dever do nutricionista enquanto profissional, condutas que não 

contrariam preceitos técnicos e éticos são obrigatórias pelo Código de Ética e de 

Conduta do Nutricionista (CFN, 2018).  

Nos últimos anos, a profissão de nutricionista tem ganhado mais destaque, 

seja pelo crescimento da preocupação com hábitos alimentares, seja pela valorização 

de práticas integrativas e da promoção da saúde. A popularização das redes sociais 

criaram um novo espaço de atuação e visibilidade para esses profissionais (Hamel; 

Mialon; Noubarac, 2024; Hewko; Freeburn, 2024).  

                                                           
1 Graduanda de Nutrição no Centro Universitário Filadélfia, Londrina, Paraná 
2 Graduanda de Nutrição no Centro Universitário Filadélfia, Londrina, Paraná 
3 Graduanda de Nutrição no Centro Universitário Filadélfia, Londrina, Paraná 
4 Orientadora, docente do curso de Nutrição do Centro Universitário Filadélfia, Londrina, Paraná 
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 A evolução da profissão e dos meios de comunicação exige que a ética 

profissional acompanhe essas mudanças, assegurando uma atuação responsável do 

nutricionista. Diante dessa obrigatoriedade e da ascensão da nutrição enquanto 

profissão e também, influenciada pela visibilidades das redes sociais (Diekman; Ryan; 

Oliver, 2023), foi investigado o que, atualmente, vem sendo publicado na literatura 

científica relacionando a atuação de nutricionistas com preceitos éticos.   

  

MATERIAL E MÉTODOS  

 

Foi feita uma pesquisa de natureza aplicada, com abordagem qualitativa e 

objetivo descritivo, utilizando-se o procedimento técnico de revisão bibliográfica. A 

coleta de dados foi conduzida na base PubMed, empregando os termos "ethics" AND 

"conduct nutritionist", ou seja, ética e conduta do nutricionista, em títulos, resumos, 

palavras-chave ou em qualquer parte do texto. Foram incluídos artigos publicados em 

periódicos internacionais, em língua inglesa, entre 2020 e março de 2025. A busca 

resultou na identificação de 38 artigos, dos quais 27 estavam disponíveis 

gratuitamente.  

  

RESULTADOS E DISCUSSÃO  

 

Entre os trabalhos analisados foi observado uma diversidade nos enfoques 

dado à atuação do nutricionista. Foi possível organizar os achados em sete categorias 

principais, o que permitiu uma visão mais ampla sobre como o tema é tratado na 

literatura científica recente, conforme apresentado na Tabela 1.  
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Tabela 1 - Categoria dos trabalhos selecionados  

 

 

Uma parte minoritária dos artigos, de fato tinha como foco direto questões 

éticas envolvendo a conduta profissional do nutricionista. Esses trabalhos abordaram 

temas como conflitos de interesse, relações com a indústria, uso de evidências na 

prática clínica, e dilemas éticos na tomada de decisão. O uso ético das redes sociais 

e da comunicação pública foi observado em 2 dos artigos selecionados (Diekman; 

Ryan; Oliver, 2023; Titova; Cottis; Allan-Farinelli, 2023). Nesses foi destacado a 

preocupação com desinformação, marketing sensacionalista e imagem profissional.   

A formação ética e a educação profissional foram discutidas em 5 artigos, com 

destaque para a necessidade de incluir a ética nos currículos acadêmicos e em 

práticas pedagógicas, assim como é obrigatório no Brasil (Dart et al., 2022; Brady, 

2020; Joy; Mcsweeney-Flaherty, 2022; Lund; Latortue; Rodriguez, 2020; Sagahutu et 

al., 2021). A categoria mais numerosa foi a de artigos que citavam o nutricionista 

apenas de forma pontual ou contextual. Assim sendo, embora existam esforços 

importantes para discutir ética na atuação do nutricionista, são pouco numerosos os 

estudos que tratam disso como tema central.  
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CONSIDERAÇÕES FINAIS  

 

A ética profissional é essencial para garantir que as condutas do profissional 

nutricionista sejam seguras e responsáveis. Embora os princípios éticos estejam 

claramente estabelecidos, a aplicação cotidiana ainda enfrenta desafios. Este trabalho 

contribuiu para reforçar a importância da ética como guia indispensável da atuação do 

nutricionista e ampliar o conhecimento do que vem sendo publicado a respeito. Essa 

discussão auxilia na promoção de um exercício profissional íntegro e alinhado com os 

princípios que sustentam o bem-estar coletivo.  
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INDICAÇÃO OU SUSPENSÃO DA NUTRIÇÃO ENTERAL EM  PACIENTES 

TERMINAIS: UMA REVISÃO BIBLIOGRÁFICA  

 

 Livia Rocker dos Santos1  

 Gabriela Lopes Pedrozo2   

 Hellen Thais Costa Pelisser3   

 Lucievelyn Marrone4   

RESUMO 
 

A nutrição enteral é amplamente  utilizada  em  pacientes  oncológicos,  especialmente  
quando  em  estado  terminal,  visando  a  manutenção  de  seu  estado  nutricional  
diante  da  impossibilidade  de  alimentação  por  via  oral.  No  entanto,  a  conclusão  
se  deve  ou  não  continuá-la  envolve  questões  éticas  do  profissional  nutricionista.  
O  principal  objetivo  desta  revisão  literária  é  analisar  a  conduta  ética  do  
profissional  nutricionista,  na  decisão  conjunta  à  equipe  multidisciplinar,  em  
suspender  ou  manter  a  nutrição  enteral  nestes  pacientes.  Para  isso,  foram  
coletados  artigos  de  2000  a  2025  que  abordassem  a  nutrição  de  pacientes  
oncológicos  em  cuidados  paliativos.  Os  resultados  indicaram  que  a  decisão  de  
manter  ou  suspender  a  nutrição  enteral  deve  ser  pautada  em  princípios  éticos,  
respeitando  a  autonomia  do  paciente,  quando  lúcido, ou de seus familiares e a da 
equipe multiprofissional.  
 
Palavras-chave: cuidados  paliativos; nutrição  artificial; pacientes  oncológicos; 
terapia nutricional enteral; qualidade de vida.  

 

INTRODUÇÃO  

 

O câncer provoca  alterações  metabólicas,  físicas,  psicológicas  e  sociais  

que  impactam  na  vida  dos  indivíduos.  O  comprometimento  do  estado  nutricional  

relaciona-se  com  todos  esses  aspectos  e  pode  se  agravar  com  a  evolução  da  

doença. A desnutrição no paciente oncológico está associada ao  aumento  dos  riscos  

de  infecção  pós-operatória  e à  diminuição  da  resposta  ao  tratamento  e  da 

qualidade de vida, por exemplo (Silva, 2006). Em pacientes com câncer, 

especialmente em  estágios  avançados,  a  desnutrição, a anorexia  e  a  perda  de  

peso são frequentes e resultam  da progressão da doença associada  aos  efeitos  do  

                                                           
1 Graduanda de Nutrição no Centro Universitário Filadélfia, Londrina, Paraná  
2 Graduanda de Nutrição no Centro Universitário Filadélfia, Londrina, Paraná  
3 Graduanda de Nutrição no Centro Universitário Filadélfia, Londrina, Paraná  
4 Orientadora,  coordenadora  e  docente  do  curso  de  Nutrição  do  Centro  Universitário  Filadélfia,  

Londrina, Paraná  
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tratamento, comprometendo a qualidade de vida e piorando o prognóstico (Loyolla  et 

al ., 2011).  

A terapia  nutricional  enteral  (TNE)  é  uma  estratégia  eficaz  para  fornecer  

nutrientes  quando  a  alimentação  oral  se  torna  inviável,  por  alguma  intercorrência  

-  são  comuns  intercorrências  como  náuseas,  vômitos,  xerostomia,  disfagia,  

odinofagia  e  inapetência  (Silva;  Lima;  Almeida,  2018). Porém,  a   indicação  da  

TNE  exige  análise  clínica  e  ética cuidadosa.  Em   cuidados paliativos,   decisões  

sobre  terapia nutricional   devem  considerar  o  quadro  clínico, os  desejos  do   

paciente  e  da  família,  os riscos   e  benefícios  dos  tratamentos  e  os  princípios  

da  bioética,  como  autonomia,  beneficência, dignidade   e  vulnerabilidade.  

Questionamentos  sobre  os  reais  benefícios,  possíveis danos  e   a  participação  

da  família  nas decisões   são  comuns  e  devem  ser  tratados com  sensibilidade  e   

responsabilidade  pela  equipe  multiprofissional (Loyolla  et al., 2011).   

De  acordo  com  a  definição  da  Organização  Mundial  da  Saúde  (OMS), 

atualizada  em  2002,  os  cuidados  paliativos  consistem  em uma  abordagem   

realizada  por equipe   multidisciplinar, com  o   objetivo  de  promover  a  qualidade  

de  vida  do paciente  e  de  seus   familiares  diante  de  doenças  que  ameaçam  a  

continuidade  da  vida.  Essa  abordagem  envolve  a prevenção   e  o  alívio  do  

sofrimento, por   meio da  identificação   precoce,  avaliação  adequada  e  tratamento  

da  dor e de outros  sintomas  de natureza física, psicossocial e espiritual (INCA, 2022).  

O suporte  nutricional  em  pacientes   com  câncer  em  cuidados paliativos   é  

um  tema  controverso,  principalmente  devido  à  falta  de  definição  clara  sobre  

quem  necessita  desses  cuidados  e  à  limitada colaboração   entre  equipes  de  

oncologia,  nutrição e  cuidados  paliativos.  Embora   o  suporte  nutricional seja   bem  

definido,  a  identificação  das reais  necessidades  do  paciente   paliativo  ainda  é  

ambígua,  dificultando  a  tomada  de  decisão.  As  diretrizes  da  Sociedade  Europeia  

de  Nutrição  Clínica  e  Metabolismo  (ESPEN -   do  inglês European   Society for   

Clinical  Nutrition  and  Metabolism)   é  uma  das  referências  disponíveis, e  destaca-

se  que  os   cuidados  paliativos  e  o suporte   nutricional  devem  ser  iniciados  

precocemente  e  de  forma  simultânea,  especialmente  para  prevenir  a  morte  

precoce  por  desnutrição. No entanto, a  ausência  de  protocolos  unificados e  a   



ANAIS DO XII CONGRESSO MULTIPROFISSIONAL DE SAÚDE 
__________________________________________________________ 

___________________________________________________________________________________________ 

CENTRO UNIVERSITÁRIO FILADÉLFIA – UNIFIL 

 2025 

P
ág

in
a2

2
5

 

dificuldade  de  identificação  precoce  do paciente paliativo ainda são obstáculos 

importantes (Cotogni  et al ., 2021).  

O objetivo  desta revisão  é  investigar  os critérios  e  as  condutas  adotadas 

para  a  indicação  ou  suspensão  da nutrição  enteral em  pacientes  oncológicos  em 

cuidados de  fim  de  vida,  considerando  aspectos  clínicos,  éticos  e  bioéticos  

envolvidos no processo de tomada de decisão.  

 

MÉTODOS  

 

A  metodologia  adotada  nesta  pesquisa  configura-se  como  uma  revisão  

integrativa  da  literatura,  caracterizada  por  sua  abordagem  qualitativa.  Esse  

método  permite  sintetizar  o  conhecimento  disponível  sobre  um  tema  específico,  

fornecendo  subsídios  valiosos  para  a  prática  clínica  e  para  o  desenvolvimento  

de  futuras  investigações.  

A  busca  por  artigos  relevantes  foi  conduzida  nas  bases  de  dados  LILACS,  

SCIELO,  BDENF,  PubMed,  Scopus,  Web  of  Science  e  Google  Scholar.  Os  

descritores  utilizados  incluíram  uma  combinação  de  termos  relacionados  a  

"cuidados  paliativos",  "terapia  nutricional",  "suporte  nutricional",  "pacientes  

oncológicos",  "câncer",  "caquexia",  "qualidade  de  vida",  "nutrição  enteral",  

"nutrição  parenteral",  "intervenção  nutricional",  "paciente  terminal",  "alimentação",  

“ética”  e  "bioética",  tanto  em português quanto em inglês.  

A  coleta  de  dados  abrangeu  estudos  publicados  entre  2000  e  2025  

visando garantir  a  inclusão  de  informações  relevantes  e  recentes.  Os  critérios  

de  inclusão  estabelecidos  para  a  seleção  dos  estudos  abrangeram  trabalhos  

originais,  incluindo:  revisões  de  literatura,  metanálises  e  diretrizes  clínicas  que  

abordassem  a  terapia  nutricional  em  pacientes  adultos  com  diagnóstico  de  

câncer  em  cuidados  paliativos.  Foram  excluídos  estudos  conduzidos  em  

populações  pediátricas,  estudos  com  animais,  pesquisas  que  não  se  

concentraram  especificamente  em  cuidados  paliativos.  

O  processo  de  seleção  dos  estudos  foi  realizado  em  duas  etapas  distintas:  

inicialmente,  os  títulos  e  resumos  foram  revisados  para  identificar  artigos  

potencialmente  relevantes;  posteriormente,  os  textos  completos  gratuitos  dentro  
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dos  artigos  selecionados  foram  analisados  para  confirmar  sua  elegibilidade  e  

extrair  os  dados pertinentes.  

Os  dados  extraídos  incluíram  informações  sobre  o  tipo  de  estudo,  a  

população  investigada,  as  intervenções  nutricionais  avaliadas,  os  desfechos  

clínicos  (qualidade  de  vida,  sintomas,  sobrevida  etc.)  e  as  principais  conclusões  

dos  estudos.  

A  análise dos  dados  foi  conduzida  de  forma  descritiva,  com  o  objetivo  de  

sintetizar  as principais evidências encontradas na literatura.  

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO  

 

Os  cuidados  paliativos  são  fundamentais  para  melhorar  a  qualidade  de  

vida  de  pacientes  com  doenças  ameaçadoras  e  de  seus  familiares,  

proporcionando  alívio  da  dor,  suporte  emocional  e  integração  dos  aspectos  

físicos,  psicológicos  e  espirituais  do  cuidado.  No  entanto,  enfrentam  desafios  

significativos,  como  a  falta  de  políticas  nacionais,  acesso  inadequado  a  

medicamentos  essenciais,  restrições  regulatórias  e  barreiras  culturais  e  sociais  

que  limitam  sua  ampla  implementação,  especialmente  em  países  de  baixa  e  

média  renda  (WHO,  2023).  Esses  obstáculos  refletem-se  também  na  abordagem  

nutricional  em  cuidados  paliativos,  onde  a  indicação  ou  suspensão  da  nutrição  

enteral  carece  de  protocolos  claros  e  padronizados (Cotogni  et al ., 2021).  

O  principal  objetivo  do  tratamento  nutricional  em  pacientes  paliativos  é  

preservar  a  alimentação  oral,  reduzindo  desconfortos  e  promovendo  o  prazer  

de  comer  por  meio  de  estratégias  como  o  aconselhamento  dietético,  fortificação  

dos  alimentos  e  suplementos  nutricionais  orais.  O  aconselhamento  deve  focar  

no  manejo  de  sintomas  que  dificultam  a  ingestão  alimentar  —  como  perda  de  

apetite,  náusea,  saciedade  precoce,  alterações  do  paladar  e  disfagia  —,  

incentivando  o  consumo  de  alimentos  melhor  tolerados  e  adaptados  às  

preferências  e  necessidades  individuais.  Além  disso,  os  pacientes  devem  ser  

conscientizados  de  que  as  recomendações  para  alimentação  saudável  não  se  

aplicam  mais  às  suas  condições  clínicas,  devendo-se  evitar restrições dietéticas 

que limitam a ingestão e o prazer alimentar.  
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A  nutrição  artificial  pode  ser  incorporada  em  cuidados  paliativos  quando  

se  espera  melhorar  a  qualidade  de  vida  e  evitar  a  morte  por  desnutrição.  A  

escolha  da  via  nutricional  deve  ser  individualizada,  considerando  o  estado  clínico,  

prognóstico,  preferências  do  paciente  e  efeitos  esperados  do  suporte,  com  

avaliação  multidisciplinar  para  otimizar  o  cuidado.  (Cotogni  et  al .,  2021).  No  

entanto,  sua  indicação  em  estágios  avançados  da  doença  ainda  gera  

controvérsias,  uma  vez  que  estudos  não  apontam  benefícios  consistentes  em  

termos  de  sobrevida,  sendo inclusive  sugerido  que,  em  alguns  casos,  o  suporte  

nutricional  agressivo  poderia  acelerar o crescimento tumoral (Silva; Lima; Almeida, 

2018).  

Pacientes  com  comprometimento  do  estado  nutricional  frequentemente  

apresentam  sintomas  que  levam  a  resultados  desfavoráveis.  Contudo,  insistir  na  

alimentação  de  quem  apresenta  forte  perda  de  apetite  pode  aumentar  o  

sofrimento,  especialmente  durante  as  interações  com  familiares  e  cuidadores.  

Existem  relatos  de  pacientes  em  fase  terminal  que  fingem  estar  dormindo  para  

evitar  que  parentes  tentem  alimentá-los.  A  ansiedade  e  o  impacto  emocional  

ligados  à  alimentação  afetam  negativamente  a  qualidade  de  vida  tanto  dos  

pacientes  quanto  de  seus  familiares.  As  diretrizes  da  ESPEN  orientam  que  as  

intervenções  nutricionais  em  pacientes  com  câncer  avançado  sejam  iniciadas  

apenas  após  uma  avaliação  cuidadosa,  considerando  o  peso  que  o  suporte  

nutricional  pode  representar,  em  conjunto com o paciente (Cotogni et al  ., 2021).  

A  nutrição  artificial  domiciliar  foi  percebida  pelos  pacientes  e  familiares  

como  benéfica  para  a  qualidade  de  vida  e  eventuais  pioras  estiveram  mais  

associadas  à  incapacidade  de  se  alimentar  do  que  à  dependência  nutrição  

artificial  Pacientes  e  familiares  relatam  sensação  de  alívio  e  segurança  ao  terem  

as  necessidades  nutricionais  atendidas.  Na  Europa,  em  2015,  foi  autorizada  por  

lei  a  retirada  da  nutrição  e  hidratação  artificiais  em  casos  específicos,  garantindo  

aos  pacientes  o  direito  de  aceitar  ou  recusar  esses  tratamentos.  A  suspensão  

da  nutrição  e  hidratação  artificiais  é  vista  como  um  imperativo  moral  quando  

não  trazem  benefícios  reais,  podem  causar  complicações  ou  quando  o  paciente  

está  nas  últimas  fases da vida, incapaz de assimilar os nutrientes fornecidos (Cotogni  

et al ., 2021).  
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No  Brasil,  a  autonomia  do  paciente  em  relação  à  aceitação  ou  recusa  

de  tratamentos,  incluindo  nutrição  e  hidratação  artificiais  em  situações  de  fim  

de  vida,  é  garantida  por  diversos  dispositivos  legais  e  éticos  -  a  exemplo,  o  

Manual  de  Cuidados  Paliativos  do  Ministério  da  Saúde  que  enfatiza  o  

respeitando  à  dignidade  do  paciente  e  aos  princípios  da  autonomia  e  

beneficência  (Brasil,  2023).  

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS  

 

Conclui-se, portanto, que  a  terapia  nutricional  é  uma  ferramenta  

fundamental  nos  cuidados  paliativos  oncológicos,  devendo  ser  aplicada  com  

sensibilidade,  ética  e  foco  na  qualidade  de  vida,  mais  do  que  atender  demandas  

fisiológicas,  ela  representa  uma  estratégia  para  garantir  conforto,  dignidade  e  

qualidade  de  vida.  A  decisão  sobre  sua  aplicação  deve  ser  baseada  em  critérios  

clínicos,  éticos  e  individuais,  com  envolvimento  ativo  do  paciente,  da  família  e  

da  equipe  multiprofissional.  Recomenda-se que  novos  estudos  sejam  

desenvolvidos  para  aprofundar  a  compreensão  sobre  a  efetividade  das  

estratégias  nutricionais  em  cuidados paliativos e fortalecer as diretrizes clínicas 

voltadas a essa população.  
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ORIENTAÇÃO SOBRE MANIPULAÇÃO DE ALIMENTOS EM INSTITUIÇÃO DE 

LONGA PERMANÊNCIA PARA IDOSOS COMO AÇÃO EXTENSIONISTA: UM 

RELATO DE EXPERIÊNCIA 

   

Nathália dos Santos Monteiro1 

Bruna Bieleski Zaghini¹  

Maria Eduarda de Souza Piaui¹  

Aleteia Gonçalves Hansen¹  

Guilherme Henrique Dantas Palma2 

  

RESUMO 
 

Boas práticas de higiene e manipulação são essenciais para a qualidade de vida, 
especialmente no contexto de Instituições de Longa Permanência para Idosos (ILPIs), 
onde a alimentação segura tem papel fundamental na promoção da saúde. Pensando 
nisso, foi realizado um Projeto no Lar São Vicente de Paulo, em Arapongas, com o 
objetivo de orientar os manipuladores de alimentos de acordo com a demanda do 
local. Inicialmente, foi aplicado um questionário com 10 perguntas de múltipla escolha 
para identificar os principais pontos de dificuldade dos colaboradores. As maiores 
falhas de conhecimento estiveram relacionadas ao tempo de conservação de 
alimentos fora da refrigeração e à forma correta de descongelamento. Apesar dos 
desafios encontrados durante o desenvolvimento do projeto, como a troca na gestão 
da instituição e a limitação de pessoal, foi possível realizar uma ação educativa com 
a participação de uma das cozinheiras. A atividade ocorreu em formato de conversa, 
promovendo troca de saberes e reforçando práticas seguras. Conclui-se que, mesmo 
com limitações, ações educativas pontuais podem trazer impactos positivos 
significativos. Ressalta-se a importância de capacitações contínuas e adaptadas à 
realidade das Instituições de Longa Permanência para Idosos (ILPIs).  
 
Palavras-chaves: nutrição; idosos; higiene alimentar; educação em saúde; saúde 
alimentar.  

  

INTRODUÇÃO  

 

O processo de envelhecimento pende a mudanças na composição do corpo, 

levando a deixar os idosos muitas vezes mais vulneráveis a doenças que podem estar 

associadas à má alimentação (Baker, 2007). Embora a família represente a principal 

fonte de apoio, nem sempre consegue atender plenamente às necessidades do idoso, 

o que leva muitos a optarem por Instituições de Longa Permanência para Idosos 

                                                           
1 Graduando de Nutrição no Centro Universitário Filadélfia, Londrina, Paraná  
2 Docente Orientador do Curso de Nutrição no Centro Universitário Filadélfia, Londrina, Paraná  
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(ILPIs). Essas instituições oferecem suporte diversificado às necessidades desse 

público, buscando evitar o isolamento social e promover cuidado integral (Ferreira; 

Paes; Nascimento, 2020).  

Nesse contexto, a alimentação tem papel fundamental, exigindo atenção à 

forma como os alimentos são armazenados, preparados e servidos. Segundo Campos 

et al. (2005), uma alimentação de qualidade e saudável é essencial, pois traz 

segurança evitando assim que os idosos fiquem mais suscetíveis às Doenças 

Transmitidas por Alimentos (DTAs), em razão da imunidade mais frágil.  

A Resolução RDC nº 216/2004, a fim de garantir a segurança alimentar, 

estabelece Boas Práticas para Serviços de Alimentação, que orientam os 

manipuladores desde a compra até a preparação dos alimentos, com foco na higiene 

e prevenção de contaminações (Brasil, 2004).  

Diante disso, o presente projeto foi desenvolvido para orientar os 

manipuladores de alimentos em uma ILPI, promovendo boas práticas de higiene e 

manipulação. O objetivo é contribuir para a melhoria da qualidade alimentar e, 

consequentemente, para a saúde dos idosos atendidos.  

  

MATERIAL E MÉTODOS  

 

Após a escolha do local, sendo o Lar São Vicente de Paulo, em Arapongas, 

uma das alunas do Projeto e que reside na mesma cidade, foi até o local, em 28 de 

agosto de 2024 para conversar com a assistente social sobre a viabilidade do projeto. 

A profissional demonstrou interesse e apontou como necessidade principal a 

orientação sobre manipulação e higiene de alimentos. O grupo então se organizou e 

na data do dia 2 de outubro, enviou um questionário contendo 10 perguntas com 

alternativas de respostas sobre o conteúdo proposto a fim de auxiliar o grupo sobre 

qual a prioridade de orientação. No entanto, o lar passou por uma transição 

administrativa, e a profissional responsável, repassou o contato para a nova 

administradora, que só conseguiu enviar as respostas do questionário no dia 28 de 

outubro. A partir da análise das respostas, identificou-se como prioridade a higiene 

pessoal e dos alimentos e o grupo começou a preparar o conteúdo a ser abordado.  
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A visita para a orientação foi marcada para 27 de novembro e por conta da 

incompatibilidade de horários e ao cronograma do projeto, não foi possível remarcar 

a visita com a presença de todas as integrantes. Três das alunas responsáveis pelo 

Projeto se dirigiram ao local, mas a administradora não pôde recebê-las. Um 

funcionário as acolheu e informou que apenas uma cozinheira poderia participar, pois 

o local estava sem auxiliares e as cuidadoras estavam ocupadas. A orientação foi 

mantida, ocorrendo em formato de bate-papo com a cozinheira, que já possuía 

conhecimentos prévios. O encontro durou cerca de uma hora, com troca de 

informações, dicas de higienização e sugestões para aproveitamento de alimentos 

com menos desperdício.  

  

RESULTADOS E DISCUSSÃO  

 

O questionário aplicado aos colaboradores do Lar São Vicente de Paulo teve 

como objetivo avaliar o conhecimento prévio sobre boas práticas de higiene e 

manipulação de alimentos, assim verificando a maior dificuldade para ser trabalhada 

pelo grupo. Tivemos como tema a higiene pessoal, ambiental e de alimentos, boas 

práticas de manipulação, conservação e segurança alimentar. Os resultados 

demonstraram que os maiores erros estavam relacionados às perguntas 3, 4 e 9, que 

abordavam o tempo em que os alimentos podem permanecer em temperatura 

ambiente, a possibilidade de deixá-los fora da geladeira e a forma correta de 

descongelamento. Sinalizando a necessidade de reforçar esses tópicos na orientação.  

As ações do projeto foram desenvolvidas com foco na segurança alimentar e 

na melhoria das práticas de manipulação. Apesar dos desafios, como a troca de 

responsável pelo contato institucional, ausência de auxiliares e a impossibilidade de 

participação de outros colaboradores por conta da sobrecarga de trabalho, foi possível 

realizar uma primeira intervenção.  

A atividade contou com a presença de uma única cozinheira, que já possuía 

certo conhecimento sobre o tema. A abordagem adotada foi em formato de bate-papo, 

o que permitiu a troca de experiências, esclarecimento de dúvidas e compartilhamento 

de sugestões para melhor aproveitamento dos alimentos e redução de desperdícios.  
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Esses resultados destacam a importância de estratégias educativas flexíveis, 

adaptadas à realidade das ILPIs, especialmente diante de limitações estruturais e de 

pessoal. O envolvimento ativo mesmo que de um único colaborador já representa 

um passo importante para disseminação de boas práticas.   

No entanto, para que essa experiência tivesse gerado resultados mais 

significativos, seria fundamental a participação de todas as manipuladoras de 

alimentos na ação. A cozinheira nos relatou já ter conhecimento sobre as informações 

repassadas, levantando a hipótese de que as demais colaboradoras possam ser o 

principal público-alvo da intervenção. Observamos, ainda, que a sobrecarga de tarefas 

atribuídas a essas funcionárias, sendo muitas vezes atividades que demandem 

atenção continuada como alimentação, higiene e medicação, pode comprometer o 

desempenho nas atividades específicas para as quais foram contratadas, além de 

muitas vezes um único colaborador ser responsável por vários residentes ao mesmo 

tempo, gerando cansaço e estresse excessivos, e consequentemente um ambiente 

mais tenso e menos acolhedor tanto para os colaboradores quanto para os idosos 

residentes nessas instituições.  

  

CONSIDERAÇÕES FINAIS  

 

A capacitação e a educação em saúde contínua são essenciais para garantir a 

qualidade dos serviços alimentares e a saúde dos idosos. Ficou evidente que, apesar 

dos contratempos, pequenas ações podem gerar impactos significativos quando 

direcionadas às necessidades específicas da instituição. No entanto, é importante 

considerar que a rotina dos profissionais muitas vezes é marcada por excesso de 

tarefas e acúmulo de funções, o que pode dificultar a participação em ações 

educacionais.  

Assim, recomenda-se a continuidade e ampliação das ações educativas, além 

de estratégias que considerem a realidade dos colaboradores, a fim de envolver todos 

os membros da área e reforçar que a importância da segurança alimentar no cuidado 

com idosos em situação de vulnerabilidade continua sendo essencial.  
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PAPEL DAS MÍDIAS SOCIAIS NA INSATISFAÇÃO CORPORAL E 

COMPORTAMENTOS ALIMENTARES DISFUNCIONAIS 
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RESUMO  
  
Os meios de comunicação têm influenciado significativamente o modo de pensar e 
agir. Com a sua expansão aumenta-se a preocupação com o impacto que exercem 
na forma como as pessoas se veem e se alimentam. Portanto, o objetivo deste 
trabalho foi avaliar as práticas alimentares, a percepção da imagem corporal e a 
influência das redes sociais sobre os indivíduos. Para isso, foram aplicados 
questionários abordando aspectos sociodemográficos, antropométricos e  uso das 
redes sociais. Utilizou-se o EAT-26 para avaliar atitudes alimentares e a Escala 
Brasileira de Silhuetas para investigar a insatisfação corporal em adultos de 18 a 59 
anos.Os resultados revelaram que 30,66% apresentam indicativo de possível 
transtorno alimentar. Além disso, 84,66% demonstraram insatisfação com a própria 
imagem corporal, sendo que 76,37% expressaram o desejo de reduzir sua silhueta. 
Observou-se também que a exposição a conteúdos relacionados à alimentação e  
padrões estéticos nas mídias sociais acarreta em sentimentos de comparação em 
70,86% dos indivíduos.Esses dados sugerem que as redes sociais exercem influência 
relevante sobre o comportamento alimentar e podem estar associadas ao 
desenvolvimento de transtornos alimentares.  
  
Palavras-chave: redes sociais; hábitos alimentares; percepção corporal.  
 
 
INTRODUÇÃO   

  

O comportamento alimentar é constituído por escolhas e ações relacionadas 

à alimentação, é determinado por aspectos sociais, econômicos e culturais (Teixeira 

et al., 2024; Vaz; Bennermann, 2014). Diante desses fatores pode ocorrer o 

desenvolvimento de um comportamento alimentar disfuncional, que leva à adoção de 

práticas purgativas, restritivas e compulsórias (Silva, 2022), compartilhando uma 

estreita relação de insatisfação com a imagem corporal e os padrões estéticos 

socialmente impostos (Fortes et al., 2015).  

                                                           
1 Graduanda em Nutrição do Centro Universitário Filadélfia, Londrina, Paraná   
2 Graduanda em Nutrição do Centro Universitário Filadélfia, Londrina, Paraná   
3 Orientadora, coordenadora do curso de Nutrição do Centro Universitário Filadélfia, Londrina, Paraná  
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A imagem corporal é definida pela percepção e representação corporal de 

alguém ou de si mesmo, que vem de uma construção social e tem como fatores 

envolvidos, o ambiente em que se vive e a mídia social (Jiotsa et al., 2021).  

Os meios de comunicação propiciam a exposição de corpos idealizados, 

desempenhando papel fundamental na construção de padrões alimentares e 

comportamentais, promovendo a idolatria do corpo ideal, sendo um gatilho para a 

insatisfação corporal e práticas alimentares inadequadas (Serra; Santos, 2003).   

De acordo com Assis, Guedine e Carvalho (2020) há uma associação entre o 

tempo de exposição a conteúdos sobre beleza e alimentação e o surgimento de 

desordens alimentares, destacando que a qualidade dessas abordagens podem 

intensificar os prejuízos à saúde dos indivíduos.  

Diante do crescimento do uso das redes sociais, esse trabalho tem a 

finalidade de compreender como a exposição crescente ao mundo digital tem 

impactado a forma de enxergar  o corpo e a alimentação.   

  

MÉTODOS  

  

O estudo faz parte do trabalho de conclusão de curso (TCC). Trata-se de uma 

pesquisa de campo de corte transversal e quantitativa, realizada através de 

questionário online elaborado na plataforma Google Forms® e disponibilizado nas 

mídias sociais, incluindo Instagram, Facebook e WhatsApp. Os critérios para inclusão 

na pesquisa foram adultos de 18 a 59 anos, de ambos os sexos,  que fazem uso diário 

das redes sociais, e que deram o aceite no Termo de Consentimento Livre e 

Esclarecido (TCLE). Foi aplicado um questionário em uma amostra de 150 pessoas, 

composto por 40 questões, das quais 5 se referiam às informações sociodemográficas 

para obtenção das características dos participantes, 2 sobre dados antropométricos 

para cálculo do Índice de Massa Corporal (IMC) e avaliação do estado nutricional, 5 

sobre o uso da mídia social com o intuito de averiguar o tempo gasto, quais redes 

sociais usa frequentemente, conteúdo consumido e sentimentos em relação a isso, 

26 questões referentes ao Eating Attitudes Test-26 (EAT-26) para avaliar 

comportamentos alimentares disfuncionais, e 2 questões sobre a percepção corporal 

(Escala Brasileira de Silhuetas).  



ANAIS DO XII CONGRESSO MULTIPROFISSIONAL DE SAÚDE 
__________________________________________________________ 

___________________________________________________________________________________________ 

CENTRO UNIVERSITÁRIO FILADÉLFIA – UNIFIL 

 2025 

P
ág

in
a2

3
7

 

Os dados foram tabulados por meio de planilha no Excel®, as análises foram 

realizadas através de valores absolutos, percentuais e média estatística.  

A pesquisa foi apreciada e aprovada pelo Comitê De Ética Em Pesquisa Com 

Seres Humanos do Centro Universitário Filadélfia (Unifil), sob o número CAEE: 

85414024.90000.5217.   

  

RESULTADOS E DISCUSSÃO  

  

O total da amostra foi de 150 pessoas, 66,66% do sexo feminino e 33,33 

masculino, com idade média de 27,46 (DP ± 7,42). Destes, 74,66% têm idade entre 

18 e 30 anos, 55% possuem ensino médio completo e 40% possuem renda maior que 

4 salários mínimos.  

O instagram é a rede social mais acessada, 89,33%, em conjunto ou não com 

outra rede social. Mulheres são mais conectadas a ele, com 63,33% e apenas 26% 

dos homens acessam.  Na amostra, 41,33% das pessoas referem passar ao menos 

de 1 a 2 horas nas redes sociais, 32,66% de 3 a 4 horas e 16,66% acessam as redes 

sociais por mais de 4 horas.  

Através da escala de silhuetas foi possível observar que 84,66% estão 

insatisfeitos com sua imagem corporal, 90% das mulheres, sendo este um número 

bem expressivo e 74% dos homens. Há uma tendência em superestimar o peso real 

(88,18%) e com isso o desejo de emagrecer (76,37%). Kakeshita e Almeida (2006) 

em seu estudo sugere que o fato de almejar valores de IMC menores que os referidos 

como atuais mostram que tanto homens quanto mulheres valorizam o corpo magro e 

desejam portanto tê-lo.  

A maior parte dos insatisfeitos veem conteúdos relacionados a beleza e 

alimentação várias ou às vezes durante o dia (71,65%), sentem-se motivados a mudar 

a alimentação após acessar esse tipo de conteúdo na internet (85,03%) e tem 

sentimentos de culpa e comparação após usar as redes sociais (70,86%), outro 

padrão percebido é que tendem a passar de 1 a 2 horas nas redes sociais (40,15%). 

Foi possível observar que as mulheres acessam com maior frequência conteúdos 

sobre alimentação, sentem-se mais motivadas a mudar e também têm mais 

sentimentos de culpa em comparação aos homens.  
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De acordo com o Índice de massa corporal (IMC) dos que apresentam 

insatisfação corporal, 50% das mulheres estão em eutrofia, 32,43% dos homens 

encontram-se em eutrofia ou com sobrepeso e 29,73% das pessoas estão em 

obesidade. Costa et al. (2019) em seu estudo concluiu que a maior parte de 

insatisfeitos estavam eutróficos corroborando com os achados dessa pesquisa.  

De acordo com os dados obtidos por meio do EAT-26, observou-se maior 

susceptibilidade a transtornos alimentares entre as mulheres, o que corrobora os 

achados de Nascimento et al. (2025), que indicam maior prevalência desses 

indicadores no público feminino. Na amostra total, 30,66% dos participantes obtiveram 

pontuação superior a 21, valor de corte que sugere risco elevado para o 

desenvolvimento de transtornos alimentares. Ao estratificar os dados por sexo, 

verificou-se que 33% das mulheres e 28,26% dos homens apresentaram escores 

indicativos de risco. Além disso, constatou-se que as mulheres dedicam mais tempo 

ao uso das redes sociais, 42,42% delas relataram permanecer conectadas por 

períodos mais longos em comparação aos homens, o que pode contribuir para maior 

exposição a conteúdos que reforçam padrões corporais idealizados.  

  

CONCLUSÃO  

 

Os dados sugerem que as redes sociais exercem influência relevante sobre os 

sentimentos em relação ao comportamento alimentar e podem estar associadas ao 

desenvolvimento de transtornos alimentares.   

  

REFERÊNCIAS  

  

ASSIS, Liliane Cupertino de; GUEDINE, Camyla Rocha de Carvalho; CARVALHO, 
Pedro Henrique Berbert de. Uso da mídia social e sua associação com 
comportamentos alimentares disfuncionais em estudantes de Nutrição. Jornal 
Brasileiro de Psiquiatria, v. 69, n. 4, p. 220–227, 2020.DOI: 10.1590/0047-
2085000000288. Disponível em: 
https://www.scielo.br/j/jbpsiq/a/HRGrxvWDZPcHCPKMkvFxsQy/. Acesso em: 8 maio 
2025.  
  
COSTA, Muana Lucena et al. Associação entre o uso de mídias sociais e 
comportamento alimentar, percepção e checagem corporal. Brazilian Journal of 
Health Review, v. 2, n. 6, p. 5898–5914, 2019. DOI:10.34119/bjhrv2n6-084.  

https://www.scielo.br/j/jbpsiq/a/HRGrxvWDZPcHCPKMkvFxsQy/


ANAIS DO XII CONGRESSO MULTIPROFISSIONAL DE SAÚDE 
__________________________________________________________ 

___________________________________________________________________________________________ 

CENTRO UNIVERSITÁRIO FILADÉLFIA – UNIFIL 

 2025 

P
ág

in
a2

3
9

 

Disponível em: 
https://ojs.brazilianjournals.com.br/ojs/index.php/BJHR/article/view/5399/4928. 
Acesso em: 5 maio 2025.  
  
FORTES, Leonardo de Sousa; et al. Autoestima, insatisfação corporal e 
internalização do ideal de magreza influenciam os comportamentos de risco para 
transtornos alimentares? Revista de Nutrição, v. 28, n. 3, p. 253–264, 2015. 
DOI:10.1590/1415-52732015000300003. Disponível em :  
https://www.scielo.br/j/rn/a/nhtnptkxTq4kGQtCXZTyCFp/. Acesso em: 8 maio 2025.  
  
JIOTSA, Barbara et al. Uso de mídias sociais e transtornos de imagem corporal: 
Associação entre frequência de comparação da própria aparência física com a de 
pessoas seguidas nas mídias sociais e insatisfação corporal e desejo por magreza. 
International Journal of Environmental Research and Public Health, v. 18, n. 6, 
p. 2880, mar. 2021. DOI: 10.3390/ijerph18062880. Disponível em:  
https://pmc.ncbi.nlm.nih.gov/articles/PMC8001450/. Acesso em: 5 maio 2025.  
  
KAKESHITA, Idalina Shiraishi; ALMEIDA, Sebastião de Sousa. Relação entre índice 
de massa corporal e a percepção da auto-imagem em universitários. Revista de 
Saúde Pública, v. 40, n. 3, p. 497–504, 2006.DOI:  
10.1590/S0034-89102006000300019. Disponível em:  
https://www.scielosp.org/pdf/rsp/2006.v40n3/497-504/pt. Acesso: 5 maio 2025.  
  
NASCIMENTO, Bruna Souza do et al. A influência das mídias sociais no 
comportamento alimentar e no risco de transtornos alimentares em universitários de 
uma universidade em Pelotas-RS. RBONE - Revista Brasileira de Obesidade, 
Nutrição e Emagrecimento, v. 18, n. 117, p. 1155-1165, jan. 2025. Disponível em: 
https://www.rbone.com.br/index.php/rbone/article/view/2573. Acesso em: 5 maio 
2025.  
  
SERRA, Giane Moliari Amaral; SANTOS, Elizabeth Moreira dos. Saúde e mídia na 
construção da obesidade e do corpo perfeito. Ciência & Saúde Coletiva, v. 3, pág. 
691-701, fev. 2003. DOI: 10.1590/S1413-81232003000300004. Disponível em:  
https://www.scielo.br/j/csc/a/9hkPpwPrtfN7HTZYhFXRVQf/?lang=pt. Acesso em:  
2 maio 2025.  
  
SILVA, Josiclea Gomes da. Avaliação de comportamentos alimentares 
disfuncionais em estudantes do curso de nutrição – estudo piloto 2022. Trabalho 
de Conclusão de Curso (Bacharelado em Nutrição) - Universidade Federal de 
Campina Grande, Centro de Educação e Saúde. Cuité – PB, 2022. Acesso em:  
19 mar. 2025. Disponível em :  
http://dspace.sti.ufcg.edu.br:8080/xmlui/handle/riufcg/27228. Acesso em: 6 maio 
2025.  
  
TEIXEIRA, Laura et al. A influência das mídias digitais no comportamento alimentar 
de universitários da área de humanas. RBONE - Revista Brasileira de Obesidade, 
Nutrição e Emagrecimento, v. 113, pág. 422–433, fev. 2024. Disponível em: 

https://ojs.brazilianjournals.com.br/ojs/index.php/BJHR/article/view/5399/4928
https://www.scielo.br/j/rn/a/nhtnptkxTq4kGQtCXZTyCFp/
https://pmc.ncbi.nlm.nih.gov/articles/PMC8001450/
https://www.scielosp.org/pdf/rsp/2006.v40n3/497-504/pt
https://www.rbone.com.br/index.php/rbone/article/view/2573
https://www.scielo.br/j/csc/a/9hkPpwPrtfN7HTZYhFXRVQf/?lang=pt
http://dspace.sti.ufcg.edu.br:8080/xmlui/handle/riufcg/27228


ANAIS DO XII CONGRESSO MULTIPROFISSIONAL DE SAÚDE 
__________________________________________________________ 

___________________________________________________________________________________________ 

CENTRO UNIVERSITÁRIO FILADÉLFIA – UNIFIL 

 2025 

P
ág

in
a2

4
0

 

https://www.rbone.com.br/index.php/rbone/article/view/2416/1445.pdf. Acesso em: 4 
maio 2025.  
  
VAZ, Diana Souza, BENNERMANN, Rose Mari. Comportamento alimentar e hábito 
alimentar: uma revisão. Revista Uningá, v. 1, 10 out. 2014. Disponível em: 
https://revista.uninga.br/uningareviews/article/view/1557/1168. Acesso em: 4 maio 
2025.  
  

https://www.rbone.com.br/index.php/rbone/article/view/2416/1445.pdf
https://revista.uninga.br/uningareviews/article/view/1557/1168


ANAIS DO XII CONGRESSO MULTIPROFISSIONAL DE SAÚDE 
__________________________________________________________ 

___________________________________________________________________________________________ 

CENTRO UNIVERSITÁRIO FILADÉLFIA – UNIFIL 

 2025 

P
ág

in
a2

4
1

 

RELATO DE EXPERIÊNCIA: CONVIVENDO COM MÚLTIPLOS DIAGNÓSTICOS 

EM CRIANÇA – TDAH, ANSIEDADE, ENURESE E OBESIDADE  

 

Isabela Bottino Longo¹ 

Carla Regina Pires² 

Lucievelyn Marrone³ 

 

RESUMO 
 

A obesidade infantojuvenil, frequentemente associada a comorbidades como TDAH, 
ansiedade e enurese noturna, demanda abordagens terapêuticas integradas e 
individualizadas. Essas condições podem interferir na alimentação e no 
comportamento, tornando o acompanhamento nutricional fundamental. O objetivo 
deste trabalho é relatar a experiência do atendimento nutricional de um adolescente 
com múltiplas comorbidades. Trata-se de um relato de experiência de um atendimento 
realizado durante o estágio curricular obrigatório em nutrição clínica: ambulatório. O 
caso acompanha PHGO, 13 anos, com diagnóstico de obesidade, TDAH, ansiedade 
e enurese noturna. A intervenção baseou-se na reeducação alimentar individualizada, 
suplementação direcionada e uso de estratégias lúdicas para favorecer a adesão ao 
plano alimentar. Observou-se melhora na qualidade da alimentação, maior aceitação 
de alimentos naturais, redução de ultraprocessados, controle do peso e redução de 
sintomas relacionados às comorbidades. Conclui-se que o acompanhamento contínuo 
e personalizado foi essencial para a formação de hábitos saudáveis e melhora na 
qualidade de vida do paciente. 
 
Palavras-chave: nutrição pediátrica; educação alimentar; exames bioquímicos; 
nutrientes essenciais.  
 
 
INTRODUÇÃO 

 

A obesidade infantil é uma condição multifatorial e inflamatória que vem 

crescendo em prevalência mundialmente, com consequências importantes para a 

saúde física, metabólica e emocional de crianças e adolescentes. Em idade precoce 

pode está frequentemente associada a outras comorbidades como ansiedade, 

transtorno de déficit de atenção e hiperatividade (TDAH), distúrbios do sono e 

disfunções hormonais (Frigolet et al., 2020; Thapar; Cooper, 2016). 

O padrão alimentar predominante entre crianças com obesidade geralmente envolve 

consumo de alimentos ultraprocessados, bebidas açucaradas e refeições 

desequilibradas, com baixo aporte de fibras, vitaminas e minerais essenciais. 

Carências nutricionais indicam que carências nutricionais como de ferro, magnésio, 
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zinco, vitaminas B6, B12, D e ômega-3 podem agravar sintomas de TDAH, ansiedade 

e alterações do sono (Konikowska et al., 2012; Chao; Quigley; Wadden, 2021). 

Neste contexto, a atuação do nutricionista em materno-infantil vai além da 

prescrição dietética, exigindo escuta ativa, adaptação cultural e uso de ferramentas 

motivacionais. Estratégias como materiais visuais, lúdicos e envolvimento familiar têm 

demonstrado eficácia em promover mudanças de comportamento alimentar em 

crianças (Viudes; Brecailo, 2014; SBP, 2019). 

Este estudo tem por objetivo relatar a experiência de acompanhamento 

nutricional de um adolescente com múltiplas comorbidades, evidenciando os impactos 

positivos da intervenção dietética e educativa no manejo da obesidade e na qualidade 

de vida do paciente. 

 

MÉTODOS 

 

Trata-se de um estudo de caso clínico com duração de oito semanas, realizado 

durante o estágio supervisionado em nutrição clínica: ambulatório. O paciente PHGO, 

de 13 anos, foi atendido na Clínica de Nutrição da UniFil durante o estágio curricular 

obrigatório. 

O estudo utilizou os dados coletados por meio de uma anamnese clínica e 

alimentar, através de recordatórios de 24 horas, avaliação antropométrica e exames 

bioquímicos. A avaliação antropométrica incluiu medidas de peso, altura e cálculo do 

Índice de Massa Corporal (IMC), classificando o paciente com obesidade (IMC > 41, 

criança valor IMC/I > 97). 

O plano alimentar foi elaborado com base nas recomendações da Sociedade 

Brasileira de Pediatria (2019) e nas Dietary Reference Intakes (DRIs), respeitando as 

preferências alimentares e o contexto familiar do paciente. Para a elaboração da dieta 

foram priorizados os alimentos in natura e minimamente processados, com foco na 

redução de alimentos ultraprocessados e açúcares simples. 

A suplementação foi prescrita conforme as deficiências identificadas nos 

exames laboratoriais, incluindo ferro, vitamina D, zinco, selênio e ômega-3, nutrientes 

associados à melhora de funções cognitivas, humor e imunidade (Chao; Quigley; 

Wadden, 2021; Konikowska et al., 2012). 
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Estratégias educativas e lúdicas foram integradas à conduta, como o uso do 

"Diário da Comidinha Feliz" para registro das refeições e copos marcados para 

controle da ingestão hídrica, visando promover a adesão ao plano alimentar e a 

autonomia do paciente (Viudes; Brecailo, 2014). 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

Através da análise dos dados observou-se que PHGO apresentava obesidade 

(IMC > 41, criança valor IMC/I > 97), TDAH, ansiedade e enurese noturna. Sua 

alimentação era rica em alimentos ultraprocessados, açúcares simples e pobre em 

nutrientes essenciais como, vitamina A, C, E, D, B1, B2, B3, B6, B9 e B12, cálcio, 

ferro, zinco, magnésio. A intervenção nutricional possibilitou a substituição gradual 

desses alimentos por preparações naturais, com aumento da aceitação de frutas, 

vegetais e refeições balanceadas. 

Exames laboratoriais revelaram anemia leve (Hb: 11,3 g/dL) e deficiência de 

vitamina D (21 ng/ml). Foram prescritos suplementos de ferro, vitamina D, zinco, 

selênio e ômega-3, nutrientes associados à melhora de funções cognitivas, humor e 

imunidade (Chao; Quigley; Wadden, 2021; Konikowska et al., 2012; Guedes et al, 

2020). 

Estratégias como o “Diário da Comidinha Feliz” e copos marcados para controle 

hídrico auxiliaram na adesão. A ludicidade mostrou-se eficaz em promover a 

autonomia alimentar e reduzir a resistência do paciente. Houve estabilização do peso 

e melhora clínica geral, especialmente no humor, e comportamento alimentar, em 

consonância com a literatura (Firth et al., 2020; Wang et al., 2024). 

A presença de comorbidades, como TDAH e ansiedade, exige uma conduta 

interdisciplinar e contínua, pois a melhora alimentar pode repercutir diretamente em 

sintomas neurocomportamentais (Thapar; Cooper, 2016). A escuta ativa e a 

construção conjunta do plano alimentar favoreceram o vínculo terapêutico e os bons 

resultados. 
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CONCLUSÃO 

 

O estudo reforça a importância do acompanhamento nutricional individualizado 

em crianças com múltiplas comorbidades. A intervenção permitiu ganhos expressivos 

na qualidade da alimentação, no estado nutricional e no bem-estar emocional do 

paciente. A suplementação direcionada, aliada a estratégias educativas 

personalizadas, demonstrou-se eficaz na adesão e na mudança de comportamento 

alimentar. O estágio proporcionou uma vivência prática significativa, fortalecendo a 

atuação empática e técnica do nutricionista no contexto da atenção pediátrica. 
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RESUMO 
 

A alimentação saudável é foco de muitos consumidores, especialmente aqueles com 
restrições alimentares e interesse por alimentos isentos de lactose, açúcar e glúten. 
Este estudo teve como objetivo desenvolver um geladinho funcional utilizando 
ingredientes naturais e bebidas vegetais e sem açúcar agregado. Dois sabores foram 
elaborados: geleia de morango e cacau com doce de coco. Sobre a tabela nutricional, 
pode-se observar que o geladinho funcional apresenta menor teor de açúcar, por não 
conter açúcares adicionados em sua composição. Além disso, destaca-se como uma 
boa fonte de gorduras de origem vegetal. O produto também apresenta uma 
quantidade significativa de fibras alimentares, contribuindo para a saúde intestinal, e 
possui baixo teor de sódio, o que o torna uma opção mais equilibrada e saudável em 
comparação aos geladinhos tradicionais. A aceitação do público foi avaliada no 
laboratório de técnica dietética, revelando opiniões divididas entre os sabores, mas 
com aprovação geral do produto.  
  
Palavras-chave: açúcar-free; lactose-free; alimentos naturais.  

  

INTRODUÇÃO  

 

Com o aumento da conscientização sobre saúde e bem-estar, cresce o 

interesse por alimentos naturais e funcionais que atendam às necessidades de 

públicos com restrições alimentares específicas, como intolerância à lactose, restrição 

de açúcar, alergias alimentares ou dietas veganas. Essa tendência é impulsionada 

pela busca por uma alimentação mais saudável e sustentável, refletindo mudanças 

nos hábitos de consumo da população brasileira (Azelis; Vogler, 2024).  

Entre esses alimentos, os chamados "geladinhos gourmet" ou funcionais 

representam uma alternativa prática e refrescante, podendo ser enriquecidos com 

ingredientes que promovem benefícios à saúde. A elaboração de geladinhos com 

bebidas vegetais, frutas e adoçantes naturais, como pastas de frutas secas, apresenta 
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um potencial inovador no mercado alimentício. Essa iniciativa valoriza a gastronomia 

funcional e amplia o acesso a alimentos inclusivos e saudáveis, mantendo sabor e 

apelo visual (Monicci, 2024).  

Este trabalho teve como objetivo desenvolver dois sabores de geladinho 

funcional (cacau com doce de coco e geleia de morango), avaliando sua composição 

nutricional e aceitação sensorial. A proposta se justifica pela necessidade crescente 

de produtos práticos e saudáveis que substituem sobremesas ultraprocessadas e 

incentivem o consumo de ingredientes funcionais e naturais (Pires, 2025).  

  

MÉTODOS  

  

Para o desenvolvimento do geladinho com características nutricionais 

funcionais, foram desenvolvidos dois sabores, o de cacau com doce de coco e geleia 

de morango. Foram utilizados para o geladinho de cacau com doce de coco 500ml de 

leite de coco caseiro, 500ml de leite de castanha caseiro, 30ml de óleo de coco 

(COPRAⓇ), 180g (6 colheres) de pasta de tâmara e 100g de doce de coco e, 60g de 

cacau em pó. Para o geladinho de geleia de morango utilizou-se 500ml de leite de 

coco caseiro, 500ml de leite de castanha, 30ml de óleo de coco, 180g de pasta de uva 

passa branca e 100g de geleia de morango.  

O processo de produção dos geladinhos light iniciou-se com o preparo dos 

ingredientes naturais. As castanhas foram submetidas à hidratação em água quente 

por cerca de 24 horas, a fim de facilitar a extração de nutrientes e melhorar a textura. 

Após esse período, foram batidas no liquidificador com água e coadas, originando o 

leite de castanha, utilizado como base da receita.  

As tâmaras e a uva-passa branca também foram hidratadas em água quente 

para amolecimento e facilitar o processo de trituração. Após serem batidas, deram 

origem a pastas espessas que passaram por uma leve cocção proporcionando maior 

consistência.  

O coco foi adquirido fresco, foi higienizado, ralado e batido com água para a 

obtenção do leite de coco artesanal. Uma parte do coco ralado foi reservada para o 

preparo de um doce semelhante ao “coco queimado”, levado ao fogo com uma 

pequena quantidade da pasta de tâmara, ficando dourada e sabor adocicado natural.  
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Para a geleia de morango, os frutos foram higienizados, cortados e cozidos 

com a pasta de uva-passa branca, que atuou como adoçante natural. O cozimento foi 

conduzido até o ponto napê, caracterizado por uma consistência espessa.  

Para a montagem do Geladinho de geleia de morango foi preparada uma base 

batendo leite de castanha, leite de coco, pasta de uva-passa branca e óleo de coco 

até formar uma mistura homogênea e cremosa. A geleia de morango foi aplicada nas 

paredes internas das embalagens para ficar mais atrativo. Em seguida, a base líquida 

foi adicionada.  

Para a montagem do Geladinho de cacau com doce de coco foi elaborada a 

base com leite de castanha, leite de coco, pasta de tâmara, cacau em pó e óleo de 

coco. O doce de coco foi aplicado nas laterais das embalagens, oferecendo textura e 

sabor adicionais antes da adição da mistura de chocolate. Por fim, os geladinhos 

montados foram levados ao congelador até atingirem o ponto ideal de consumo, 

garantindo uma textura cremosa e estável.  

  

RESULTADOS E DISCUSSÃO  

  

Com base nos ingredientes utilizados e suas respectivas quantidades foi 

possível realizar a informação nutricional dos dois sabores desenvolvidos. No quadro 

1 e 2 estão apresentadas as informações nutricionais do geladinho funcional, de geleia 

de morango e de cacau com doce de coco, respectivamente, conforme a tabela TACO 

(Nepa, 2011).  

Através das tabelas nutricionais é possível verificar o valor nutricional.  Os 

geladinhos tradicionais são acrescidos de ingredientes ultraprocessados como leite 

condensado, creme de leite, essências,achocolatado, nutella, emulsificantes, 

predominantemente compostas por açúcares simples, como glicose e sacarose, o que 

lhes confere alta densidade energética e baixo valor nutricional. Portanto, podem estar 

associados ao risco de desenvolvimento de doenças crônicas não transmissíveis, 

obesidade, diabetes tipo II, hipertensão arterial, câncer e doenças neurodegenerativas 

(Fellet, 2023).  
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O geladinho funcional desenvolvido foi formulado com ingredientes naturais e 

processados de forma caseira, oferecendo uma alternativa saborosa, nutritiva e livre 

de açúcares e ingredientes ultraprocessados.  

  

Quadro 1 - Informações Nutricionais do Cacau com doce de Coco 

Geladinho de cacau com doce de coco  

QUADRO NUTRICIONAL  

Porções por embalagem: 1 porção  

Porção: 100ml (1 unidade)  

  100ml 55ml %VD* 

Valor energético (kcal)  175 96.25 9 

Carboidratos totais (g)  18.3 10.06 6 

Açúcares totais (g)  12 6.6 - 

Açúcares adicionados (g)  0 0 0 

Proteínas (g)  2.6 1.43 5 

Gorduras totais (g  11.3 6.21 17 

Gorduras saturadas (g)  9 4.95 41 

Gorduras trans (g)  0 0 0 

Fibra alimentar (g)  4.2 2.31 17 

Sódio (mg)  5 2.75 0 

*Percentual de valores diários fornecidos pela porção 

2000kcal  
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Quadro 2 - Informações Nutricionais do Geladinho de Geleia de Morango 

Geladinho de geleia de morango  

QUADRO NUTRICIONAL  

Porções por embalagem: 1 porção  

Porção: 100ml (1 unidade)  

  100ml 55ml %VD* 

Valor energético (kcal)  142 78.1 9 

Carboidratos totais (g)  18.5 10.17 7 

Açúcares totais (g)  14 7.7 - 

Açúcares adicionados (g)  0 0 0 

Proteínas (g)  1.1 0.6 2 

Gorduras totais (g)  7.4 4.07 16 

Gorduras saturadas (g)  6 3.3 33 

Gorduras trans (g)  0 0 0 

Fibra alimentar (g)  1.6 0.88 8 

Sódio (mg)  5 2.75 0 

*Percentual de valores diários fornecidos pela porção 2000 

kcal  

 

Alimentos ricos em compostos fenólicos, como a uva-passa, possuem potente 

ação antioxidante, ajudando na prevenção de doenças crônicas (Souza et al., 2020). 

O uso de óleos vegetais como o de coco também se destaca por conter triglicerídeos 

de cadeia média, que são rapidamente metabolizados como fonte de energia 

(Almeida, 2024). Bebidas vegetais como leite de coco e de castanha apresentam 

benefícios gastrointestinais e são opções sustentáveis (Silva; Lima, 2018).  

O geladinho de cacau com doce de coco incluiu leite de coco caseiro, rico em 

triptofano, e leite de castanha-do-brasil, fonte de lipídios saudáveis, proteínas e 

selênio, com ação antioxidante (Póvoa et al., 2009; Araújo et al., 2022; Sousa et al., 

2020). O óleo de coco, presente nas formulações, possui propriedades 

antimicrobianas e antioxidantes (Nasir et al., 2018; Mohamadi et al., 2022).  
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O cacau é fonte de flavonoides antioxidantes benéficos à saúde cardiovascular 

(Lima et al., 2021; Wang et al., 2020). A pasta de tâmara, utilizada como adoçante, e 

o coco fresco ralado, agregam efeitos antioxidantes e anti-inflamatórios (Abdul-Hadi 

et al., 2018; Kumar et al., 2020). Na versão com geleia de morango, a uva-passa 

branca contribui com fibras e energia rápida, enquanto o morango fornece compostos 

bioativos como antocianinas e vitamina C (Souza et al., 2020; Silva; Lima, 2018).  

A aceitação sensorial foi positiva. O geladinho sabor de geleia de morango foi 

descrito como refrescante e suave, enquanto o sabor de cacau com doce de coco 

agradou por lembrar o “ToddyinhoⓇ”, mas sem lactose. Ambos foram bem avaliados 

quanto à textura e cremosidade.  

  

CONCLUSÃO  

  

Os geladinhos funcionais desenvolvidos demonstraram ser alternativas viáveis 

e saudáveis a sobremesas industrializadas, especialmente para consumidores que 

buscam produtos naturais, veganos e sem adição de açúcar. A boa aceitação do 

público, aliada à composição nutricional rica em fibras, gorduras saudáveis e 

compostos bioativos, reforça o potencial desse produto para inclusão em cardápios 

saudáveis, escolares ou funcionais.  
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RESUMO  
 

É notável o desconhecimento da criança sobre o impacto da má alimentação em suas 
vidas, sendo um tema com pouca frequência evidenciado, e quando mencionado 
propende a ter pouca aceitação pela forma demonstrada. Diante dessa temática, um 
grupo de alunos de nutrição do segundo ano da Universidade Filadélfia, busca em 
formato de teatro interativo em um C.E.I despertar interesse a respeito da alimentação 
equilibrada e bons hábitos, além de sua importância no desenvolvimento infantil. O 
objetivo da ação foi reforçar a importância das frutas, verduras e legumes na 
alimentação da criança, visando o fornecimento de nutrientes importantes como 
vitaminas e minerais, crescimento saudável, disposição e a criação de hábito 
alimentar recomendado constante em sua vivência, exaltando a importância do 
momento de alimentar-se separando-o do momento de brincar. A dramatização se 
deu através da encenação. A encenação teve como título “As Aventuras de Ana 
Frutinha e de Manoel salgadinho”, os personagens foram Ana Frutinha -  uma 
garotinha saudável e cheia de energia, que adora frutas, verduras e legumes; e 
Manoel Salgadinho - um novo amigo que tenta convencer Maria a comer alimentos 
industrializados. A abordagem lúdica auxiliou a capturar o interesse das crianças 
envolvidas. As atividades interativas, como cantar músicas sobre alimentação 
saudável e a participação em pequenas encenações, contribuíram para manter a 
atenção das crianças durante toda a apresentação. A dramatização cumpriu seu papel 
educativo e reforçou a importância da formação de hábitos saudáveis desde a 
infância. Possivelmente o projeto promoveu conhecimento sobre alimentação 
saudável.  
  
Palavras chaves: teatro interativo; nutrição infantil; aprendizado nutricional infantil; 
alimentação infantil; hábito saudável infantil; teatro infantil.  
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INTRODUÇÃO   

  

A infância é uma fase crucial para a formação de hábitos alimentares 

saudáveis, os quais impactam diretamente o desenvolvimento físico, cognitivo e 

emocional das crianças. No entanto, observa-se que grande parte do público infantil 

desconhece os efeitos da má alimentação em sua saúde, o que revela a necessidade 

de abordagens educativas mais eficazes e envolventes. Estudos apontam que ações 

educativas com estratégias lúdicas e interativas são mais bem recebidas pelas 

crianças e promovem maior assimilação dos conteúdos (Silva; Schwengber et al., 

2013).   

Com base nessa premissa, um grupo de acadêmicos do curso de Nutrição da 

Universidade Filadélfia, período noturno, desenvolveu uma intervenção na C.E.I. 

utilizando o teatro como recurso pedagógico. A dramatização intitulada “As Aventuras 

de Ana Frutinha e de Manoel Salgadinho” teve como proposta central incentivar o 

consumo de frutas, verduras e legumes, destacando sua importância para o 

crescimento saudável, disposição e prevenção de doenças. Através da encenação de 

personagens contrastantes – Ana Frutinha, que simboliza uma alimentação 

equilibrada, e Manoel Salgadinho, que representa os alimentos ultraprocessados – 

buscou-se envolver o público infantil de maneira participativa e reflexiva.  

A adoção de práticas educativas interativas, como o teatro, músicas temáticas 

e encenações com participação das crianças, mostrou-se eficaz na retenção da 

atenção e no estímulo ao diálogo, aspectos também evidenciados por Gabriel, Santos 

e Vasconcelos (2008) em programas escolares voltados à promoção de hábitos 

alimentares saudáveis. Para os acadêmicos de Nutrição envolvidos na ação, a 

experiência representou não apenas uma aplicação prática dos conhecimentos 

adquiridos, mas também um desafio pedagógico, considerando as características 

imprevisíveis do público infantil, como a atenção instável, a espontaneidade e a 

diversidade de reações. Ainda assim, o contato direto com as crianças e a 

necessidade de adaptar a linguagem científica à realidade lúdica da infância 

ampliaram a perspectiva dos estudantes sobre o potencial transformador da educação 

nutricional.  
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MATERIAL E MÉTODOS  

  

Foi realizada uma atividade prática com o tema alimentação saudável para 

crianças. Tal ação foi realizada em um Centro de Educação Infantil propondo uma 

atividade educativa para as crianças. A introdução do tema da alimentação infantil 

saudável e suas consequências para a saúde das crianças foi feita através de um 

teatro, com cenas que mostram de maneira envolvente e lúdica as boas práticas 

alimentares e os efeitos das escolhas alimentares na saúde das crianças.   

O teatro pode ser considerado um jogo dramático completo, pois consegue 

atingir a criança de forma integral, abrangendo tanto a criatividade quanto o 

aprendizado de maneira descontraída. Baseado na representação de momentos, 

situações ou problemas, envolve uma prática coletiva e social, bastante presente nos 

dias de hoje, estimulando a imaginação e o faz-de-conta (Japiassu, 2003).   

Nesse contexto, a criança tem a oportunidade de observar e aprender sobre o 

que acontece em sua alimentação. Reconhecendo a importância da preparação e 

implementação do planejamento, realizamos ensaios do teatro para melhorar a 

interação entre os personagens e as crianças, gerar confiança no momento da 

apresentação e calcular o tempo necessário para a realização da atividade.  

  

RESULTADOS E DISCUSSÃO  

  

O teatro foi para ambos os participantes um desafio, uma área na qual não 

havia familiaridade, gerando uma espécie de desconforto diante do novo, mas ao 

mesmo tempo uma oportunidade para explorar novas possibilidades de propagar 

conhecimento.   

A abordagem lúdica e interativa em conjunto com a variedade de cores, objetos 

materiais e músicas cantadas, foi um método importante para despertar o interesse 

das crianças e mantê-las focadas no que estava sendo apresentado.  

A dramatização teve aproximadamente dez minutos de duração, um tempo 

apropriado considerando a faixa etária das crianças presentes. Foi possível observar 

que o público se manteve atento, demonstrando interesse e participação ativa, 

interagindo com os personagens por meio de diálogos e questionamentos durante e 
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após a apresentação, momento no qual teve-se uma comunicação direta e mais 

individualizada com alguns alunos.  

Por meio disso, foi possível perceber que o projeto atuou no aprendizado e 

estimulou a vontade das crianças de melhorar e equilibrar sua alimentação, sendo 

capazes de reconhecer frutas, verduras e legumes como alimentos essenciais para o 

crescimento e a obtenção de energia, além de compreenderem os prejuízos causados 

pelo consumo excessivo de doces e alimentos industrializados.  

Com essas mudanças e interesses na alimentação saudável, sugere-se que 

esses hábitos permaneçam no dia a dia de cada aluno, principalmente com a 

disseminação de conhecimento fora do ambiente escolar, característica comum de 

crianças ao espalharem o aprendizado para colegas e familiares.  

  

CONCLUSÃO  

  

A inibição inicial em relação à apresentação do recurso lúdico foi superada a 

partir da interação com os alunos e do compartilhamento de experiências. Além disso, 

foi distribuído um convite aos pais, informando sobre a realização da intervenção.  

Durante a atividade, os acadêmicos levaram frutas e verduras reais, 

possibilitando às crianças o contato visual com os alimentos e facilitando a associação 

com o conteúdo apresentado.  

A intervenção, realizada por meio de um teatro interativo, superou as 

expectativas dos acadêmicos de Nutrição. Observou-se um alto nível de engajamento 

por parte do público, que participou de forma espontânea e demonstrou compreensão 

das mensagens transmitidas. A dramatização cumpriu seu papel educativo, 

reforçando a importância da formação de hábitos alimentares saudáveis desde a 

infância.  
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